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8IRVIC0   XSPBCIAL 

DO «CORREIO PAULISTANO» 
NANTOM, »5. 

Cambio t 
<it larrosav >t(>rla com a tnxu 

bnnrarlB a IO »|82 e partlcnlnr n 
10 »!«. 

K«nllxnrain He alRunii npe«n>u* 
Bu tuna banearlB de 10 5il« e 
purtirulur uade 10 il|N. 

4» luernadu Tenliou ouui a (usa 
l>»u«uria a 10 ll|Sa! e imrticulur 
u 10 lr<. 

O luuvioiento do dia fui regu- 
lar. 

a)4t.NTOfi>, ÜS. 
n rendlmentu da Air»udcKa, 

hoje, rol de  73t»19taO«. 

O rf>ndliuieiit«* An Rr«^ffbedl«rla» 
buje, rol de   l«»tl70$7«a. 

8ANTUIS, 25. 
O porto teve » «egulnte luu- 

vlninito : 
HJntrndaa : 
O vnpnr nlloinlio cRomn», vin- 

do d« liniiibiirKO, com vnrios 
KPUrroH.   «omtlKiiadoM   u Wllle. 

tt vnpor ullenillo «Antonlou», 
vindo de :iambureo. ctini va- 
rio» KeuvroH, cunMlKniidoH n 
JohiiNtoii. 

O vapor iiaelonnl «Rio i*»r 
do», vliidn do Rio Ciriiuil», 'com 
vnrJoH KCiieruH, conHlKuadoM a 
Noiiaa lluntaM. 

Niilildnn : 
4t vnpor nllemito «Aiitouliin». 

piirn IIiiuikiirKo. 
it vnpor nitclonal «Rio Par- 

do», para o Rio. 

NANTON. as. 
Reallzoa-no liuje no edillcio 

do «Fórum» a renniüo de credo 
riiH .in niBMNa rnllida de Nervulo 
<;i>n<;.'>lveiii, sendo nftmradoH 
»vndl<;»H ••N nei;oclnn(eM All'rc 
do dn l^onln Goillnbo e Anlo 
nlo     iiito  Itllrnnila, 

A eoinuiir«MMo IINCUI fie4»n eoni- 
poHtn dos (•rs. «atnrnlno l>iinr, 
CpieHlIno AI>'>uzo e S. Monte Fe- 
rvi rn. 

RI» CI.AR», 25. 

A populuviio nnlia-fe   em   l'.-« 
tKfi devido   & improei-denela <ln 
deiiuiielu «ontrii » Jniz   de    di 
reito. K'  IneKnuluvcl u uiuiiircH- 
tfiçfto pupnlar ao   dr.   Andriide 
tJuimarlíeH. „ 

RIU, 25. 
I*e8te Ituhonlea : 
i>eraui MO lioje 2 cuHou novos 

r. I oblt» veriiicudo no llospi- 
ti»l fuula tJandIdo. 

RIO. 25. 
<!Hinnrn : 
IWa «esNilo de lioje, foi neeeltn 

u reClratla <ln lnili«»<;üo do sr. 
RIno Rueno no sentido de ser 
uonieitiln nnia oomniiBHíio de 
depiitndos <purn pedir uo sr. 
RnneeI Testana que desistisse 
dn Huu renuaioin. 

Na dlscnssft» do projccto re- 
formando u Justiça do nistri. 
<;to Federal, orou o sr. Sabiuo 
llarroso. 

Kneerroii-He » dlsensBílo do 
i-esto dus lUutcrIuM du ordem 
do din, inclusive o projccto de 
orevmento do ministério iln 
«Jiiek-ra, depois de S' bre elle 
lalar 4> «r. I>naia «nimarães. 

RIO, 25. 
Nrnado í 
l'oi apprcwado o projecto con- 

cedendo ll»;ençn de um anno, 
para tratamento de saúde, uo 
procurador seccional no Rstado 
de Minas, dr. Rodi-l({o Urotas de 
Andrade. - 

Foram rejeitadas aS emendas 
da «!aninrn no projecto de reor- 
ganização du Armada. 

RIO, 25. 

Fult«cen o major de artilha 
riu R<>rKes Fortes. 

RIO, 25. 
Os credores ilo Ranço Mural 

reunlrauJi-se hoje uo Centro 
Commerdal e nomearam nma 
cummlHNiio de cinco membros, 
»«b a presidência do dr. Julli» 
O^ioni, piirn se entender com 
a «lirectorla desse estiibelecl- 
meuto sobre o pasomento «los 
seus «.'réditos e modo de elle- 
«liial-u. 

RIO,  25. 

O trem fwpecial que regressa- 
va dahicom a directorla «laBs 
tradn de Ferío Centrnl do Hra 
zll, parando em S. <;hrlstovam 
para desembareiir o dr. Aguiar 
Moreira, sab-dlrect«r da Kítra- 
du, BIII residente, foi ubalroa 
do pelo^^trem H. «, que vinha 

para a Central. 
Os dlreetorí'S temendo um pe- 

rigo immlnente, saltaram do 

Oombolo. 
V» dr. «nstavo d.» «Ilveira, dl- 

reetor da Rstrada, apeou se d ■ 
Indo rt ■« entre-vía c qnando de 
n..vo r.i." retomar o tre;« <?«pe- 
eial, rol «.Traslado, recebendo 
diversos rer/mentos no rosto e 

nas peruas. 
O CTro dormit.'rK» e o vogão 

qne conduzia auli.«aeS de corri 
das llünram despedavadoS- 

O tralrgn lleon,   por ««"e mo 
tivo.    Interrompido,   d.-íUando 
dp seguir o  noetnrnu   pai^Usta. 

RIO, 25. 
Cambio: ,    , . _ 
O uiercado abriu Iio|e com a 

taxa de IO 3|1« d. e d.pois de 
allernutlvas   leihou eslnvoi- 

O nnpel bancari" lol «ncauo 
• IO lil d. e o particular a 1.» 
9lH2 d> 

<ls soberanos loraíii «"V*'"'",".? 
ouro nuclo;ial aa«o«.» 

A  Viagem presidencial 

.\.s li'sl;is lia r('('('|ii;i1o 
niTKNON AIRKN, 25. 

«Ijt IVnrIon», de hoje, enclir 
mais de uma pagina com H 
drHcrlpvOo doN listrJoH e ou- 
tras uolas sobre os h<ispcdes 
brasileiros e atoisas relativas no 
ilrusli. Reproduz, al<<m disho, 
nu Integra, o discurso com que 
o sr. Oliivo Rllne, da «táiizela 
de Noticias», saudou o general 
IlartolomA Mitre, seu director, 
por occasijlo di» «live 4t cloch- 
tea> oliVtrrcIdo un redacçilo 
deste Jornal noH representan- 
tes dn imprensa   brasileira. 

«Kl l>als», de hoje, estampo 
nm» bella nllegiirla represru 
laudo n conlVaternlzacã» da 
Argentina e do llrasil, dnndo 
dons lunguillros retratos du 
general Jullu Roca e du dr.Cuui- 
pus Malles. 

«Ija Prensa» publica ainda ho- 
je klogrnplilas e retratos dos 
ropresentnntcs da esquadrn 
brasileira. 

I*artlram hoje a encontro du 
esquadra uo seu nnaurndouro 
exterior ua vapores «Venus», 
«Rolo», «Reconquista», «I.avrn- 
dor» e «Commercio», levando 
a;erca de quatro mil  pessoas. 

A' ultima liora Já os bilhetes 
de embarque eram obtidos com 
empenho, a multo custo. 

Ah<m dos vapores qne acima 
enumerei, grande numero de 
ianelms o barcas pnrtl'-nlBreB 
partiu au eueontro da «Dlvlsfio 
Rranca». 

MAo novecentos os convites es- 
peelaes distribuídos para o 
grande baile no   cJockey-Club». 

Nnbbndn prnxlmu, a redncçíio 
d<i diário «Kl TIcnipo» on'ereee 
rlt um banquete nos represen- 
tantes da   imprensa brasileira. 

Tclegraphnm de   Rosurif» que 
as  casuM «le eiiminereio dnquel 
Ia    cidade   lechorum    hoje   em 
homenagem nu dr. Campos NaI 
les. 

Desde cedo eslli agglomerada 
nu longo dos eues o praias uma 
multidfto superiora seteuln mil 
pessoas qne esperam a appro- 
.ximaçiloda cs<|uadru. 

VêF^m se lambem longas nias 
de carros alugados, «belos de 
pessoas que nilu pudeium obler 
iogares nos pulanqaes arma- 
dos. 

«Kl Pais», de hoje, nas suas 
paginas, d)i os retratos do 
maestro «'arlos «;ouiei, de 
I>edr'Alvares Cabral e vistas da 
escola militar d'- Rio de .l..uel 
ro e do ediricioem que 1'unceio 
na a Urdem Tccelra de Peni- 
tencia. 

«T.» N.iciou' estuuipn  também 
untra!4 vistn.s do Itrasll. 

O general RgnKqnizn. enviado 
do governo do Parngnayi ode 
receu um Jautwr intimo a» sr. 
Uliivo Itilac, da «diozeta de No- 
ti<:inH», ao qual compareceram 
represent .utes da Imprensa e 
olliiiiues argentinos de alta pa- 
tente. 

O ministro brasileiro, dr. </'y- 
ro Azevedo, telegraphou íl es- 
posn do dr. Campos NalleM,cou- 
griitulaudo-se com a exmn. se- 
nhora pela granile recepçãu uo 
presidente brasileiro. 

Desde   manliã  codu 
tem estado bom. 

o tempo 

A'8 O e 'ttí horns da nianhil, 
foram avistados os três navios 
du «Oivisfto Rranca», A entra 
dn do <'.aiial. 

K' iudeseriptivel o enthusins- 
mo da poituinçílo, que espera a 
chegada dos navios. 

No grande palácio dn rua 
de JuIio as buodelras loram 
dispiistns de maneira a lormar 
estas palavras : 

«lllen venido ! 
Viva Nalles !' 

chegar até A divisão liriisilelrii. 
o mliilNtr» ilr. <'yro Azevedi», «» 
ajiiil Miíií d<» <;ani|io ilo gi>nerul 
Rti4>n, ai4*m ilo d4*piila(l«» l.iilz 
Mllre, reprpsenlnute du ..Xa 
clon», que, conlorme telegroui- 
nia de bouteui, partira uo «Azo 
pardi»». 

A esquailri» eiitrtiu nn nidliifr 
ordem, (primeiroo «ICIncliiielo», 
segnuii4i 4» «Itiirrosi*», ter4ií*lr4» 4» 
«'l'niii(»yo»), Iu4l4> o «l£lucliiielo» 
ruiiilrur em IVcnle n4> Arsenal, 
entre 4is 4||4|U4'N t4írcelr4» e quar- 
to. 

A4> passar 4> uavhi prio dique 
4uart4>, abriu-se 4> gran4le arco 
triuiupbal, <!uliiU4lo eiililo nma 
pr4iluha chuva *iví «e4>nretll» e 
M«»itu(i4lo-se centenas Avf p4»in- 
bus correios, awm litinhns ania- 
r4'ilas, ver4les, iiziies e brancas 
ui» pesc4iç4i, 4IS 4|iinos voaram 
4*m t4Mlas as 4llrecções. 

Ksle bellÍHSini4> espectaculo 
d' II líiiiisník um prul4iugu4l4» iila- 
ri'l4> 4lu iiiiiltÍ4lfto apinliaaia U4is 
cdes, 4|ue batia paimiis frenetl- 
caiiieiite, levaitlanilo vivos ao 
presÍ4lente brasllelr4i, n4i gene- 
ral Rocn, n4> Urasll, ú ArgeutI 
nn, etc. 

U dr. Campos NalIrS, rodeado 
dos seus ministros e de parle 
ala C4>niltlva qne vein a bnr4l4i 
d4i <Rlaelinel4i», d4> tomba<lllli4i 
deste navl4>, A proa, C4irrespou 
dia amavelmente C4>iu um ni4i- 
vlmento 4le cabeça (is ncclamn- 
çAes que lhe lazlam as faml- 
llas a b4»r4l4» alas 4iiitras embar- 
CRções, prlnclpulmente do vu. 
p4>r «Rol4i», 4>iide se achavam 
muitas senhoritus, os repre- 
sentanteM 4la Imprensa brasi- 
leira, e, além de 4iiitrus, os se- 
guintes Jornalistas de IM Pla- 
ta : 

.l4>sé Maria Nlflo, Manuel Vega 
Hegoviu, Iloracio A. Varela, 
Rdunrd4i delia Croce, Erncstu 
Richelet, Oulllermo A. Marti 
uez, Rlatgencs Dlez Oomes e 
Ezlu  H4>nglnrdlno. 
Apenas tun4leoa u «Riachuelo», 

nelle atracou a lancha rica- 
mente decorada de!;tluadn a 
tran'ip4>rtar u dr. <'nmpos Mal« 
Irs d terra. 

Desembarcados 41 presl4leute e 
a sua coiuitlva, 4» «Rlaeliuehi» 
r4»i ancorar na bahia que lhe 
estava destinada, no 1B4I4> da 
corvetn «Karniiento», do «Patii- 
g4»nla« e 4I0 «KSkiorn». 

A4> passar a   lancha que C4in 
diizin o presiileiite   por    sob   a 
serie 4lc arcos qiic se sncce4llnm, 
foram-lhe ain4Ín   atirados mui- 
tos «confettl». 

O iirco, A cntrn4ln do diqne 
qiiarti». é 4» qne 80 po4le «inin- 
uinnr 4le grnnillaiNo e tem pr4»- 
vocud4> geral admiraçíl4i : l4lcm 
se, 4la hahe aai Hito, em letraks 
douradas, 4>s seguintes   nomes : 

Carlos Cl 4> m e N, Benjamlii 
Constaiit. Tamanalaré, Andra 
4lu e Mllva, De4iduro, Nilvibalo, 
Tamborim, Araguary, tíiistav > 
Mnmpahi, Tairiit)', Aquialubau, 
í*rloielr4i ale Marca», 15 de N*»- 
veiiil>r4(, Trajanaa, Hllva  Jardim 

Flurlnuo PCLTIIIO. 
ttiiaiid4> u dr. Ciimpiis Salles 

4leseuibarcou no dique, velii ao 
seu  eiic4>iitr4i 4»   geiia^ral  It4ien. 

Os dons prcsi4lentes abraça- 
raaii-S4í e bel.jaram se nas Tacrs. 

O p4>vo rompeu em vivas es 
trppitosos c palmas, que se 
pr4kloiigarniii por espaço de 
ninis de clnc4> iiiiiiutos. 

Km seguida illrlglram-sc tai- 
dos para u pavllliiio ale rece- 
pção. 

I.ONDRKN, 25. 
Km eallt4iE*lul da* lioje, tratun 

d4» 4la» vÍHg4*ni 4I4» alr. tlampats 
Nalles A Kte|>iil>llea Argentina, o 
«Times»C4>uelue presuminiloqiie 
a vtslla d4» presidente brasilei- 
ro ao I>rHla tem p4>r obJeetlv4i, 
m4i.<4trando a hnriii4tiiia e acc4>r- 
4I0 4le vistas entre 41 llrasil e a 
Argentina, C4>nter 41 t4>tn aggres- 
siV4» ala política chilena. 

NA  CHINA 
NOVA YORK, 25. 

17 m despurlio recebido hoje A 
tarale, ale %Vuslilngt4m. diz 4|iii. 
a aíinbni.xaala allcmíl alesmente 
olll«rialnie.4te aiiie 4» ace4»r4l«» au- 
glo-ullenião siiltre a aiuestjlo ala 
dilua 4'ttiit^nba itliiusiilas S4^cre- 
tas e 4lisp4isit4'>cs a|iie sa; possam 
C4>nslderar coiiii» i&meaçailoras 
a a|ualqncr alas patteiicias ami- 
gas. 

MERCADO DE CAFÉ' 

3«37(m 
por l$iHto 

Do enes de desembarque até 
a cnlle Rivnilavia o chüo lol 
t4>do torrado 4le tapetes l»or 
onde rudarüo os carros. 

As eminências ala cidade es- 
tSo  apinhadas de povo. 

O commerciu cstA taialo icclia- 
do. 

Innnmeras peanienas embar- 
«B4;r(.-s, rlaianientc empavrsadns. 
com bunda» ale innslca a ba»r4l4j. 
cruzam o porto em loalas »« dl- 
retções. 

As tropas promptas, em gran- 
de gala, destilam, afim de to- 
mar as patsiçãies Indicadas. 

No momento cm que telegra- 
pli4> (sKo 11 horas e 45 minutos) 
u .Biachuel4>», o «Tnm4iy4>» e o 
«Ilarr4>so» vOm entrando n4« oa- 
uul, giiiailos e llanqneados pe- 
los VUS41S da esquadra argenti- 
na, einbaiKleiradoH em arco. 

K.xecutnnk se as manobras ad- 
mirável mente. 

liepleam os sinos em todas as 
egrejas. 

Nft4> queimados milhiles 4le ro- 
jr>es,   gyrandulas   do   lagrimas, 

t>s grandes diários eipSem 
grandes cartnzrs, al'im 4le que 
<• uoV4> no casai ro dn clalaale te 
una telegrnphicuuieute noticia 
alas peripécias da entrada da 
es4|uadra. 

RtK.VON AIRIvS, 25. 
Kntr'in a «l»ivis,=ío  Branca». 
K' extra4>r:Uuarioo movimen 

to uo p4>rt€». 
AS fortalezas  e navios argen 

tinas salvaram, respondendo »3 
três vasos brasileiros. 

hut>lraui ao ar Inonuieros pe- 
qnen4>s bah.es de bjdrogenl4>, 
nintados com as 4!or.^s ferosllei 
lu e argentina, gyrandola», • 
até 1 hora da larde ouve se o 
enpouear de bombas. 

c;onlorme honlem anuiiuciel, 
Jrsde a allnra da Ilha dos I,o 
Sf«" s navios •..r»«llej;;«»_í";.'»™ 

MANTOS, 25. 
Cale 1 
Ven4laa > 
Foram   vendidas   SO.OOO   sac 

eas, li bnse de «tOOO. 
Mercado estável. 
Kutra4las 47.142. 
Desde 4> dia primeiro  

11.IIH.2I7. 
Nt-i-ch, I,'i54,lli* 
Nahidas 1 
Para Eur4ipa. 5U0.43(I. 
Kstad4>s-l7nldos, :U2.80I. 
Cabotagem, 41. 

SANTOS, 25 
F«»rnm despachada.s 110.IMI 

saccas de café. 

Fa»ram eiiiliarcaalas «10.077 sue- 
cas de café. 

SANTOS. 25. 
A pauta do café a vigorar du- 

rante a semana é de 700 réis 
por ktio. 

JCNDIAHV, 25. 
Bntraram hoje    da    Paulista 

:i0.500 saccas ile café. 

iiADilo   rllBl des liar fcniiauta trtliallio  «O   tiipl ua gaogra- 
cüiitr.i c**"'/*>'^''''">illurA  (lit  uaulüiJAli,  uo utpitulo   qu« traU 
liavurâ ■» * Ixspi   Katrailalutarpreltvlloilo tupi, ••iido »o tcr- 
apriivo ) o NavoKtifllcla cuniftr biiaUiitii appUuillilo. 
iiiiHMi) Hi*l**j lornt - No illft l.o (Io   uovembro   roalÍ7.a- 

lí'  imífinileiMlü roprononl»  nusa&o   mkgua   ilo   ttimlvurii»rlü, 
mpanhiaa <(«   Vias (|utl  i,uri iimpouadft a uuva lUro- 
I Ilttvitu^aHlo   Han^, rt/.on>lo por eiwa ouuaaiiu o ilr. 
any, UUOI|Uü, paraulra a>iiniarl<ui o OIüKIíI luuolire clo« 

GAimof '***., '"UraMifo  irioH lallocidoii. 
prorailoi," ''"''"l'''"   '>"''p''irgentlMa-Brasli.-0   rnupoltavol 
oontra <>'"»"*';,*'•'■■"«, el»,,,,í   ,ío   Coiumnrcio,   com    aquull» 
m/irctt. .ÍÍH'"'"' "»I'»'"''"!v» e oaraolorlallca   aulorularl», •lix 

" l'"^í,.í-   ,i!.r"í.'* """-'"'Kuliito» JuillclMa» iialavrat, a pro 

rf«„,«'l'^? ''* '''ji'»'"'» o K0"«raí Hooa vl.ltou o 
-íf ^niZ"'""-. "••> paH»a.lo o lUo de Janeiro, em 
^ .".HT""""'"' *«O continente  e até na   Kuropa l«- 

\lv:i 

A ohlíOa ««gulu taram-se varia* verarie*  a reapelto 
liya "■•«'"   *'f|„"?«*"''» Intuitos poiillooi do ^ua viagem. To- 
Vlva a   "" ''"f'» .°'" í ng,og boato»  rororlam-se a aocor 
''"'•       »fí í.f   ?  i^;..„  « pi»""" '>o 'utofo. tondonU.li a al- 

r, guauo      "aolím," " ">'»«"»"  »<=»"»«»   "<"   P»"" 
'lü''?f,°" J''í,"rt.?'!ff''"'"''°> "'vÔ'u5"e, porém, « que durante ana 
BamPo li?,""»!'''"'"t    "'"»ínanenola neata ô&pllal, o pro.ldon- 
contra oS!'„iu,''";'  Z^".'';''» RopubUo»   Argentina nío trocou 
drado OI''® P*"""" '"•'"'•'■''' o proddenta Campo.   Sallo.   uma 

O r0L'('*"o   in.—Em  cavra   alquor   que pudesse   originar 
multo    r'' '^'' 'o''*!,   poreodlosouoontradas noticias. 
Viva o  ?o *° portos as trit facto da visita,   om «1,   tinha, nas 
Viva a o" daa» oa/riíiao.s- OiçBes  do»  douH povos, «Isnlfloatlva 
Júnior, "• orlancla. Emquanto durou a nossa 

^{ilaJe i/'.'Dy.lrahlmoHtSo do limites,   ar(;oiitloo« o brasl- 
ita dc«orl(rrlvcl slnbs ontretlveram proveuçBcs uTpllca- 

ü.   onol complcljclas   toloi. 
nrocodou quo «obnpto tomoieHolvIda ella, ora natural   que 00- 
J')j,'°'   , :as8om a dosapparoccr  os   moUvos 
suhdtleiiat. JoaiS hiostro dne   arastamonlo.   K, aposar   de ser 
 raiiUira,\  sr.   Antra a.s suas pretonçoes a dfolsSo do 

QR     t*^ narraçi   triste   litro,   a   Kspnblloa Argentina    por- 
i« •""   "'•>    InterroBieo, no momento do ser conhecido o 

UllU, A» O hirdo, no   ilo, com tanto cavalhelrl«mo o fldal- 
bll^"   •'►Quou-nos   01 que o sou nobre proceder despor- 
j      I •■ maior admirafüo e  «ympathla   de 
H« tnoa Dois logo   quaa parte e flcou oouatltulndo exem- 

.,-5üi^»<la por líae/ilhío, fecundo da nova política   de  paz o 
—joeu   come,   arraetornldailo  qne ha de rocer no lutu- 

M A^ tripulai;! o destino dos povos civilizados. 
N 11 Uegulda viioa lte.put.\i.í\\no da par do   continente, o sr. 
'* ''  "reponllnail   lavaila oral Itoo», ao Iniciar   o seu govor- 

o vagalhü qub, estreitar ossa amizade,   o   lo- 
Dfgp^estre vuufo quo cotou o executou a Idáa do súa visita 

»Bo,-ni»ri'" * '■■'P" allf»s»» »t» capital. 
BBcimari ^^^ ccobemol-o com carinho,   até   oom 
com o sv desculilora vaga louslasmo, i; hoje o presidente Cam 
gnanilo (l>^< fazonilalguns   b Salles, no cumprimento   de rlgoro- 
,g(g.„„(gigua, que   para a rievor   do   cortezla   Internacional o 

lestro ent.^kndo os   ibom no mosmo agradável empenho 
Decrdte, atlrouir aflm deajudar ossa política do tranqnllla o 

mulgado^ sua omb flanto vizinhança,   retribuo   aquolla 
.„ f, „ repente, ai   vortlglrta de qne nos ficou duradoura lom 

zando o , i„quoad! vagalhlcnça. 
oxercicioBubmorcIria. ste lacto, de  todos   esperado o nuc 
25U:000.$if'pulai,Si] s,   por    .ii,'Uom poderia   extranhar, nío   pflie 
de 'illoni'  citnso;.M]rar-so ás irar era    nada   os   sentimentos   do 

'        1 eaiharo; o brasileiro om    rolavto   a   outros 
Kscol quailii dopolu do .iios do continente, a quem   do longo 

liuoni), s)nto, dosii um trlpulpo nos tém llgaiío laços de profnn- 
tom   á > vencido Biiçr)   abiio ininterrupta .sympathla e amlzado. 

' ponto do, ,10 ha, pois, motivo para  surelrom. 
Ia ^ormç._.^(,,-,j|^ cci mercê 10 o anno passado, noticias de pia 
ctivo dir durantn mito, tond o accordos fantásticos, quo srt po- 
0 pelo piripuiantosi ás sua.s 1 existir na Imaglna^^So de sons In- 
-;ii™- ,in toros.» 
xiliar da^ madruL-.inHnhnlrn-   
mento.   j Barbosann   Bignacr^^^''^'*" -         '^—'S^-' 

correu  t'- começo' dcicspei'!  VIAGEM  /VO   PRATA 
.   ,   ',        por  »ocrl;i   fAmilIa .^___,....-«« 
b(!iüoi<no,|g|,„,|n ,,,isi|ão. 
raentar  co durou Io    do   in \\ 
V(Ta'is a-  ®"^ íitrU   atirou-.s 

dns.ipparrepeiitinaintes de   apreciar o valor moral da 
oslç&o ou do apoio   da    Ciiad<'   Io 

KscoI^Hlvaçr''^^ ""^ '• occupemo-nos um   pouco do   sou 
foclro  tarnoldo n..iiíctor-cliere, autor e responsável di- ,„ ..„„i„ ,„,]^ctor-cliere, autor e responsável 

municaç.j^,^pjj so joio mar. ;o pelo que publica aquolla tolha. 
Berno, fo^^noa flcaas   iigarr,conteatavelmente o sr. Josó do I'a 

'.' ":      ''lâruZ,^ '^'''JM''-'''!»  &   "«>   jornalista    político    de n inil par   Marianoim u pral , ,   , ... 
"lui'    clicp   i, pi-aiaiilo talento e, ainda ma H, inspirado 

iylüclinlc fjjiiguumi  notnutosiuno, com o dom eapociai   do   arro 
lio Interii ar.   Mas, apesar  dessas tiualiiUiliíc, 
tal   o   nr- Autdnlonbtroou        ,    ,      ,, . , . 

' f.  cíinoa  a qiin! è ''• ■^- **o   i*atrocinio,   quando a III.H 
uivorsiijj._ j^„|,,„^ (,„,„ iiaalio se alonga, ou porr|iiü lacilmpn 

a nossa ,ebasUSo, fnmilla. ,e fatigue, ou porquo sinta no mal 

^Tstf^-òli^to" '""'iTocõír.oe-o. abandona o assumpto e ar 
'o aportoumronço. la-a, precipitadamente, para o ter 

governo , emiiarcíuxo divo odioso da porsonaildado o do j-m 
dlroctor ;eiros pau porto.    „,,ii„    „,,   ^,,^1    .nanoja   a   poniia 

„    _ ara.    Bondiolro,  lor  ■     '.        , 
««"•Venhas Plariano   1' admirável mestria. 

folto occ.m diversaipções enodo o   jornalista   político   tem doii.s 
machina^s fatolüaimas.        jres ; o real e o ficlicio, ima^duario 
deniorai<"l'f.''P''7°Íf°,»'""»pparente. 

1O11O ; a dl esta om ^^   ,   , ,,     . , 
tjuo,   poí tarceiro OO. '"c»! e o quo elle   tem no melo o 
romottld:. Sebastiá   do   OlMoctlidado em quo vive, onde é oc- 
agontoa /"• ^^'^" ''"• «"'iscrieiiio por dentro c jtor fura. 

do nost,i?,„^°'ho°i.no,i, om   ""'■'«"> ^ ° V'o »'<> üao os que s.",- 
Ii'eil7.mna do Sai'iiu-so o íto leam os seus artigo» e uio o co- 

inconveri'to'iio l^iaôa ncpulerin de per Io. 

vidas pe?,"'''*"'*í';'"''t "* 'o Rio do Janeiro o sr. José do Pa - i^   Lourençolambcm 1,  .        , . . .. ,    , 
do liitori ,1o mariiilliur Marli"'» valiu outr ora   muito  mala do 

A vlo*°^*^^ AiiHo,    (jiio    hoje valo.  O facto explica-se. 
nl.straçru'°''*» famuntaos, a g,.. Patrocínio   Iniciou a   sua car- 

"'r?lPCcasilr<™f;r^fal'* i-nalista quando surgiu a Ga.ei. 
,,a i\op„poiiits    ociiH o   rn.sllVoíieía.í, do Araújo & Mendes, 
deueiaa   'l"''a sidada   dü croudhomo  era o sou    pseudonymo. 
o comiti^*5;__     ,   ,^f.,..,_,Ja-sc pela conquista da liberdade da 
le paiz, Miavor    d   Msrisiiií 

Para consei; acceitava aa mesní' aepultur na vela a rai,.a, 
carimbo^*^'''- agaimuama pis as transaci,'8e8. O movei era dl 
sobrepõe'''"''''"'"',™ " '""•" o elevado ; o polemista batou-so 
—«Buení-'  ''"^"olli „„„iardamente, sendo incontestável quo 

c/,n^nni»eçoeB  iaí4»i* itwti .     ,.      , 
1.      n I.— I)o ijor i'iirlos:   to o muito lhe devem as creaturas 
livro do'""' Vuiãoirlns^. Na sua cor 

— O «' ^ 

Mauiiel 1 de 

Pauloüidiilaa ilUopuhijcano,  nos momentos   críticos 
dusipor cinco '    , , 

réis os e clncr^boilç^o soube cumprir com os seus 

BIO,  25. 
Acha-se enfermo o naei»ieo 

eautra alnalraate Carneiro »■■ 
R««^li. 

Saees. Dalafii e IlloeUman. qne 
ÍSÍtlram í.oatem, ás primeiras 
SUras da inonha. a bordo do 
"Âz»perdo>, da Inlendeael» da 
Marinha.   to«««guira»    .li»-!» 

RIO, 25. 
Café t 
As entradas de hontcin pela 

Estrada de Ferro Central dai 
Brasil, p4n' caliutagem e barra 
a dentre», f4>rani de 4.570 sac- 
ras, tendo sido 4>B embarques de 
G.035 saccas. 

Kxlsteuela, 272.020 saei»s. 
Mercado ea|mo. 
As veiidvs rrnllzailas linje en- 

tre ensiiecador4-s e exportado- 
res foram de cerca de 7.0U0 sac- 
cas, Ien4l4> regulada» nas trana- 
arções entre cummlssarlits e 
ensncciidores cs seguintes   pre- 

""TVPO n. «, 12$aOO! n, 7, 11$500; 
n. X, li;000: u   », ll$4«0. 

Houve h4>Je algnin negocio no 
mercad4> entre ensnccadores e 
e.vportad4>res. 

UIO Cl.AKO, 25. 
Reina enormo regosijo pela decl».1o 

iulgando improcedente a denuncia con- 
tra ,1 dr. iiiiz do direito. O povo pro- 
jecla inoponoi.l.; manifestação 
gro magistrado, soboni ao '" 
ms   foguete»     -" '""" 
do pov.i. 

Viva a llcpubiiei!   Viva   a boa ad- 
rniuistrai.5o da Jii=ti.,a dl eomarc* do 
Uio Claro '■ — hirrriorio rrp\tbliranu 

UIO CI.ARO, 25. 
O povo Fsli s.atielaito com a   resolu- 

llão do Tribunal  do JusUç»   daterml- 

iüte 
ioname- 

doiBonstrandò o   Júbilo 

Aruontit"" cada i ores, subiudo a»   escadas do i^aço, 
Eramma",eno "l" ''''"*,''"<"'Vanilo-se ao Imperador e a D. Isa 
l!:rirfl'0°Bá"c;';Scs'sàc'lue/.o„™u o sou niho, beljan- 
R      hli í»-clma dn 3 em publico, api'is uma soiennidado 
viaiU dl o Banco 10 o   IndtiCapplia Imporlai 
„j(,_       o Paulo, Io S.    Pai ° a?*;'i'°'i'? ^'    ' °" i<14a  d» abolição tinha conquistado ,v) ünlSo de . " , ,^, 

jAcçriea doOonnmercI) o terreno, era uma   ambiçio na 
crpoi»    ^'* *°^ *" ^oento ^al o,    portanto, uma   questão \'on 

O dr.   ni"'ílai   ',''''*°'''i. Os acontecimentos   proclpilaram 
seguinte^ ^"^"p"^"^'''1^1" J^jjliossa ópoca, como   so precipitaram 
.«"o "'?,!ttltuto 1> e «eojuinye de Novembro. A sra   "    ' 
le iipouí.^       t,...* . ..n. ■■ 
olfeslaçí: . Kstai realizou e o ministério   Dez 

D.  Isa 
do  Mari,>o ua- 

Iplllierloii du Brasil, ooropraiia-ao coro 
I o (lesespuro dos seus anilf(oH da vés- 

pera ; A ''Idade do Itlo ounstitula a 
dlslraoi,'lko do autor da l^on/nrencia dot 
Divinos, Jd entUo amigo e aeorctanu 
da Junllça dj U. Pedra II (n divino). 

EiD tanta conta tinham ' osae prazer 
que, na ultima oommumoraç&o, loltn 
lur:uitu a monai-chla, á dnta VA de 
Maio, uo caiuarotit Imporiai liu tbuatro 
D. Pudro II, liojo Tlioatro Lyrloo, ap- 
parucendo um numero da Cidadã do 
iiio, que foi entregue ao imperador, 
oste depois de lêl-o, passou-o ao seu 
ministro da Justiça, quu, lazondo o 
muanüo, Inadvertidamente o rutovo—o 
quo deu logar ao Imperador roolaroar, 
oaplrltuositmuntu, uaatea lermos:—ar. 
Ferreira Vlanoa, eu quero u .MBu jor- 
nal. 

O lllustre conselheiro, si ler esta» li- 
nhas, ha de racurdar-ao deaso faolu. 

O minlaterlo eonvlnlia tambom ao ar. 
Patrocínio, porque esta aabla quo a 
abollçlo ora uma emfreiuidu ; quo o 
■r. Joio Alfredo precisava maacarai a 
com II dominó da iniciativa ; quo osr 
Ferreira Vlanna, para amenizar a do- 
serçiii, carecia do mesclar oa sons rui- 
dosos da fanfarr» do oiogio, com a» 
Dutas suaves do urgam do Convento 
do Santo Antônio. Uo manliã, a» pL 
Ihorla» do d. abbalo Irei .lolo ; A tar- 
de, as ironias pungente» du José. 

A cunsummaç&o da idéa ora uma 
victoria, quo devia transferir da cadei- 
ra da vereança para a da Câmara dos 
Deputados o inoauçavel puguadur. En- 
tretanto, emquanto estas cousas ao pas- 
avam, o Joio Sonna recebia do The- 

souro a somma mensal de cinco con- 
tos c mais, que com os artigos finan- 
ceiros do Amaro Cavalcanti e do Emí- 
lio Nesbaumn davam i>ara passar fol- 
gadamente om Petropolis. 

A situaçlo uEo podia ser melhor: 
nas próximas eleições o conselheiro 
José Bento de Araújo, presidente, e o 
dr. Salvador Muniz, cUe/u de policia, 
lia província do R.I0 de Janeiro, larlam 
surgir das umas, esponí^í/ieameníe elei- 
ío ileiMlailo, por Campos, seu berço 
natal, o redactor-cliefe e proprietário 
da fidailr do Iiio. 

.Man, como os dias se sticccdem, 
mas nâo se parecem, o miiiístcrio 10 
de Março, que, em 15 tnozos só fizera 
a aboliçSo, i/uc /"' avhoii l''i'a, cruzou 
oa braços, eutreti-ndo o publico com 
as pilhérias do ar. Forrolra Vianna, in 
vontando alborguoa nocfurjioa íquo ira- 
muiliatameulo loram locliado»), casas 
do S. Joaó e outra.s. quo tJzerarn muito 
ctT"ilo na occasião—aii;'iM uiii<:o ohji'Cti- 
vo do croailor. 

.V imtircuaa, tanto a noutra como a 
da oppüsição, clamavam contra a incr 
cia lio governo. 

Uibaldo os a-pr,di<lú^. do .lofital 'Io 
CoiiiniTcio, escriptos pelos sr.s. .Uísé 
Avelino, IlüirA, Jnvoiicio do Aguiar 
Angnlo do Amaral o outros, bom como 
a CvUiilfdo Uio, so osíorçaram por ilC' 
monatrar quo o gabinete cuidava dos ne 
í:,'OGÍüa [iiiblicoa. Os facton valiam mais 
(Io quo a  arto do  oscrovor. 

O parlamntito, rocentomcnto eleito o 
rriinido, scniia-so ila lalla dn aasiiuiplo 
[lara trabalhar o resolver. O sr. Joíto 
Alfredo precisava do uma carta o^oial 

.■l f|iie o .sr. I.aia.vntto escrovoii ao nr. 
Koilrigiu;.s Júnior, finando miiii.Hlro da 
OuiTra. siiiipriu a carta a conspira- 
nfto palaciana do que lol cheto o sr. 
Ouro rretn, ageutn o haríSo dn I.orcfo 
e cúmplice o conde úi\ Motta Mala. 

Nào houve organl/aç&o ministerial 
que sahisse ao saber de I). Podre S" ; 
atú do taco em punho o Imperador des- 
pediu o conselheiro Corre». 

Vingando a revolta dos validos, sur- 
giu impávido o Messins Aflonso Celso, 
o estadista quo se propüz salvar as 
finanças do palz (taea eiiam ellas na- 
quiUn tempo) coro o Imposto do v/nfon. 

Kstava, pois, demitliilo imr decreto po- 
pular rpíerejidado polo mouarcha, a 
bom (Io serviço publico, do cargo de 
ministro da Fazenda e presidente do 
Couaolho, o ar. dr. Joio Allrodo ('or 
rèa do Oliveira, senador aú.v 'ÍO aimos 
o fllrector da Faculdade do L>lrcito du 
itecile, como hordoiro ilo rsu pat.-ono, 
o visconde de Camaraglbe, quo, na 
phraae do visconde de S. Louronço, ti 
Ilha nma grande roda, porf/ue sn rriri 
vn jieyítt. 

R/i pela demissão desse gabinele, 1 
sr. Patrocínio, no dia seguinte ao da 
apresentação do novo miaisterlo A Ca 
mara, deolaro«-se i^m opposiç&o, n<'" 
sõ ao gabinete Ouro Preto, como a* 
Imperador e até a Uahcl a íte'trm 
■piora .' 

Na uplniXo da <'idial<^ do Uio, Sii' ( 
miniatürio lii do Março fblicilíir» 1 
pais.   i-uilera!... 

X., outubro.  üiOU. 
C.ÍKTKI. BK.^^' '. 

na^Repi'" " ''?'''"l * ,fí'''*'mai8 fizeriim do que   referendar 
mnitn „rameiito i^os do cm ^ 
MntimÔno. "» »"*'*'• ^ f»»"'" Ia"''»'''' P»'" P"^" 

' Carneiro,ircsidindoessa   oocasiio, oomo   oonseiinoiicia 
Antaiirlos Relse e,.mo 5(„pii,„ji„nio popular   o   em opposi 

exonerai 08 drs.  cietra (lu ,   ,     ,,..., 
autnridffl DyinlaioFonseca. ao governo do harío de Coteglpe, o 
S. Migu» o «ppracta antcPatroclnio, pola primeira e ullinm 
petiningu-se  à   itoipedienli obteve o RníTragio popular: foi ele 

Kroneo sr. 1." »»f'^"»°" Jereador da Câmara Municipal do 
subdeiesento  do rnaoa, rev    . ,    .,    . i " 
Antonioietos iifTardnatiluto. «icipio Neutro, 

jVoio«i seguida, secretario   auí^a lO» uiudoit   a face das cou 
Jofé N( i Wtuíatori? .-,ri , ^ija jornalística do tribuno do 
Thrmaz.raba lios   assosiaçí    . ' , - , , 
Clodomipresidenteu a clclçs'-'-"' P»«son para uma phase intel 

orla parao vlníiniiroonte dlvoraa. O minlaterlo Joio Al 
—Diiran"'' Theodimpiio pilo tinha a responsahllidado dp uuia 

'•""'. »CclIm»d'íg7r o"W« ■■ •■' ''a '«' '^ ^ de setembro; 
frança j,^ institiectoria arlouiomo poluioo impunha uma docl- 
oos, con,,_.^„, „„ m&ndi, ciio era possível parar, nem retro 

r. Já não havia o que precipitar, 
situação era a de decidir, de fazer, 

Carli Antônio executar. 
\o mi*""" oxo)s cargos ( opposlçi;o, cl.eliada pelo sr. Pauli 

J"*"!8e»pod:di -(/•"«.'*   o   sr.   Andrade  Figueira, 
' • r. Euijenlcr propoz sporava se com a deserç.ão do sr 

jii acilainitoureiro, 1^5,^» Vi»nna, que, durante 5ã ao 

I"»P1aíliel ' Pmi?iès,"é. fingindo d:.sden!,ar, >orri» atraz 
seu priilario, o ST Cai" d i uma paa«a ministerial. O nr. FatíO 
nosso   ( Io era n«oeswirlo ao ministério, co- 
interess.''*!''*"* '    * o ministério «ra necessário   ao   «r. 

,      , í. 
"o ♦ lur, Arlhnrirnpoz, o Irocimo. 

Fazeoprovou, u|pcsar peitara bater a gente da /unta do COH- 

nhaen.s»n«o i'o   «o   ^^"«"«Ipara    ilng»l-a,    achlncalhal-a, on- 
.       >ca, sociouto. '^    . ,,     , 

sario» I anguida. ledoro de '«««-». H"''" melhor i 
•M MaooBUiiuoui.d« MO I nX' Ferreira Yi»iu>») o bua>«m is*l« 

 ^««tfeserrpon- 

alo'oS8».P"P''«""'''»''*"" 
francos 'P'f • 
I8;iy.    ""• 

para 
contra S' 

Congresso do Estado 

s\ri)\n)F,s 1)0 "íiORiiEio" 
Festeja hojo o sen aniiiversario  upt 1 

licio o distincto moço dr. Henrique i'»p 
pcllano, que dignamente   exerço o oar 
go do  1." tabeIliSo de prclesio de letras 
e titules da capitai. 

SEPJlIAm 
JUíZO Federal 

tinjo haverá   aiidinuni 
iilgamonto  neste  jnizo. 

ordinária di 

THEATROS, BAIUES L^ 
SanCAnna 

O hcnnflcio tio artista Mattos foi o quo 
devia S''r, uma   festa   elegante e fr,i* 
pela holli.s.slma concprrei,nia   do   faipi 
lias que encl.ia o iheatro Sant',',nna 

A comedia agrado" multo o Mattos 
foi itvultQ o^sequiado o appiaudido. 

Tem razio o Mattos do «^'Hipailiizar 
oom o publico n^:;',ist.i, porque e»t» 
retribue í-ora gentileza, como honlem 
tevo a prova. 

—Hoje—a «Gaaa de Boneca», a extra- 
onlinaria e diacntida peça de Ibaen, 
em qne LnolUa revela toda a força de 
«*B IXU9 Ultnto. 

SENADO 
'Jl»,   aCSSXo ORPINAIIU,   EM 25 DX OUTU- 

HHO   UK 1000 

Preiidencia do ir. Cenjueira Cesnr 

Ao melodia, falta a chamada, veri- 
fica HO a preaença doa ara, Cerqueira, 
Ouaar, Kioardo Haptlsta, ijlquelra Cam- 
po*, Antônio Cintra, Ferraz cio Sailos, 
Paulo Egyillo, Jorge Miranda, Lacer- 
da Franco, Mello Oliveira, Jorgo Tlbi- 
rlçá, i.opes Chaves, Froderioo Abrtu- 
cliea. 

Abro-se a eeaalo. 

O sr. 2- secretario tõ a aota da 
sosslo anterior, que ã posta om dls- 
cusBío u approvada sem debate. 

O sr. 1- secretario di couta du 
segutute 

EXPEDIKNTK 
OfKiiiias do ar. 1." seoralarlo da Câ- 

mara doa Deputado», enviando os ao 
guintes projecto», que N&O lido» a ro- 
mottldos, o 1.0 6. oommlssSo do Obias 
Publloaa e o 2.0 is de Fazenda o Obras 
Publioas: 

PKOJICTO DÁ CÀMAIU, N. dd, nc Iltüo 
O Congresso Leglelalivo du GNtxdo ilo 

S£o Paulo deoreta: 
Art. 1.0   Fica o governo autorizado n 

desapropriar, por utilldada publica,    a 
ponte sobro o lUo l'arda, uo logar do- 
nomlnadu cSerraria Pereira», no muni 
ciplo do Santa Cruz du  Itlo Pardo. 

As despeaas de desaprupriaçUo cor- 
rorto pula verba du Obras Publicas. 

Art. 2.* Kevugam-sa as disposições 
eih contrario. 

PIIOJKCTO DA  OA.MAaA,   N.   y3,   HE   IIKW 
O Congresso Legislativo <lo Estado do 

São Paulo decreta : 
Art. I.» Pica o govarno autoriz.ado 

a oonoedur i Companhia Estraiia do 
Ferro do Dourailo a subvençSo de lU 
contos de réis. por iiilomotra do linha 
construído, para prolongar seus trilhus 
da estaçSo ilo Dourado al« a vllia da 
Boa Esporança, sem prejuízo do tercei- 
ro a mediante contraeto no qual cstl- 
pulari todas as cláusulas que entender 
convenientes, alóm das que decorrem 
<la presente lei. 

Art. 2.0 A subvonçSo n.to cicodirá 
do 8511 cuntüB do róis, c aarÃ paga na 
proporção do cada 5 ou main Uilomu- 
Iros que forem cfrectivameutc construí- 
dos. 

Art. '■'■■'• O tragado acr& prevlamfiitu 
approvado polo governo, quo poderá, 
modificai-o, conforme julgrtr conve- 
niente. 

Art. 4." Doutro de «lous annos da 
dala do coiitraclo devcri estar tpafe- 
gaiiiio toda a uslrada, sob pona do ca- 
ducidade da nubveuçio, türn*udo-sD 
imuiuiliatain';atn CSÍí^í\-L'íS tod.is as 
f|uaijtiafi (opnncida'1  a o.sae titulo. 

Arf. 5.0 Para garantia do paga- 
rniíiild ao iOstadü das (jiianlias qno ti- 
ver fnrnncido, .1 titulo da snliveiirao, 
toda a csfrad.i do forro do Dourailo-- 
do Uibt,irfto Bonito a Boa iCsperança^— 
íicarA onerada com iirimoira of.pocial 
li.vpollinca ao Tiiusouro. 
'Art. ó." DncorridoB ilo'^.^ annos do 

Irafogu, .será iiiiciaila A rL^.stiluiçao ao 
Tlioaoiiro da iinpori.ancia om quo oaü- 
ver a subvenção i,,or prü.s1açòos aiinuao» 
n oguaos, do modo quo ao fim ilo dez 
ainiii'1 esteja extiiinta a iliviila. 

S onlco. Pica salvn i Idnvedora. aii- 
tocipar qualquer pagamonto. 

Art. "." .Salvas as (lisjiosiçõas da 
prc.MMitc Ini, esta estrada do forro oon- 
tinúa sujeita ao rugimon da lui n. :iil, 
dn 13 do junho do \íi'.<2, 110 quo lhe for 
iippiicavel, 

Art. ."^.0 Uovogam-au as ilisiiosiçi-ios 
om conirarii). 

São lidos e víio a imprimir o.s pare- 
ceros seguintes : 

l-VllKrMlt   N.   lill 
A couiinissào de ^'a/.Qnda o Cout.LS, 

nxamiii;iudo o projecto n. lí-l, autori- 
zando a abertura de um criolito su- 
lilnmnntar de 1.20ii:ooo$i)0n ao arl. 1'.". s 
ia lia lol n. (JSil. de lií do stilnnnliro il,( 
iswi, n ationilcndo ás justas ptioiora- 
çóüs Initas ii;i. iiiniisa^jom dirigida ao 
Congresso iiolo prosidnuto do Hslailo, 6 
do parecer drvor ser ello a[j|)rijvailo. 

Sala das íJoramiasòes, iTt do ouloliro 
de l;ioi). 

/.acorda hYanra. 
Lopt;< i''iavt's\ 

PABKCEK N. 7(1 

A commÍ8.são do ICslatisi.ica, tomaii ■ 
do oüiiluHdmniitü do pro.joclo n. r,.l, da 
Câmara dos Hof.iitadOíi.doNniembraii.lo 
do miiuicipio d,^ P.arrntOH para o dn lín- 
hoilouro a purln ip. mi-r.is da la/nuda 
denomiiiaila «Onça, dr propi indadc do 
Kzcquias l.einn; iln Toleilr., 6 dn pare- 
cer qiin o muBino iiroinnto Hnja appro- 
vado p,5lo Senado. 

S.il.i    das Concniiüb.-.oH, 2.^ dn outubro 
do   l'.«iu. 

Mftlo e (Iliveira. 
Jorii'- 'Vihíri/tK 

PARECKR N.    71 
o projecto n. 81, doslu .atino, da Câ- 

mara dos Deputailo.H, autoriza o gover- 
no do Estado a coiitraclar, mediantr 
concorrnocia iiiihlica, a constriicçáo, 
uao e goho do uma estrada do torro,' dó 
bitola dn um mntro nntrti trilhos, IÍ!.ran 
do esta capital a Hibnírn. de Iguape; o 
concedo ao contractante garantia do 
juros do d 010 aõbro o capital máximo 
dn 20 mil contos do reis no prazo de 
:Í0 annos. 

Aostvada de ferro dn quo cogita o pre- 
Hoülo projecto nito é uma idóa nova 
quo se apresenta solicitando a attonç.ão 
do Senado. 

Ha cerca dn 7 annos foi mandado of- 
tudar o seu traçado pola rnpartiçilo ila 
Inapcctoria de Torras o ColonlzaçSo, 
q^ue iloniupenhou-ae desse encargo lio 
modo cabalo salisfactorio. 

De posso dos ostudos, enviou o gover- 
no nm 11 de abril do IHÜC ao Congre.s 
1:0' um projecto do ioi autorizando a. 
nonstrucçâo Ua estrada roediaute ga- 
rantia do jure» o conccss.ão do íerrow 
mar;.inae» destinadas a    colonir.açRo^ 

O Cüii,;res.so pela Lui n. íns, do 3 1I9 
setombro do anno passp.do, autorizou o 
governo a contractiiv a construcçSo da 
estrada mediante, t&o srtmento, a coii 
rn.ssio do torras devoliitaa marglnaos 
A mesma estrada. 

Não tendn produzido a. Lei n. ti7D 
do anno passado, o desnjado resultaiJo^ 
vem o govorno |ior monsagnm do 4 dJ 
agosto dosle anuo pndir ao ttongrosso 
eoncesR.^in de garantia de íuros. A Câ- 
mara dos rtoputados formulou o .aprro- 
vou o projecto ora Ktihmcttido 4 at- 
leiiçSo do Senado, quo a conimissio 
■ In Obras publicas jiilj:,-i ilovnr ser ap- 
;>rovado, por estar convencida da ne- 
ncs.sldado dcsao aiixili,. para a realiza- 
çio de tio útil empresa. 

Sala lias <'emmi.ssí"M)s. Ki de outubro 
do 1900. 

Joroí" Tiidrir,: 
M,'íío oüveir^^ 

i-Áiti.-iK '.. 72 
A cororaiasko •'.„ Kstatiatica, do Sena- 

do, a qnom^ ioi presente o projecto n. 
7o, dp corrente anno, da Câmara dos 
D«-plitado8, declarando que a I>«i n. 
iièto, de 14 de setembro de ISW». n&o al- 
tfírou as lUvfsas entre os municípios de 
Caiurú n Monóca, exsmlnando attenta- 
mente a questão, e considerando que, 
ai, como afirma em sua ropreaentaçio 
a Câmara Municipal ds llecó4!a, o «cio 
dn poder executivo que creon o dis- 
trícto policial de Sauta Rita de Cania 
dos Coqueiros, e foi eonflrmado pela 
Lei n. MO, alleron a« divlaaa enf-re 
ftqaeUM dom aoiilelplM, » deol»rkçto 



S^íT'^ '^^''^'- ■■-      T^-^Vl^vsr^ **it 
...^w-w^fK^-' :■ , *^^^.;-v. E.>«S^ 

•ra conlrtHo ualkhuluolda no «rt. l-u 
ilu urujooto 6 ahorluMUle aootrwU >■ 
variUifn (Io* tmeum. ,        . 

Con«liler»n<lo qao ti e*i» nll8r»y»0 
ds illvlua i pr«Ju(llol*4 AO mtiiiltilplit 
da UeaAtt, qu« iMutt) o ruiit»bel»ol- 
■iDiito <!»< antlgu IIIVIHU aotn o mu- 
nicípio do Cíjiini, o niBlo quo tara o 
CooKroMo pir» reparar o«M preJulM, 
6 ravoKâr ii I-al n. •""'. 

Cou«lVliir»n(lo,   puròin, quo a revog»- 
Íllo cliiM» Inl e o nutâljoloolmnaíp il« 
oi n. 40, (lu il Ju «Ijrll ''" 1S7Í, M*' 

(racou oa llnillua (loa itoim muuiolplof, 
po<l« Iraior   i-nino <;(,iii.iiqiii)ii ia » «up 
Iireaato ilo illntrlclü ilo |.a/ do Santa 
Ota doaCuq.iuiru»; o quo iiilo oaLÍ. iiu 

pouiainanto <lo projeilo n n^o 6 talv.í 
•oiivAuleiiio ; 

(.■oimlilinMido que o» dtu^iiiiiüulo» u 
ln(orroav'>i':< qm' Instruam o íirojKcto, 
ntn oir.irucom k ouniml»»&o ulumuiiloa 
pura lormar luim «onuro «obro iw dl- 
vlaaa do lUhlrlcto do yki duN ('(iqiiuiro» 
do modo a pudor umlillr o nua parouor 
em ri>l«i,»o i cuiiH.TvavSo ou MupproB 
■Ilu do rai-.smo dlairicio, it d.' |i«ri'Cor 
quo por   liiliirmudi.)   d.i ^-ovurao stj.im 

da ('ajurii »■ Mococa, od jitiz.o» do di- 
reito ilaa 'i 1'umiircaii r o tuir. do pai ilo 
Santa Hita ilos roqvuiiros. p«r,i quo lo- 
/ormaml N1 O rfHtabtdticimonlo das dl- 
Vl"»-' d«»c;rlplaH n.i loi u. 4'l. ilo ú .Ia 
abril do ISTí, H(i puilo couciliar cum a 
oouaurvaçko daoucllo iliutrieio ilu i.az ; 

pOHHlvol    lOr,    Itual    i  OSUMtH&O  >li 

CORREIO  PAOIJ8TAHO := SeJEta^fdirm; 26 do outubro do 1800 
■wff 

iiüAl ;i o,        . .    . 
■tiu torritorio    quü   fli-a pftra caiU iiin 
dOM  ituUH mUltlcIplOU  IlIllItl-üptlAN 

aiLvii Pinto, 

O ar. NI(|UAlra inuipuM du qt'" 
esifto & turiuiiiar UB trAbaUiuN lo^UIiiti- 
VOH tí k   lül [>riiK"i;ta! dü   K.ita<lo,   o or- 
Sainuiiio, ('ícAba <lu tior votaila ura '* 

ihíiun-i&n, oom ha^iautes ninuu>UK ((U<* 
drvoriLo ainiU vultar á Câmara para 
qun DMia &H LoMDi i;;v CüU^ihluraviVo qu4 
miiiucnroin, o, iiüsta» cuiulli,''f,'H, o or- 
oaraonto nao poilorÁ H*:T volai!o aM o 
nm ito cürrontii rau/ tio inotlo a aur 
promulgado. 

Alóm dlHso, ha outro» projoetoa im- 
pürtantoH o urK'Gmt!n om (li-HCunano quer 
na Gamara qunr no Sutiado, u por ISHO 
fti.-xla ij iiiiti.Hpoiiiiavâl uma prorü^'&t,-'b'3 
doN irabalhoíi do Cotit^rnHHo. 

K' o quo Vtím propor ua iridlca^iíi 
quo otTortíce. 

Va.i & ranHft, 4 lida, apolaila. poHta 
em dibcuâs&o o approvaila uüin duoatü, 
»  tíO^\JíiüX'i 

indico quo so propouha á Câmara 
doa Uoputados um:i sesASo de fiinác 
p.\ra 80 tratar da proro^jaçío dos tra- 
baUiOH do Conv'r>JN»o ãtó a conclua&o 8 
votavão da Usi do or(,'amoDlo, (Io ou- 
tras Iwi^ impurtauinH <j<i<) se acham om 
úiíiQHHHío ua Cimnra o no Senado. 

Sala daa Sõ-íDUOü, ^ú du outubro do 
VJíJO. 

■^ti/ííKirrt CatKpos, 
O sr. Ri4!urdH UuptlMta (pt-Uior- 

íh-wi roquor o g Stíuado uoucodo dis- 
DfíiiHa do im[iroa»ao para o paroct_'r n. 
oí», aflm d« 8tfr como reapoctlvo projo- 
cto incluído u.L ordom Jo dia do ama- 
nha. 

Pa«fla-so ,i 
ÜltDI^M Do   l>l.\ 

riiitram pm di^cuíísao MJ)ÍI^'I U M5O .sem 
debata app^o^■ad4,s an rt,'dacv'"'Oa se- 
^iiintos : 

KK;).   DO í'ROJ.   Di ■ AM. ^. 77, I>E l'.H>«) 
nuiürizando o governo a (lespcndcr aló 
» quantia ria iliiziMituH üontoH do rulw 
(2uu:'j")d'"j.i| com a oastrucção de um 
(juarlul dü po.i.jiH om Sautoa. 

RED. hO  l'iíOJ.   b.\ r.\M.  ^.   12, DK lí«)3 
com paruocr tia me-sma Câmara, e.sta- 
bülucfiidü ati divl^ah do rauuiclpiu ilo S. 

' PR'J. : 
Vieeiiti_' 

RKL;. 
creaudo prLTnio.i pa 
I3eri«icul'jjra. 

Kl», ' 'j í-KuJ. DA 

' A>!. N. 45, DK 1'.'<."J 
producLüH . 

AM.   N. 75, DE V^»)0 
cri-aiido.uoiivürtoiido ura mistau 13 Irans- 
íeriudü Oíoulaa era dlvernaa localidadoa 
do blHtadü. 

KBD. :.0 PROJ.  UA i-AM.   y. f^J, 

dG.imí.-mbratiilo do m.iuiijiplo  de , . ._ Beii'ím 
do l»08ü*lv;ulo (; revcrtoudo ao da Sio 
Carlos lio Pinhal as fazdtid.ts «Barra», 
e «Cajuru», porLouüoiiuiti ao cidadio 
Francisco Antônio Bort^fH. 

Kiiiram om 2' discu.'jnÍQ o »âo «cm 
d(r^'ato approvadoH üH projocloK BO- 
guintea ; 

PROJEíTO   DO  SI.N.VDO   >.  11,   DÍ    l'J^i\) 
sohi-e a oruaiiízaviiü do  cadautro torrl- 
lonat do iiintaiío. 

i*RÜJE€TO DA  i^A.MA,K\   N. 55. DE  2ííOU 
com parecer ri. '••',, oontundo oraen/Ias 

o di.Hlri- 
.Sapuca- 

iio rclüridü pr( 
cto do paz (I<i 
hy, miiíiicipio 
dü SapuCíih 

> ";üt<j,   iroaudi^ 
.Vpparecida   do 
(3 c-mai-íja du Patrôcinio 

mr-rida. 
'■adA a ijmonda   da 

outubro   df 

ira Co.m/'Os. 

K'  tAmbera ap].: 
comrTii.^Hào. 

PKOJÜCTODA  '"^VMARA   ^,5.5, DB   1'>J'J 
com parocor  n. N-,    cníamio    divoraas 

,eBool;i.H pruliminarcH na vil!» do .Suriao- 
"siTnho   o no  município de S. SL-bantiâo. 

Kntra om .""> diHcuH;-fíli» ^ -^   <ifm   de- 
hato apprcvado o 

PROJE'Tü DA CÂMARA    - .  01,  DE   IBOü 
com oarocür n. wT,  adiantlo para ^il de 
(l'.í7,b*n'ji,,ro &« (sii}h;niiíi   iinl3.dud.iih,   mar- 
cada.*! paia o dia i" du   duzomhro   de 
i.'uu. 

Continuai.ío da 2" fliacuasão do 
i'H0.lgCT0 hA  CÂMARA   N.   -Hi,  DE VM)') 

tcio parocor ti. 5'.', di-spondo Hobro os 
g.vmnti.sioa oíIií_;Íacs fio E.-itado,e subsU- 
Xutivo. 

Vai á meHa. é lida,   apoiada e po&la 
lambom om dlscufjhãn, & seguinie 

I:MKNDA 
Art, &.0 Suppnma-SC. 
Sala das Se.-jsOos, 25   do 

Tem a palavra 
O sr- Pftulo EfffUlo, quo vai di 

7cr algumas palavra» com relação ao 
projpctó ora dtscuKsâo, no cumprimento 
do sou dovor do sonador o de relator 
da coramiasão do Iiiatruc<;ao Publica, 
respondendo tambom mm Hons illii.stres 
coilogaR, sr.i. K7«(ji!i«l Hftraofi o Jorgo 
de Nlíranda, que impugnaram o pro- 
jecto. 

Vai encarar a quofltâo peio lado pn- 
lico, laraontando nAo poder oacaral-a 
pjlu lado MCJunti/ico. poíã i»fiO »oris 
niaif! propnc da uma coníoroncia scietj- 
tíllca o n<1,o da Fribuna parlamentar. 

NofiSíi-s ■;ondi(;'^jO&, cumquaDío não iho 
n^)K licito roíomljrar principio», deve, 
entrfVantu, dÍ7.tír ao Sunado qun o en 
5Íno, com'j todo o qualquer phenomono 
«oií»al. como toila o qualquer Instituí 
ç;io, POlfrn a. ioi do t*jmpo, a Io! da 
íransforma^áo .sof;ial, 

,1?' a.s5im qi;o aquilio que em um cer- 
to momento so coiiíjidBr* corno eeludo 
indí«p0ijsavel para oa indivíduos qu 
do^tinam i.s aitaa c<irrciraN noiontífica» 
ou proíls8Íonans, ou cursoa flnperi(ire.<>, 
se p''idft daí:' a altí^m f.ompo coiifíidc 
rar como ooi:.*'* Hi;pfírflcial, muito 
In.si^niflcante, para. .^üso mcamo úoMi- 
no Bocial. 

Aquvllen quo hoja Hd doatlnaftsem á 
o&rreira do juriatas, por exemplo, nâ.o 
-ooderlam lazol-o com lacceii.so si eKtu 
â«f«em sómonte OH proparatorioa que 
eram e^clgldoa póla nonua Faculdadt» de 
Pireito ao !empo em quo o oraítor e 
rnujtoB de seua coilftgaa fizeram o «eu 
«urso de direito; sena pre(d<o appare- 
IhArem-ue com estudos preparatórios 
muito supeWoroa ao» que enlÃo .so /a- 
zfam. 

O ensino, conco tado na aociedailado 
humana, segue a lei da íranaforma';ao 
isociaJ. 

^ta sua proposição tom uma lí^ia^So 
^nito ím/nediata com o que avaL^ou o 
2f ^ R^TüOB, quando, impugnando o 
Droiecto "**■** S"® íi*^** no projíram 
ii* de ensino".'^» «^mnaaios do Esta- 
do um eranda acc.""aajo da matérias, 
um Branda accumulo a^ ülaciiíiaíaa. 

Pelo que lhe pareceu appr"*»»»^^'* "^ 
diacarno daquefle seu coliega, 8. '^**; 
cODBÍdera como pro^frarama novo para 
oa gymnaslos aquello que se ach» COD- 
jsigDAdo no projecto. 31 oão erra neasa 
•oojectara, como Ibo parece pelo dis- 
curso de 8. exa., deve ent&o alzer quo 
o projecto nXo é o resultante úa um 
programnia completamente novo : o 
programma que nelle se acha coosi- 
pna^Io é o mesmo do gymnaslo da ca- 
pital do Estado, com excepçSo do gre- 
go cujo estado seri mais d6«eDVolvido 
do que actnalmente o é naquell© gym- 
naalo eajo programma Mrá  tombem o 

do li.vamailü do Camplnan o   do outro« 
que àtf íuiiiiaftíiu uu CütlaUu para o íu- 
tjru. 

Vai   tratar   agora   de   examinar   a 
autuft&d quu CUJ respeito à •quiiMtfaclo 

ua gymnasius do Estado ao Oymnaalo 
Naolonal, quintlo uata d« Hohigfto fa 
GlUlma. 

A ainhlvfto e a asplrav&o do toglsla- 
dor pauiiala, eomo a do toitas an olas- 
«os soolaes, uto ò que S. Háule seja 
um Kntado fechado, oomo succede oom^ 
a China. 

Si o fCstado du S. Paulo uXo ustá 
ouiiatltuldo uüssa.i oondlinoa, si recebe 
fácil u promptamunto lodo u inilu.\o ilo.i 
paires civilizados, tudo o que fdr lui<ll 
inlv&o coucornouto a OUBO reNpdito 
düvu ser vasad.i pulos mesmos inoldos 
t.viili'OM, düvú approxIiuar-No das quo 
existem nas sociedades olvUlzodas. 

E', pois, preciso quu, com rülai,'&o a 
esse grantle aHSumpto, quo iiiisressa a 
toda a lUpubiloa.u ii&o sòmentu o Ks 
tado, haja um typo sobre o qual NO 
modulom todas au lustUut^nos congo 
nores. 

IC' osta a raz&u que justl/loa a uuoos 
sidadu da oqulpara^üo. 

A nra aparto do sr. Siqueira Campos, 
quodl7 que a concluslo a tlrar-so seria 
<lar&Uiii&o a attribui^llo de le(,'lHlar 
lubre o ousioo superior, lloanilo ou Ki- 
tadoH com a attribuiv&o do le^*ÍMlar so- 
bre o ensino secundário, o urador ren- 
|)ondo quo rmbora haja um typo do 
iri>-iruoi,'.\u 8i.'<juadarls, doa livre ao» 
Ksiados croar o numero do íuntitutoti 
que Iht* parncir conveniente, o quo nào 
.•«uccudHrta, HI i^ssaM attrlbulç^es ficas- 
sem delimitadas pof eme modo. 

(i orador diria   'lue, :i    sou    ver,  a 
[lüriiíivA.j Uüflta inatoria    Boria a   cem 
pleta uii:lbrm!dailu   du ensino secundá- 
rio como do tínsino om torAl,   om  to 
das as sociodadfH civiliza IHH, poruuu a 
Mcioncia ü uma .'íi'»,  o   iit-.-ltioilo   e   um 
HÓ. A scloncia quo nn   ensina ao    pau- 
iist;i nSo pode ««r dill'driínte da qud «o 
uusuia ao chiut*;.,   ao ouropou, ao    pa- 
t.if^onlco, ao homem   oin    ipíural,   .tsNiin 
fomo lambam o mídliodo   ó   o moHmo, 

Kis o sou ldi»al quanto ao ensino pri- 
mário, socund.irlo.    superior   e   profís 
nional. 

I.imitar so-.i a aprot^iar alfiuus pon- 
tos do discurso do sr. K. Ramos o con- 
tjluir   pela sdopcilo do projecto. 

O nobre senador j que se relere oa- 
iubi!h*ceu, tíutri' outras, .L seguinte pro- 
[.'Mii,'Ío ; partindo do um pensamunto 
do Üamoiilin, dmso que o ensino na 
rai,'a latina so diiTerencia profunda 
monto do ouitino na rA«;a anglo aaxo- 
nlca e quo fiojíundn aquoUo oscriptor, 
era esse umdo.s motivos da inferioridade 
da ra-;a latina om rehiçfto à raça an- 
^lo-saxonlca. 

Nâü di.scute ensa propo3Íi,'So porque 
é iltaraoüte sciontlflca; discutirá, po- 
rém, sobre si ha e.i.sa grande dlíferen- 
•;a, que o sou colloga juiz salientar no 
onainM ministrado nos paizes pertüu 
oontt^H a cssa-s duas ra^-as. 

O -SOU illustre coliega disso também 
que 08 moços paulistas o braslloiros 
Naiam da.s nofísas escolas com a cabo- 
va cheia de novaes Inuteia o superfl- 
cia•^s ■' que tinham necessidade do ro- 
lormar o s^ni apparclho de ensino, afim 
dü quo podesflora ouírontar as quostOoa 
da vida pratica. 

1'orguntiu também o sou coliega 
para quo a e\:if>tencla da literatura, 
para que a eTiatt;ncla do grogo, ao 
onniDo secundário. 

Vai tomar era conslderaçio essas 
pr"p.isli;~ns ; porém, antes do fazei o 

il repetir " oue )& disse a respeito ilo 
ensino secundari<', um 18;*á, ir^i.. è, 
que o eiisln'1 secundário uãu é da com- 
[.eleucía do Kstad.i, .i.saim como tam 
bem nâo é •• >-UHV.Ií> superior. 

Nesfa i'ccasiaii prorurandc dar rle.s- 
envolvimentu a essi- pensamento, quan- 
do o dr. l.uíz Pereira Barrctlu havia 
'■"nf.'l)ido a Idéa do ortrani/ar uma 
I nivtjrsidade, por iniciativa partici:l;ir, 
plano esse que si>sfiobrou iuleli/:meniü, 
porque poucos ruram aquellea quo con 
ciTroram cum dotJativüH para os.so 
grandii'.sit fim: o orador planejou or 
L'ani7ar, enUío, unia va-ta aH80cia(,-a,o 
scii-ntlílc.i, que donominou AssõCiai-/io 
Pro''-'-tcrn d(U Srifti-ia:> e dns Listras 

■ íe .Vi?ü  P'iul'>. 
Ira doH fJns dessa vasta associavão 

dt; iniciativa particular era íundar urna 
Kscola Polytechnica o lambem um 
mslituto de ensino secundário complo- 
tamenle dirigi<''i pelo melhodo positivo, 
istD t.', pelo mt^tbodo scionilíloo. 

Cita o faclo para raoRlrar que, rnho- 
rorito com seus princípios, naqu.*tle 
tempo qui/ ver si era possível iin 
plantar uo K-stado o en.smo secundário 
i) Hupfrior por iulciaiiva  particular. 

ííeuaiilo o Congresso em IH'J1 o IMI'2, 
fui alli apresentado o projecto quo .vu 
converteu ua lei r. ■■iS. de 8 do setem- 
bro de t.-.y2, orf^anizando o ensino t;e- 
ral no K.^tado. Lsta ioi nàu continha o 
plano do ^'ymnaNioa e sómonto do on- 
HÍno preliminar, do ensino complemon- 
tar o   do ensino normal. 

Disculindü-ao no Senailri o projecto, 
al;,o4iij seus colier;aa daquello temido 
aprosenlaram-se francos ilefensorcs no 
ensino secundário ministrado pelo Es- 
tado ; G o orador, tão perfeitamoíilo 
idealíficado com os destinos do b(;u 
Kstadü, quanto CODBCíO de quo era im- 
possivel que triiimphasso a sua idéa, 
nfto tevo outro remédio sinfto traüaigir. 
Mas, organizados oa gymuaaios no Es- 
tadu, qual dovia ser ò typo deasa or- 
ganlzaí;riO ? Pode haver, dadas as con- 
di(,''ies do meio pooial brasileiro, um 
melhor typo de organizaç&o do quo o 
que ante. modelado na lei de 8 de se- 
tembro de 1892, completado pela lei de 
7 de agosto do ISO"*, que ajiinlou ás 
disciplinas scientlficas consignadas na 
primeira e-stas outras : a lógica, a 
p.sychülogia e antliropologia, disciplinas 
ossas que seriam estudadas om sua 
parto olementíir T 

Kssas matérias foram coneignatlae 
nessa leí por iniciativa do  oraiior. 

A equlparai;íln dos gymnasios do Ki- 
tado ao Gymnasío Nacional tom por 
ílm fazer eom que nos nossos gymna- 
aio.s sejam ciiítinadas matérias cum 
mune, lambera adoníadaa no enaíuo do 
Ovmnasio Nacional, para que todos 
aquflles quo se destinarem ao estudo 
da mudicina, do direito, da engenharia 
ntc, toüham oílicialraente oguaes apli- 
ú<'ji!H intellecluaes, presumidas, para de- 
pois podorem entrar na lucta geral da 
vida em toda a Hepublica. 

Jí assim duvü .lurj pula o (íymaasiu 
do S. Paulo nSo foi estabelecido para 
uma cidade fechada, nâo loi croado com 
o fira de irapuilir quo os alumnos por 
eiie habilitadou ao matrícnUsHem em 
qualquer fat;uldade 'ia Republica. 

O sou iliustre coliega, sr. Lopes Cha- 
ves, disso em aparte, em uma das ul- 
timas ceesHes que a equiparaí;âo, 
da; Sã ja ior<;osdmente, aH^iin como 
)á se' dou a da fiscola Polytecbni- 
ca do S. I^auio, com a do PJo ,\n .la- 
neiro. 

O orador acha que essa equiparação 
so dará, sob a condiçlo de serem fui- 
hina'l;ts nos OymnaHios do K.stado ma- 
térias como as ensinadas no Òymnaslo 
Nacional. 

K-sta é a condição para que se veri- 
fique   n ouuiparaçjlo. 

Cnrao sane o Senado, o ministro do 
Interior, da Tnião, o sr. Kpita-cio Pes 
soa, ameaça de nào reconhecer os Oym- 
naslos dd kstado, si nS.o se adoptar o 
mesmo programma de ensino do Gym- 
nanio Nacional. Os mo;oB quo so for- 
marem DüH nossos gymoasios âcarüo, 
nesse caso, impeüldoa de exercer a sua 
proflssSo f/ira do Kstado. Kste è o pon- 
to de vista pratico da questão. 

(guando se organizaram óssea estabe- 
lecimentos de ensino, o nosso Intuito 
foi que os que nelloa se habilitassem 
podeiisem exercer a sua profissão em 
toda a Republica. Reconhece que o pro- 
gramma doa nossos gymnaslos é muito 
melhor ú mais perfeito que o do Oy- 
mnasio Nacional; mas, nada a condi- 
ção posta pelo sr. ministro do Interior 
da r.'aiiio, não havemos de prejudicar 
08 raio.^os que cursa'n os nossos gy- 
mnaaloB, 6 prociso cccader áquella exi- 
gência do ministro. É-ite ponto esta 
claro; vai agora occupar-se de algu- 
mas outras proposições do sr. £. Ra- 
mos. 

O espirito geral que dirige hoje o en- 
Bino em todo o mundo civdizado podo- 
g9 ''iz&r que é o mesm-j, e apprehea- 
i!e-se esT* espirito gerai; I.o peía qua- 
lidade e quaoiMü'*» (1Q IlHcipÚnas ensi 
nadas; 2.o pelo methodo «e^fundo o 
qual é dirigiao o ensino dessas disci- 
plinas. 

Perganta o orador quaes slo as ma- 
térias constltativas de todo o curso se- 
cundário em todas as na^rSes cultaa 
do mundo, quer da raça anglo-saxonl- 
ca, quer da raça lallns, quer da raça 
alava, oa d« qaaiqaer oatra. 

Km synlheao. o uniluo ministrado om 
tüduM eit«us pai/cs dlx  rea^Uu à  oon 
cDpç&o uural do mundo, do homem, da 
,soolüilaiio. 

'l'odo o qualquer lastlttKo do ensino 
quo n&o abranger osta o )mpIoxldado 
<lo estudot*, eatari àquem das nocos 
sldades actuaos. 

E' liRo o que so oualna em toda* as 
lnHtltull;^lm de ensino BooundaVIo, du 
mundo civilizado. 

Secundo a elassHlnsçfto ^ maior 
phU.a.ph.» franje?., Augusto Comio, 'IN 
lonlieciuu-nloH h.imanus duvom ter por 
basí ; a maibomalloa, a aNirouomla, a 
pliyíil'-», a chindoa, a biologl» o a so 
luolügla. 

DeMt-HO começar pela raathomatlcs, 
pasMai-do 80 a astronomia, em seguldii 
A pbynica, deimls A cldmlca, depois A 
blnlogla, e dnalmento A soolologi». 

Tudo o quo n&o for isso uAo corros- 
poailo à» ueoüBSldades do homom mo~ 
demo. 

K" exaotamcnto Isso quo estA no pro 
grainma consignado no projooto, nilo 
nossa bulKssima escala onotolopeitica 
quo traçou o uenlo du Augusto Corate, 
mas cora a dlíToronça para mais de 
que, disciplinas aluda u&o bom oooho- 
cldas nosso torapo, ost&o nello consi- 
gnadas. 
\ authopologla nfto fazia parlo do 

programma do Òymnaslo do S. Paulo 
a nao faz parte do programma do Oym- 
naniu Nacional. 

tí* essa a razio pela qual diz quo o 
programma à o mala completo, pois, 
alóm disso, cuntiim a psyohologia, a 
anlbropologla u a lógica. 

feistá, portanto, traçado segumlo o 
ideal moderno o programma do ensino 
secundário   nara os nossos gymnasios 

Dlf-Mo o colle:4a a quefn reHponde. quo 
segundo o enwuio laiíuo, o, portanto, 
hraslhúro o paulista, ou ranços eue.hum 
a cabeça do Idóas iuulii.^ o lorAo .Io 
modlíicar a sua oduçaçào para unfroii- 
tar a vida pratica. 

KBlombra agora o primeiro principio 
quo estabeleceu, do qut* o onsluo, co- 
mo tudo, varia com o tompo. 

O cérebro humano ó a primeira coi- 
sa que übodeco & lei da trauiformaçílo 
Booial: a cabeça de uma criança do 
boje nao ò a oabuça de um homom do 
H ou U) séculos atra/ ; o quo era im- 
possível de comprehender a um liomem 
flessea tempos, uma criança sabo bojo, 
como se diz, na ponta da íingu.i. 

Os seus filhos (e cita o facto para .ser- 
vir so de obsorvaçr-os de casa o nâftir 
buHcal-as fora) crianças de 1 o 5 sniias, 
o surprohendum com perguntas que, 
si não estudasse ura pouco, ao veria 
embaraçado para responder Pergun- 
tam lhe, ás vezes : «porque um pássaro 
o equilibra no ar, nao cai», «como 

se faz o vidro», «como so faz o papel», 
como se faz uma casa ^» 
Quanto ao methodo, tudo dependo do 

professor. 
l'm professor quo conheça Postaloz.- 

/i, quo tenha ura pouco da aptidSo 
desso homem, saberá transmittir aos 
meninos, aos adultos o ao^ homens lei- 
tos, esses conhecimentos que a huma- 
nidade levou tanfu tempo para ad- 
íjuirir. 

O grande phllosoplio francez Augusto 
Comto diz que o grande elleito da edu- 
cação consisto esactamcntü cm poder 
o mestre transmittir ao diacipulo, em 
um peL,iieno poriodo de tempo, uma 
sério imraensa i!o conhecimentos, que 
i humanidade levou si^culos e séculos 
para adquirir. 

Vai citar aos seus collegaw, para cor 
roborar essa iiléa, um fa-Io de obser- 
vação quo so (btu comsign. 

l)epiji;-( do formado era direito, entrou 
na cfirreira útil, pratica d*  vida. 

Oandi, muitü.s annos depois, um   ba- 
lanço no .seu activo  o passivo seientill 
on,  verificou quo   o   passivo  era supo- 
rior   ao  acíivo,   quo   o   que   sabia era 
nada   em  comparação   aos   pro 
quo  ü mundo liavia  ailquirido, 
t^poca om oue o orador deixou   a Aca- 
"omia do Direito, alô osso momento. 

Sentiu então npces.sidado do devassar 
novos mundos, iln adquirir novos co- 
nhc(;íraontos, diirerenlen das iiinumeras 
regias quo tinha adquirido ua Facul- 
iado. 

Kacoatrou-«o cnm um homem notá- 
vel Dosto paiz o Kstaiio que lhe forne- 
ceu a primeira luz, qun começou desde 
ontrio a guiaUo na acquislção dosaes 
cnnhocimentoa. 

fez o propósito  do, na  sogunda   vez 
u«  se encoiitraaso   com    esse    dluslre 
Idadão,  conversar  sobre   as   questòos 

que tinham  por    olle   sido   aventadas, 
nào com a   mesma   proficiência,   mas 
como quem já. tinha alguma   luz. 

Entrou então om nova orientação 
sciontifloa, sua Intelligoncia traasfur- 
mou-se completamente. 

Tevo, entretanto, rle luctar com 
grandes difficuidados, quo o impediam 
a que levasse vantagem noÈsa aova 
orientação scientiílea. 

í.eu Ulienfídfl, leu Splnas, leu Gum- 
plowicz, leu Novi(!Ow, leu Ardigo, iou 
todos essoH graailes homens o nSo po- 
dia compreln-ii-ler as suas illustraçòes, 
quer dizer, as lois iuliriores em que 
elies apoiavam a.s grandes leis <Ia so- 
ciedade Immaaa, leis de nrdem juri<ii- 
ca, econômica, demographica, e.Jlieli- 
ca, etc , etc. Precisou de proparar-.so 
Gomsigo mesmo para comprohend^r es- 
ses pensadores. 

O orador pensa que djvemos poupar 
á. geração futura osso danlesco traba- 
lho que tevo para eollocar-so a par 
da orientação contemporânea. 

Vai agora ruiponder a pergunta do 
sr. E. Hamos (|uaato á literatura no 
ensiirt) aecunilario. 

Todo e qualquer ensino ó incomple- 
to e insuíJioioatü dcsdo que não pro- 
cura cultivar a a/rectividade, a sensibi- 
lidade,   o flontimonto humano. 

Disse o nobre senador quo a litera- 
tura ó o resumo do que .se aprendo. 
Nào ó ; aliás o engeunoiro que recebo 
o seu diploma na Escola Polytechnica, 
o /urisia, o módico, «oriam literatos. 

A literatura é o ettludo variado do 
bello ; o bello, como todo phenoraono 
social, tom duas laces pilo menos ; os 
phenomonos ostheticoa tora duas for- 
mas : ellos utí maniíostara no drama, 
na epopóa, na poesia o naa artes plás- 
ticas, oomo a architoctura, a pintura, 
a escuiptura. 

O Senado conhece o dito celebre de 
Madamo de .Stael do quo — «A litera- 
tura ô a expresnSo da sociedado.» 

O (jrador pensa que, era vez do Eor 
a expressão da soclndado, ó a expres- 
são do um dos aspectos da vida so- 
cial. 

Não se pi^clo   prescindir do estudo de 
literatura em uaia   iastitulção  do oasi- 

soGundari 

Não havendo numoro para prosoüulr 
a dlaou8»io, o sr, proMideiito diz qui> 
0oa a mesma adiada, o ouoerra a HDS- 
N&o, düpols do marear para Sü de outu- 
bro a ^ulnlo 

OADKU DO DIA 

l.a  FART» 

Kxpodlente, apresentaç&o do projo- 
ctos, indloaçAoí » requorlmontos. 

?.» P.M»TK 
.t.» ilhüussão do prolocto n. y^. 'le 

Ijoj, d* Câmara dos Dtipiiiadof. i*oui 
pat-ocor u. O», autorizando o g.'\iM-^' 
H ..uin-^ar á Soclodade «tniotlciiiiio de 
ItapidüUiga o auxlllu do ciucu euiilo.-t 
dü và\a \:,:i>)%úOO), votado na lei do ur 
çamonlodo l^jyd, para a Santa, Casa do 
iMlitonourdu daqutíUa cidade. 

2.» dlfccussão do projooto u. 'd, de 
llMKi, da müsma Câmara, com paro<*iT 
o. ü'.l, auturlzaudu o governo a aiirii' 
íum crodilo supplomentar de l.'^u.:" "'í, 
tmil o du/unlo« contos do r»il.s), ao ar 
Igu 2." 9 20, da lei u. ttóu, do M tlu 
Hutumbru do  \ii99. 

ConllniiaçSo da 2.» dlscuesào du pro- 
Jocto n. 4tí, do lÜOJ, da mesma Câma- 
ra, cjm parooer n. 59, dispondo sobre 
os gymnasios olílclaos 'do Eitado. dis- 
custiAo do substitutivo e   da omen Ia. 

•of^ressos 
íusdi' a 

CÂMARA OOS DEPUTADOS 

aiaülo oRDiNAmu, EM 85 DX onTunuo 
Presidência   do  sr,  Otiríos  Guinir.r,it}3 

Aberti a eonsAo, é lida o appru\ada 
sem d.íbate a acta da anterior. 

Concluído o oxpodionto, pas.ia s.^ á 
ord'-m do dia, soado rolirad-'s d* 'J ^t i' 
.'1.» ilIflcuHsã-.» u Iransndttidas áH ourn- 
mlflr.õi'H de Fazenda o Cunt&iJ o A i;uni 
missão esiiocial do limites, a reqii.-ri 
raoutu dos srs. Fontes Juulcr o Cunda 
Ganlo, ÜH projüotos ns. 1*7, autori7>iii !o 
o governo a vender a área do lerr.ii.is 
düvolulua quo for nooossarla pira o 
doBonvolvimonto das «CBI-íIH da Provi- 
doncla», nesta capital, o 43, leguiai^do 
a cravação do marcoa nos pontos j-nii- 
olpaes das linhas <lívisorlas dos urri 
torios doa municípios do Estado. 

E* encerrada a l.a discussão du [^ro- 
jocto u. 8, deste anno, do Sonadi', Üs- 
pondo bobro o serviço do ü.stHii-!i<'a 
criminal do Estado; a 2.» doa de D-*. '.'-'. 
creando sels escolas na cidade do Jairi, 
com parecer lavoral da commlKsio di' 
Instrucção Publica; 'JA, autorizando o 
governo a conceder subvenção Uil..mé- 
trica á Companhia Estrada do Ferro 
de Araraquara par* prolongar hous 
trilhos até á vdlade Hlbeiràcziaho, e a 
3.a do de n. 7-1, equiuarándo ás esco 
Ias normaes du Estado os ostalii-levti- 
mentos do ensino normal mantidos por 
assaclaçDos, por particulares ou câma- 
ras munlcipaos, cora emondaa da oom- 
missão de Instrucção Publica. 

Nada mai.s havendo quo tratar, o sr. 
prosidcnto encerra a aosb&o o ruarc* 
para hoja a seguinte 

IndicaQor do "Gorieio,, 
üa srs. l'aniplnna, Sol)rinliri ,v i'. 

íiiznm hoje um avino na aecçSn i'oii:- 
potcntu. piiiii o qual cliamamoH u iil- 
tengúo dos leitores. 

OH Hrs. Briig», Nunes & Comp. 
oominiHSurios de oafó no llio dii 
Janeiro, publicam o i»vÍRO Iclngra- 
phico das cotações do cato (jiio liuu- 
tem vigoravam. 

Na scceiio competeuta vai hrijo 
inserto um edital do juiz do diicito 
da comarca do liotuciitií, dr. Luiz 
Ayres de Almeida Freitas. 

Aohtt-BO á venda em noBso oseri- 
ptorio o livro do dr. Tobias Monteiro 
tO ar. Campos  Bailes na   Europa.i 

Cli, contos e pliantasins de Cor- 
raiho Amu'"»' Primeiro livro da se- 
rie 7*et"a». 

Notav"' oartii-prefaoio do dr. Hylvio 
Roméro. 

Ediçilo nitidisBsima, em papol Hol- 
landa, com uma capa illustruda e um 
bom retrato do autor. Encontra ae 
Qo escriptorio desta follii». 

VIDA DIÁRIA 

M.iis (Io ciijfi Nupoieão,   mais ilu 
'Ia RnH.li 

■ ■     H"^ n (.z.ir il.L RuMia, VíIIO a müinuria ile 
um n.fthc, (kl iim Sclilllor. ilo nm Sli»- 
k.spe.iro. do um Milluu, rio um D.uito, 
'l« um T»Rsn, (In um Virgílio, CIH um 
L.schylo, íl(! nm ilomoro. 

A litoratura 6 a oipressãn da uma 
f»co (Ia sociedade, a expressío do son- 
tlmento humano. 

O prni^ramma do proji!(;to 6 o m(mmo 
dos fjymriaslo» do Entadn, com a dllh 
rença, que jk afisi(in»loii, quanto ao 
grejjíj o   h liiütorla da nivilizaçan. 

I.smiir.i qu<! um das floríjon da nossa 
eorí*)» do louros de republicanos é quo, 
dopoia (Ia organteado o nosHo ensino 
primário o normal, vários Kstado» do 
paiz mandaram emiss.irios intelhsnn- 
tes que o pude.ssem estudar de modo 
quo aquellcs Kslados o imitassem. 

Pede » adopção do projooto o diz 
quo si alRom» coisa dollo nio dove 
ser acceita é o numoro do línguas. A 
eato respeito, porém, ha uma attonuan- 
te: é qoo algumas dessas linguts pod«m 
fcor optada* pelo alumno, como o alls- 
mão e o   italiano. 

Nesse ponto o oradoradoptaria qtian- 
do muito o onsloo de .') liúguaa: a ver- 
nácula, a franceza o a inglcza. 

O italiano, qualquer, cum tal ou qnil 
preparo, pôde aprender; o alIemUo k 
dixpensavel, porque tudo quo ha nsquei- 
le paiz é traduzido para o (rancez e 
p»r» o Italiaac; o iuglez é iodispinsa- 
v«l porque i a lingu» do commerdo e 
disput* com a franceza a hegemonia do 
mundo o, segundo oa philvsophos, sori 
a língua do fiitnro. 

Egualmente, o orador nio incluiria o 
grego num programma que elabora se; 
mas está oo programma da loiio, o é 
prncl'0 artoptal o. Mai nio so i,-rdo 
com is'!0, porque, pa verdade, nio h* 
conhecimentos iautãls, e a questão «b 
limita a saber a melhor seiecçáo a r. 
zer entre aa diversas maleriaa, e vu- 
.'idoar si ha m««tres para as entiua 
rem. 

Tendo terminado a hora regimental, 
o oradr.» ccroóíua o He,u discurso, aurx 
daeendo » attevçio coar que ftii o<ivi 
do.   {iíuitobein). 

Biilrtl-ja     ninteor<>l»i>loi>. —   £ 
Commissjlo Geographica o CfOlo;íiCj do 
E.it3do reftistri.u hontími s.» tcguiiitos 
obser .■.■\(,'õeK  rfiuteorolnííjca'! ; 

Harom^itro a Oo, ás 7 lioiaa da raa- 
uha, (Jíiü.l mm. ; ás 2 hora.s da tardo, 
695.5   mm. 

Temperatura minima, 19." ;   maiims. 

Vento predominante, N\V. 
Chuva em 24  horas, Hímin. 
Tempo geral,   encoborto. 
fngunieutoH  ile   preiuiog. — A 

thosourariii das loterias (!■) S. P8ul(> 
pa;íOa honterti, ao sr. F'iIippo Moy.'j(ís 
Butti, «egocianto cm Sorocaba, a sorte 
grande da loteria do S. Paulo cxtr.i.lii- 
da no dia 22 do corrente. 

Caparultl, qu« ó tamhein onnhnci i<> 
pelo iiuiuu dl) L>ii/'iíiiiAii, augulril hi>j'i 
pelo uxproaio para o Itio <Vu Janeiro 
atlm du ser romolllda & Jusll(;a do sou 
paiz. 

Kelatando o bnni exila da dlllgoDOla 
0 dr. Oliveira Itibelro lelegraphou hon- 
tum au sr, mlulslro da Junlli.a. 

Saata Ciua.—Nustu oslaboloolroon' 
Io uiiatlain buniem Xiij unlurmes, 
(iiitrarani 1:1, salilram ti, lallecoram 2, u 
llcaram UM. 

Koram cauouilldas '.>0 coiiniiltas, 11- 
zeram-ae 40 pequtdios curativos, prali- 
caram-su .'i opora','"iüii o lorani aviaiUs 
15M rociiitas, 

lin|>iitnvAii ralnn. — Km julho du 
correiiiu anno, o .inilij di^lugado   do .S. 
1 ftiloa do l'iidial, dr. .lolo lliln Irn, 
abriu iii((uerilo subre iiiii asha^nliiMu 
iratloado na lazenda i'(i/i(íi Uufinti, em 
Viscoiido du Pinhal, do prupriuiladii do 
dr. I.uiz Toliolra de Barres, orlmo em 
({UO este llgurava como nundanie, o 
como mandatário o uilmliiistrador da- 
quolla propriedade. 

Desse inquérito nada iicou annrado, 
mas o caso liicommoiloii de sobroma- 
iielra a populav&o do S&u Carlos, vlslo 
o dr. Tc'ix(.'ira de Barros «er alli multo 
csllmado. 

A vlcilma dessa imput,i(;Ko por mais 
i|U0 Insislisse com o dobigado para (pio 
ahri.iBc uma rigorosa Kyndlcanoia, allra 
d» qu.i poudosso Rabir Inculuine sua ro 
pularão, nada conseguia, polo que se 
dirigiu ao ar. ohoío do pollula e pediu- 
lho prnvldiuiola^. 

Confórmo ha dias notioi&mos, o sr. 
obcTo lio policia duslgiiou o dr. Saraiva 
lunlor, 2). deloi>ado auxiliar, p«ra cou- 
llnuar o inquérito, o os^a autoridade, 
antü lionU'm íi noite regressou .■» osta 
•lapital, depois do, pilas dillgonciau 
l>rooodlda«, deixar exuhoriinlemoiitopni- 
v.idii nSo ter havido as^as.sinabi aljíiiin 
iiK liizonda    d.i Saiila Uu/inn. 

O pretenso assasiiinado. de nomo Fi- 
lii-ijn do tal, Inl oncoiitrA'to em um wl- 
lio algumas lo^iias dlslniito daquolla 
laziuidii, teudo sido tomado o seu do- 
püimento. 

Vta hcrrtp.—Nieola Novill, oncon- 
irando 80 hontcm, <8 ."i horas da larilc. 
ii.i rua das Flores, com Phllomoiia do 
ia', exigiu lhe o pagamento de uma dl 
vida de ;!0n$000, o, como esta nio 
liudos.Ho assim do olii'ifro satisfazer ao 
;jagam«nlo, ou porque iiRo estivesse 
prevenida na oecaslão, ou porque te- 
nha por divisa o dllado—t-oíiÜ/iAfH ve- 
Ihas wlo sr pn<;aui, Niecla pe-i^pcgou-Ihe 
treeioiida si^va com um vergalbo qiu! 
trazia nas mios, deiiauilo-a bastante 
cí^ntiludlda. 

O /ier<;e foi recolhido ao xadrez da 
Policia Central, ,i ordem do dr. Sovo- 
riauo do Figueiredo, 5." dologado em 
i'xerclcio, e a ollondida foi medicada 
111 mesma Heparti(;Ío nelo dr. Marcon- 
des Machado, medico (Io serviço. 

Xymnré,—Por este vapor u nosso 
correio expede hoje malas para os Es- 
tados dn ParanA i. illo Orando do Sul ; 
recebendo Imprpssos al/t ííH 10 horas 
da noite o registrados até ííH (i. 

FacadnH—Ilontom, na rua Alfredo 
Mala, às 10 lioras da noite, os soldados 
ili' 1." batalnáo Josii dos .Santos c .Io.~to 
Frilppo Santiago, ambos om estado do 
embriaguez, tiveram lorto alloroai;an 
íjiin degnuí-roii em vias de íacto, tendo 
'-sto ullimd vlhradn em sou conton- 
dor uma prolunda facada no voo- 
tre. 

O agtre.sRor foi proso e apresentado 
ao ollicial de estado du I.» batalliSo, 
lendo sido o efleudido transportado 
pai-a o Ilos];ltal Militar. 

Factos diversos 
Rogres.siiu antobontom do inlorior, 

par.i onde havia i.oi;uido lia tomiios em 
ililiKeucis, o dr. Sar.-»lva .!iinior,;2.o de- 
legado auxiliar, ae.om[/snliado do es- 
crivão Cliri.stiano Cuíiijarries. 

O dr. Saraiva esteve muitos dias em 
Rio Claro, traballiando em um inquéri- 
to sobre um ai^sassinato alli havido. 

VOVA YUKK. Vt.l. 
KxtA vrririoHito <|ue << «Ir mu 

mlIliAit <!« tlullurM » dt'iili>l<|U« 
<lcN«<>l>«r(u uu «Flral Niitiuuul 
Huiik.. 

O oulza deHeoatnbcIooiuivuto 
fuiilu. 

I.OM>UBH, »». 
Ou orgiams   <lu   liuprciiNU ml 

■ilxlerliil rliuuiitiii     u    itUriivAi» 
■lu govi-rU4i iiiirH    » liirlii <l«> «'N 
Vnreiii 4»M  Jiiri.Hi-H   *lii |>iiNMr.>ailu 
Irr.iir.ix» «1*   lllin .lliiiirirlii   ri.k 
l»riilinil«tH   vut   iiiii»   €uui|iuiili» 
UUlI JflKll*KU. 

ARGENTINA-BRASIL 

Seguiram hontem para SnrtSozinbn, 
afim do manter a ordem, perturb.ida, tia 
diii.", por alguns turbulentos, 15 prai,-as 
do Corpo Pfilicial do Interior, sob o 
commando do um alteres. 

maternidade.— O movimento da 
Maternidade desta capital no.i mezes 
de agosto o setembro fui o aegulnio : 

Kxistiam cm I.' de agosto 8 niiilho 
ros; entraram 24; sahiram 28; existiam 
4 a 1.' de outubro. 

Partos 2ôt opcraçSo 1. 
Foram   soccorridas    em    domicilio 7 

parturientes pobres. Todas tiveram 
alta. 

Donativos feitos nesse período á in- 
stituição : 

Sr. Álvaro Lopes Araújo (fiscalj aves 
approhendidas; uma snonyma-r.$Cieii; 
uma anonyma — 48000; rio d. Aniali.i 
Otti Pinheiro—roupa para crian<;iis; do 
H(?íe! Albií»n—lonça us&ij.n; uma ano- 
nyma— 7$500; uma anonyma — 53000; 
uma anonyma—4SO00; uma anonyma— 
5 dúzias do ovos; uma anonyma—rou 
pas para crianças; uma anonvnia— 
i'UOO(i; uma anonyma—3*000; uiná ano- 
nyma—paletot o sapatinhOH para crian- 
ças; uma anonyma—4$000; uma anony- 
ma—4$000; uma anonyma—4$oii0; (Ia 
caixi do osmolas—2$20b; do d. Anna 
Isabel da Costa Forrelra—roupas jtara 
crianças. 

r^uterla de H. Paula.—A 6(jrte 
grande desta acreditada Q garantida 
loteria extrahida hontem;. foi vondidii 
ne.^.ta capital pelo Chalet Vniversal, ílo 
sr. Domingos Kscaleia. 

O segundo prêmio foi vendido pelo va- 
rejo da essa liolivaes Nunes &.   C.inip- 

Fiscalizaram a extracção desta lote- 
ria, por parte da Policia, o dr. .loaqnim 
Josó Saraiva Júnior, c, Jpor parto do 
Thesouro, o sr. Sócrates Brasileiro. 

HoHpedarla d« ImnalBrantf^a. 
— Kxístiam hontem neste estabelecimen- 
to 80 írnraigrantos, entraram 127. recn- 
traram 5, sahirara 3'i e dcaram 17ti. 

Foram pedidas e concedidas 3.3 pas- 
sagens. 

Dons. fazendeiros fizeram pedidos de 
17 familias e 4 desistiram doa pedidos 
de ^iy fanoiliãs quo haviam feito. 

Preso Italiano.-O dr. Epitaelo 
Pos.sôa, ministro da Justiça, dirigiu ha 
dias um olücio ao dr. Oliveira Ribeiro, 
chefo do )9elicia, pedindo a prisão do 
italiano Oiuseppe Caparettl, evadido de 
urna casa correccional da Italba, on- 
de cumpria a pena de 24 annos de 
prisEo cora trabalho, Essa prlsSo fora 
re(.üi5itada ás autoridades braaileiras 
pelo gi,veruo italiano, qaa teve conhe- 
cimento de que esse criminoso se acha- 
va em S. Paulo. 

r.ogo que recebeu esse ofljcio o dr. 
Oliveira tubeiro incumbiu o dr. Adol 
plio .Mala, I.- delegado auxiliar, do ini- 
ciar rigorosas diligencias aüm de ca 
pti.rar o ormineijo. 

Iioütem á tarde essa autoridade, 
ac.mpanhada do diversos agentes de 
p<.licta, dirlg.u-aa a uma casa da \'ii- 
la Marianoa, onde iha parecia residir 
o criminoso, e, de ficto, consegiiiu 
rfftn lar alli Giiueppe 0ap^^6Ui que 
í;..of.i    — —^^-   ... 

Por acto de liontom, du sr, secretario 
da .liistli,'a, lori;m concedidos 4D dias 
do llconça ao dr. Agenor do Azevedo, 
5." delegado do policia da capital. 

Iiiformam-nos quo entro oa irmãos 
da OQiifrarla do S. .loSo líaptista, da 
rua MíiUor, aísooiaçio quo tom por ílm 
auxiliar pessoas necessitadas, foi aberta 
snl,,scrip(,',ao para compra de terreno o 
conetrucção do uma capolla, j& tendo 
sido subscriiitus 435$0U0. 

Devido a ter dr> mudar do prédio, 
snspendoa por alguns dias a sn.-j pu- 
blicação o nusso uollega Carreio de 
Catfiijinüs. 

TELElíliAMlAS 
DE 

ULTIMA HORA 
EXTERIOR 

Usn tcleg;rninuia de llraxellag 
recebido pvlii «Times» diz <|ue o 
repreNendmite diploiuatleo do 
TrauNvaal, dr. Lei-ds, e us tre» 
delegado» .ItiterN^ que uc acham 
percorrendo u Kuropa, parti- 
ram par» Porto-Naid, onue vüo 
rNperar a chegada du crnzador 
hullnndez «<j!el<ierland>, une 
conduz o presldoute Paulo Kru- 
ger. 

I.flM>KICN, 25. 
Ainrma o <Dulay-nall> que o 

oontlu^ente cunadenHe quo se 
lucorpurou au exercito torltau- 
nlco pura Ciiiicr a canipfauha 
contra o TranHvaal e o Oron 
KC, recnHa Hc a empenhar HB ua 
lucta at<! A termlnaç&o du guer- 
ra, rcHlNtludo ;>NMlm AH Nolfclta- 
«Scs das autoridade» mllltureo 
iuglezan. 

PAUIS, 25. 
Telceraphum de Illailrld que 

u eeuerul ( amillo Pulavleja pu 
dia dfímÍHHÍÍo do car^o de prc 
Nidentp do «eomllfi» «onuuUlvo 
do nilulNlerlo dn «Juerru, para 
que rui reccuteincnte nomeado 
peia rainha regente, 

fXzein que <» mcNmo general 
eBtíl lndit<lt»do paru a ureal- 
deucla do Meando. 

Mandam da meHuin capital 
nm despacho dizendo que o ar. 
Vgnrte, nili.|«|ru do Interior, 
declara ser lishio qne o actnal 
gabinete Heja dominadu pela 
influencia duM mllltareM. 

PARIN, 25. 
Aununclam    de    .lladrld   «|ue 

em Malaga ti>m   cahldo chuva» 
lorrenolaex. 

Devido ás grandes encheutuM, 
tranuburdua o   rio   Ijnadulhor 
ea, causando grandes prejuízos 
em toda n regl&o pur  elle bau 
bada* 

RO.WA, 2S. 
Mendo Interrogado sobre o es 

tado de saúde du papa Ve&o 
XIII, o seu medico particular 
dr. Ijapponl declnrou que Hua 
Mantldade gosa de boa snlide, 
mas precisa de mnito repou- 
so. 

BOMA, 2S. 
Telegramma de MlIBo diz qne 

ae  verlileou   am   drirnlqne   de 
SOO.OIM» Uras   na    grande   casa 
editora Moasugno, daqneila   ei 
dadc. 

PARIU, 25. 
Telegrapham d«   Madrid   an 

nanciando que   o  ministra   da 
.narlnha  upresentou &   rainha 
regente a sua dessissfto. 

A Viagem  presidencial 

.\s (f.slas ilii icn'|irâii 

UirBWUN-AIKI':.'^, 25. 
Nu ImpoMHlbliidudc de cou 

culenar OH iiirtoN nu nua »uc- 
cessAu nuinrnl, irei trunsuill 
tludo noiHH avulsas. 

Depois «le rápida pules ira no 
puvlllii\o de hourii, durante a 
qual ox dons pre.ldeules trovit 
raiti as phruseN muls corilluei, 
e feltuH iiH upresentiivõeM de 
praguiitdvu, abriUi.MV a <'Ne:i(ln 
rlil K.vintorlii diiiidu pi.NMigem 
paru u pttCoo «iiifln se aeliiãviiiu 
as carruugciiH para u eiiiidu 
«çiVt do dr. < anipoH Nalles, ttau 
«oiiiillva, elr. 

O cocho du gala drHtlnndo ao < 
dons presid.iileM ü rlqiilNsiino: 
uireli.flo li lu Itiiiimuiil, cru ti- 
nido |iur duas l>elllN.«liui>N pn- 
rcilius de cavulIuH retlntuN, 
ujiieziidus de prata. 

AN rudas ci-uiu tuduM guaruo 
daN 4le ilorcu. 

O prcHtItu prrNldcncluI ruiluu 
ua Neguite ordem : 

Prliiiflru .'iirru : prcHldcnte 
CaiupuN Nnlles e Jiitl.i Kucu, 
coronel tiícuiuiije o capltj&o ite 
lunr r guerra Alves de U.irruH: 

Neguudu carro : sr. Nerberlo 
Itulriio Costa, vice pi'eNlil«!iiie 
da Kepubllca Argeiitluii e pre 
sideute do Neuuilu, uiiiiUIru 
Olyntliu de MagiiliiiliH, dr. < .vru 
do Azeveilo, dr. A maneio A2- 
«ordi, luiuiatro do Kxterior ar- 
gentino ; 

Ter*(eiru eiirru (hrcnkj : «jon- 
tra-nliil(raiile Pialo lia l.liz, 
C4»iiu»i£od<»ro .llartiii Itlviiduvli^, 
miui.stro iliK uinrlnha argenti- 
no, uaareclial '1'humfix do <.'uu- 
tnariu o » ministro da tíiierru 
argentino, general Pobiu Klc- 
chlerl : 

tliiurto eiirro: o senador «lulii- 
tlii*. ll(»cfiyiiva e o general Itar- 
thi>Iom(i Mlire ; 

ttuliitit carro : o seunilor 1*1- 
nliilru .>í;>clindiF, gcnerni tàiir- 
nieudla e a uiluiktru Kuilllu Cl- 
Tlt ! 

Ki-.ittu eiirro : i> senadur Iter- 
nardino dn CiiiupoN c o Inten- 
dente Adolfo lliillrleli : 

Nrtiiiiu enrri> : dr. I.uciu ilc 
'>ícud<>iica e u niiiiiNtru <>»ruldo 
RlngiinNco e o governador Irl- 
«ojen ; 

%illuv4» carru : i» *lr. INcrzedel- 
Io Correia e o lailiilsdro <la Agrl- 
ciilliii-a, dr. niurtlui Clareia .IBí^- 
rou : 

Ai-.(uu enrr«> ; dr. l'>liiurilf» ftu. 
«noM e Avellaiieda : 

l>('Cl<?.io c]iri'<* : i^eneral ^W^H- 
titllítl, geiierul Iteyiiold o al- 
1'erf.H 4 <*ii1inla(» ; 

CiiilecirfBO 4(arro : geueriies 
Cnrliis ICiigeulo e PalacioH, al> 
lercN lEarbosa ; 

I>(loi5<.cluio enrico : coittí-;L-ul- 
mlraiite JtiSlo <'«'M;tr cie \or.f- 
uiui, uiniiraute l*. d.> .Sollcr, 
cupiiilo J.iilO Cnutu»ria ; 

Iteciuio tei'er££*o ei4rri>:;-(r. .I.i>'* 
u?(; l.liivollol e <k djr.TlioiUitz C«i- 
clcraiie ; 

D(;c£i(uu qiiiartu carro : Nrs. 
Monte Jnnii.r, Hii}>-^(M;irel:irio 
■'olll'/,»   I-  tr:i(*;itf-   Vello.iO ; 

l>ei;luiu qiiurto carro; dr. 
(.'itríes. 

D eortejt» ijeguiii priiit0^lr«> pe- 
la rua i augallo« pr:KauiBdo de* 
^fOÍ..i pelas ruoH IConaleM, tCiva- 
davin, praça Vl> torlu (<iiide II- 
ca a «casa dei gobieriiu)» Hoü- 
var, Avenida de illn.yo, dunde 
diibrou pura ealle Florida, p.ts- 
Na:id'> ilepols a ohuireos, até 11- 
iiitliueiite Calhlu. 

J'^iu (i'ullt&u fica o gr/^.''i(rio^<» 
IJitlrifdo Devot*., 4»ude »e »i>oJ..u 
u At. CliUip.;N Ml.llcN. 

A iiiuuiiVsinvíiu du povo i'ol 
delirante duraute n p.i« .aKcoi 
do cortejo por toiJi.s us riiim 
que aciiMiii iai< uieionri. 

Nou prcNldoiteN e na cii::iilivu 
eruiu atl.».3<.s eotltclhus e pu- 
nllallos tíc  llui-et;. 

Os sines tSun egreJuN replca- 
ram duraatu toilu u trujuulo. 

Calcula se que luuitc UIIIIN de 
ceiu luil pesM-UM UNstnf íHHCIII dos 
diqiieM A eniruiln du divl&ao iia- 
vul bruNlieitu. 

Dos poinlioN que lorain Mui. 
tos, ao eutrnr o « IHíiicUiiel.í », 
uinitoR, estonteadoN, tC-ui HIIIO 
apanhados uo eeutro du ei 
dadc. 

dl', tilnrria Mrron. ><• ilranll Io 
leiicetiiiil, riij» «ppitreciuicntu 
Jlt nunuurlei, lia dias. 

Olavo  IIIUc,   dn   «Oaxeta    d« 
Noticias», tem sido iini lios Jor- 
ualislaN mala lesleJiMlos pela 
nocicdado portenhn. 

;jei 

Pode-se dizer que toda a po- 
puluçfio de Bucuoa Aires, uu 
upproxlinur-se a hora de en- 
trar acKquadra, estiiv» eiii mo- 
vimento na direcção do poítu, 
cm cujas iuiiueiliuvõett a agglo- 
meruçjio  loi colos.sol. 

DuriMite uma hora, a.s mas 
centraes Acuram quasl deser- 
tas. 

O  «Kiachuclot fo! u   priiiieiru 
a   entrar,    escoltado   por   unia 
«luuutiiiitdK euoruin   de   p<..<|ne 
ui:i4   embaraçites-,   que  corriam 
o rlHeo de abairoanicnto. 

Felizmente uílu   houve    slnls- 
tr.iN e lanKMitar. 

A Ixirdo do «Kiaeiiuelo» 
vn toda   a   comitiva 
olul. 

esta- 
preslden- 

\' lanella do palácio, no <l>n- 
II dl' .liilhi., ucliava si> o lui 

iilsti'o da <;iierra, general l'a 
blo Kl<'('li>'i 1, com seiiN .'«illegUN, 
ogui.i ilaiiilo a i'lieí;iftdib «Ia cii 
inlliia. 

<1 ilr. 4'iiiup«iN M;LIIC.I pisou eui 
lt'i'i-ik A i liiirii *. Ii.5 uiliiiitiiM da 
lardr,  pii-eiNoiiMuile. 

Nessa oeciislAo «N' navios dn 
eh<|iiadrii salvaram novamente, 
daudo. por<^iu. salvas de ceut*» 
e um tiros. 

O ciithiislasiuu 6 Indcsirlptl- 
vel. 

■IVKNO.S AIllKN, 25. 
Veiih» du l*iilari.i Devoto, em 

CulllIN. 
NA» eiiico horas dn Inrde. 
I* dr. fanipos Maiies e siin eo- 

uiilivn, ncoinpaiiiiados do pre- 
xldoiile Itoeu <• de todos os ai 
tos perioiiiigeuN du ndiiiiulstra- 
'.'iiii, acham se nu esplendido pa- 
liielo. 

Alli tf'iii sido sempre vlva- 
uiriilr nccluuiudo o piesldeuto 
briiillciro. 

A e.',ta hora u dr. Coiupis Nal- 
ies euiiversa rum .>  gênero] JJI 
lio KiMU numa das JuiiellHH que 
lia.»   para   a   pra^-a    ICodrlgniz 
i'. ãi>. oiidc   o p .vo torveliiihii. 

Achaui.Ho no palácio Devotii» 
<^ nellu lienriVi liiiN|iedadoi4, o 
dr. fllynllio de Hlagalhoes, o cen- 
tra nluiirunte Piitlo du l.nz, u 
uiareehal 'Ihomnz du Caniuurlu 
c o dr. Tiioniiiz ( i.chrunc. 

As rest.tntcs i>-ssiius ila comi- 
(Iva, senador Ciniuliiio Itocuyu 
vu, general Cosiolliit, general 
linrius KuKeiilu Ouininrftes, 
coutru ulnilii-niite .luilo de .\o 
ruului, dr. I.udo di^ Mendonça, 
«eiiudor llcrnurdluo de Cam- 
l>oN, senador Pinheiro .llaclia- 
do, deputado Kiiuardo ICaiuos, 
depnlndo 4;asiil.> du i iinlia, 
deputado Herzeilcllo Corrfa, 
capltiiu do uiare guerra Alves 
de Burros, dr Itioute Júnior, 
1.0 tenente Vrllosu Bebelio, 
Arnaldo Pinto da I.uz, cupliíio 
■foão Caotiiarla, aliVres Coiili- 
nho c Baymniio Itarbosn serAu 
alojados uo  palneto   Basualdu. 

Narram as pessoas du comiti- 
va que o trujeilo <lo pavilho 
de lioura aíf oo pnlani), I>evo- 
to Tol leito no luelu de nuia 
uvaviio pereniie que enlerurceii 
vlNlvclmeute o di. Cumpus N.il- 
le.N. 

A viagem do Itio do Janel 
ru atí nqni correu uormnlnien 
te, sendo, port*'»!. Iodos nliiea- 
d.is de eiiJf>o, tiKirinente no se 
nppr<i.\iinar a divisão da eosln 
do Rsludo «trieiiial, onde o mar 
estava multo ogllailo. 

O dr. Olynlho de .nagalhücs 
e Iodos os depntadoM chegaram 
muito ubutidoN. 

\l o seguinte telegrninnaa di- 
rigido pelo general «tuinltuo 
Biicajavu <i reilaf^ção tV^n Paiz», 
uo lio ; 

«Keerpçilo    eHpIcndida   o   de 
caracti!r popular. 

KutiinNlusmu   liidescriptlrrl.s 
PAicis, as. 

Os argentino- ^• brOMÜeiros 
aqui doiiiicIlindoH reiinirani se 
l>"Je cm ogapu IValeriiui nu 
• Koasserle Alleutã», ua F^xpusi- 
çili», 

BIO, 25 
O almiranto Wandonliolk, encar- 

regado dos negócios ila .Murinlin, 
reeebeu o Hefrujnto tolegrniumu do 
contra ulmirauto Pinto dn liuz, em 
liuonoe-Aiios : <Clit'g,'im03 bum. Via- 
gem penosa». 

IHTENON-AIBRiil, 25 
A cidade está toda illuminudi». 
O   elloití) 6 doidumbruntu. 
Foi iirojectiido por momentos o 

formoso urco-iris nii untrudu do ca- 
nal. Parecia quo nm dos exlvenios 
du «rcü se apoiava nos vasos I 
Uiiún e üiitro no.M vu^os 
AH c.si|iui(lms niaiioliiuiu  
pilotes cruznm-BO em   todos   os sen- 
tidos. 

ICsto espoctncnlo avrnncon/miní/is 
do ceri^a   do   cem  mil 
cae.s. 

üs liymnos brasileiro o argentino, 
oxoeutiidos simnltaiuniaonto pelas 
bandas militares, emocionam o )I(JVO. 

A illnmiuução eiii arco, uos navios, 
6 bellissima. 

N(j centro da cidiido cs arco.'" tnin 
slucido.s, illuminados o (üubundoira- 
dos, estão elioioa do legendas do glo 
nas roeiproeas. 

li    (llvorso.    lornooedoro» do ilvniiiaâla do  Campinas. .'"'iiasio 
—O sr. sacreiarlo dlrlulii a» .!• » , 

çnllur. um onicio transl^.Ilur.í,,?',,^^,; ' 
elo da directorla du .Serviço 3ai itâriA 
om quo „ dlrooler d» mesma re ,„ i"^? 
faz sentir a neceasldado d» ao lul, iií 
(O malorlaos par» ii.goltos, do' se .^„V 
do çoii. as   iisiriKtçc,,,» d„ relatório u,í 

—1>. Maria Alves Mourlln, proíe,«„,. 
do bairro do (lii«y,í, om Mi^./ d ;,";".,'' 
«iK, (dilove um  inez dn llceiii'*        '''^"' 

-Foram iiniiiealas ,1.    A ie|'„ido   ,|„ 
lirii.., para s.ibsiiiulr   o    sdjuneti 
■jriipu ooeol.ir do   Samos.    Olviiili 
Paivn, o d. Idia AuiMiMa  do \ ae 
; ar» subslitiiir a pnl' 
( sc.olar do Amparo, d 
ea, i|ii(i HO iioh» em goso du liciin.a 

'A Sii|\orliilondehoT*   de Obras Pu 

Ia 
' iidiireu, 

■011.   do    i,r„„ò 
liiililh   M.iiidoii. 

as foi aiilorízada a dospeudor a» i 

os   reparo»   da oailola 

bll( 
giiiiiles (luaiilias 

2;4:ill|i)7:i, omn a exeoiiçSo ,{„ My,,.. 
SOS serviços para o melhorMncnlo IIK» 
eoiidiçOes hyi.;ieiiioa8 da cadela do Cam- 
pinas; " 

'.i:'4$7.1.', com os reparou do iinnd- 
Ihio situado no rlbelrío A^'ua Braiie i 
na eslrada quo do 'l^tuliy v.d a Itip',.' 
tmliiga; ' 

I:0i4,l,   com 
desta capitai. 
I ,;T.'''Í'' ','"'';';,'■'''''' ° "''luiirlmonto do l.iiiz Assis Alleiiio, propoiido-so a con- 
Iraclar com o governo a oonstrucello 
de uma nova ponto sobro o rio Jnniio- 
ry (liiasui. ' 

—Foi á liiH,.eelorla de IClradas d« 
l'i'rro o Navc',;aç;io, para Informar, o 
requonmeiito da Câmara Muuioipaí do 
laiuhy reclamando sobro a Inconvo 
nt.ncla para aquell» ioealldicle e pro- 
jul/.o para a Companhia .Soroeabana em 
i:oiitliiiiar a vÍKor«r o hor.irio dos trens 
daquella eonipunliis, |.o.,to ullimainontü 
om execiiçilo. 

—For.nu cncodidos «l dias de lleen- 
ea a Jo.^io lispti.la Moreira da Silva 
..jiidanto (Io pagador da extincta Inspn- 
ctoria do l'ernis, Colonlzacio o Iniml. 
grnç.ío. 

—Foi á Keparllçílo do Águas, o KT. 
gottos o ollioio dn Câmara Muniei,,»! 
do I.lmoira p'dinde o fornooim.nio di 
maliTial    para    o     abastecimento   ,1o 

Foram juslifleadas an faltas do com- 
pareciraoiite dadas por Francisco Fur- 
ta-lo Mendes Vianiia, profess. r da es- 
cola coinplen.entar Prwleut,: de Morm-t 
o por d. Jiiliota Mallot, professora dé 
grupo escolar do Fiplrllo Santo do Pi- 

Agrlcultura 
Foram concedidos Ires mozoi de li- 

eença ao dr. l.aurentiiiu Arfes do 
Azambiiia, n edlco do núcleo colonial 
.10 S&o Hornar.lo. 

-O Thesouro vai pagar : 
•;'■"'J,*";'-> "■ Arthur Cruz;   1,10*813, a 

_rt Vieira de Sousa Cooltio; 5:072*010 
a Eduardo Mendes Gonçalves ; (i'f!|i, á 
Mi«s Anioeto do Molrolles ; .300$oiio a 
luao Rodrigues de Camargo ; 30(1* a 
l'ranclsco Antônio de Lima ; 4ü7i|i.-.0O 
idoanladamoiiio a Joaquim Vieira Tei- 
xeira l'into; IS.-ioiiif, aoolií.ie da Com- 
mlss.lo Oeograpliica e Geológica ; 0008 
om restlliilç.lo, a U&o IMcves Neves'. 
. .~ A Superinlondencia  de Obras Pu- 

ícas vsi contractar nem Eugênio do 
u-da i''rance, nicdianln d(spesa do 
1$, a coiitlnuaç.lo dos estiidns da 

sborliira da estrada de liaurú a Cam- 
pos Novos. 

1:1 
JOKÍ 

1., 
'1:0111 

Justiça 

iruíu- 
argoijtiiins. 

pessons    nos 

1'oram coneo.lidos 00 dias de licença 
ao proir.olor publico da comarca do 
1 (1 :jiuia, bacliarel JoSo Evangelista Uo- 

—Foi iiideiorido o requerimento do 
bacbnrel Horoulano Ribeiro, promotor 
publico de S. Pedro, pedindo sua ro- 
m.içao para a comarca do   Camolnas. 

—So icitou-so do sr. socretario dn 
Fazenda a expedição das ordens ..o 
ce-sarias allm de ter paga ao dr i„k,'. 
Custodo (ia Cunha .\-Lto°,nJZo 
do Tribunal do Justiça, qua-„to „„ 
exercício anterior, a gratiíiecç/,,, aidl- 
Clonal abonada por dec. de 17 do mar- 
ço dosto anno, visto ter con-,pietu(lo 30 
aunos do elfectivo oxercicio. 

Fazenda 
Pelo Thesouro do limado foi remet- 

tb o (. :iupprir.-.enlo do 7;.5ü0$ ao colle- 
ctor (to S.  Uoquo. 

—Por acto do Í4 do corrente foi sup- 
priini.la a agencia do oollrcloria em 
i»urii o annexada á collootoria do S. 
Paulo dos   Agudos. 

IVIala do Exterior 
No ( 

•A-S jauellas doa 
oliibaucadas estão 
nlioras. 

edifícios   o ns av 
replütas   de   se- 

íía tribuna do honra o general 
Ií(5cn estovo ludoído jioln general 
Mitro, dr- Amuncio Alcorta o mui- 
tos diplomatas. 

As damas, das 
lenços o atiram 
loiros. 

sucadas   agitam os 
íloros    aos    brasi- 

«toaudu os dons precldentes 
se abraçaram,loi cxeculud* um 
nnluono u hymnu   nacional. 

tínando u <ICiachneIu» entrou 
no dique, os marinheiros iir- 
gentinos ^nblrnnl A* vergas da 
cuiveta-escula «.Murmiento», >,n«i. 
dundo o dr. Campos Nalles, que 
a «oili.n agradecia com movido 
denute de Iflo cspleudorosn luu- 
nilestação. 

Ao abrir se « grando areo.de 
trlumptio armado nu dique, ú 
passagem do «Kiaeliiielo», des- 
preudendo se u chuva de ceou 
retti» e flores, u dr. Campos 
Nulles apanhou nma que se lhe 
prt-nden nu traje, coiluoand» a 
na OB>ia du casaco- 

O «Itlaehuelo» flcun coberto 
flores. ■ 

O «Barroso» e « «Tamoyo» en- 
traram snecesslvamente utraz 
do eoiiraçadu. 

Todas as tropas de gunrulçSo 
eatendlam-se na primeira pi.r- 
te du trnjceto em linha de con- 

A'R quatro koras da tardo o ge- 
neral (,)uintino Uooaynva eliegou no 
palácio IJasnaldü, sendo muito ac- 
clamado. 

O dr. Campos ISalles assomou vn. 
nas vezes n sacada do palácio Oo- 
voto a pedido do povo, quo o iiccln 
mavu da rua. 

-ÍÍ--11 s m, anil. a. 
exercito alLímâie ha aclualrnent» 

b-itenas do inelralbadoras, !) b.Ualh",., 
'iu caçadores, I do careblnoiros o 2 
.'e,n..'i'ò?ri''" ""■'"''»'■'''• (^-^'la bateria, 
Io -Si-m,. Pur omqiiauto   o   gado para a 
aríltaíif "n^l";";'" '""^ ■•"tdmeJtoa de ariiuiaria,   mas   brevoTOouto   será   au- 
cav^albs dos f""^'"''. '•««'""n.entar dos 
f. „M„ r '^««""'"itos 0 batalhijos com 

numero nceussario para aqiiolle ser- 
ia mutralhadora   é   collocada. Cai 

em   reparo   do campanha o tirada poí' 
duas parulhas. 

Quando a bateria entra em oom'„a- 
h,'i ? "'"'■•'''•'"'dora à transperta.Ja á 

Oul.a de fogo a braços o collocada so 
bro um tiipó protegido. 
onieillírií >"''°r '"t" l""""»» á dado ao» oitlciaes do  infantaria. 
o 7J^,.^JÍTL''Í';Ü''^^ ieacA adoplan.lo o mprego de bal,-,os côr de carne para 
alvos nos oxoreicios do tiro 
atfrXr.".'^'!''""'"' "'^«8 permilto ao 
liuml ?ui"''"Y '^.P^^isao íia pontaria 
Immellatamen a depois do tiro, porque 
os ba (les, (d.oios dar, caem logo qua 
f.S.0 attmgidos pelas balas, *=    "^ " 
nndíl,.?   ""   °*°   (""""O   dispendiosos 8 
z\T.iTio:sr'''''' "■" «■•'"""' - 
lo^i!;."","'''"*''* ,''" "Wondel, qne em 
empes tevo rolaç.ms intimassem o 

imperador da Allomanha, pubUoou re 
cantemonto um   livro  int tuto, - .As 

PARIH, 25. 
O Congrt vso das Obras Publi- 

cas, reuni-to hoje,   nppr.»v«fu   o 
projecto de exravaçlio d»   leito 
do Mena, adui   de   se   transfur 
mar esta eupltal   em   purto   de 

,nUn'on   it-vimmfu» ■l"pi,ii d.» multo   mar, confor-^e lln diu telesm- 
ii.=ir gído. - Iphel. " 

tinencla. 
<(uanda eoní^çop a -lesliiar o 

••tiíiejo, u numero de pessoas 
triplicou. 

niiTicilmente as tropas po- 
diam conter a onda «Se p(»vu 
qae se agglonierava em todas 
us ruas por onde passou o cor- 
tejo e que nniraçava romper as 
alas dos soldudos erguendo vi- 
vas ealoroaua ao Brasil. 

Achavam-se presentes no des- 
embarque muitos notavelM ho- 
mens de letras. 

Tém sitf» nm verdadelm «ae- 
eessu de livraria o novo livro da 

Nu passagem do dr. Cnnipon Hnlle.s 
liiira n batupiolc cm Casa líci.sada 
U8 tropas formaram idas com tuclius 
aceesas. 

O presidente foi novamente accla- 
mado- 

O loinqneto na f;,inn Ti,imita eor. 
rtui animado, nomeio do nianifefto- 
Ç(')cs de muito apreço, 

Foram cordiulissimos os discursos 
trocados entre o general líoca o o 
dr. Campos .Salles. 

As bandas do mn.sica tocavam 
fora, na praça Victoria, os liymnos 
argentino o brasileiro. 

Dentro, no palco de concertos, 
uma orchostra mugnilioa oxecntou 
as seguintes poças: marcha do Ta. 
mihauur, ouvcrturo do Qunrmiu 
lomt, Danúbio Azul, Marcha Turca 
c hourirt dAiril. 

ROMA, 2S 
La Tribuna o /; Giorno, desta ca- 

pital, nttnbnem uma alta signiíicoção 
para a política sul americana ú via- 
gem do presidente    Campos   Snlles. 

Interior 
A   rcquisiçlo desta ssoretaria o Tha 

souro vai pagar : 
.-J5.$^0J, a Maximiano Sampaio ; 

(^:oi6iuüu, aos Irmãos Ueninettí; 488000. 
^■-ÃI.OJS Silva; 9Jü$(KW, a Pedro Voss 
HiSiim- ' •'°»<',"o'!rlguesdoSou!,a; 
r^LtK^S-^ porteiro da Escola Nor- 
mal, l.SíoOO a diversos fornacadoros da 
escola modelo .Prudente de Moraes.; 
J3.>»uü0, »o pessoal fio «^rviço de obras 
do» boipltas. de   Isoiamonlo;   403|600> 

ííiermo C,,"'''^™ <=«'» " l'np»radnr Oui- 

vn^,"'7.?^ t|>ii) a condessa nSo conser- 
vou^ rocordaçCes deliciosas do taes re- 
laç.jes porque no seu livro descarrega, 
o sou azedurao contra o monarcha. 

A policia nSo esteve com mvjias 
"o =-P™hihiu a cirouiaçilo .jo li 

«A (IIssoluçUo do parlamento Tol ne- 
(^ussaria, porque ao começar a guerra 
durante o sou docur.so o l.oje íiesmÔ 
^ã^'^:i"in"-"' '«^'■'■^^«''te embara- 
iin ,^i ; ', I'?^G'-">"«' iiolitices quo 
do seu ''A ""i '"""* °-'' f''"-""' ■ni'ao.1 do seu... (Appiausos o rumores). 

guerra. Agora tudo se reduz ,1 Incta 
com as guerrilhas, movimento • do re- 
Mstyiicia alentado por alguns homens... 
l^   >.'""■*'«''"«''■»'"""•"■'' t"> extra- 

Chamberlain disse depois qae a guer- 
ra podia tor-so evitado si se tivesíe 
toito ctnvoneer o presidente K^uger- 
em tempo opportuna de que a logla- 
terra estava decidida a tudo para ven- 

Falando om seguida da expedição de 
Jameson, d.sao quo os seus effüit js fo- 
ram exaggerados; que nio croduzia 
consequen<!Ía8 graves e que íot deíer- 
mlnada pelos maus govornoe do Trana- 
vaal o pela intolerável pressio que   os 

{"anírcos",'?""" "•"'"   '■"■ -•""'- b^'- 

narlM^lfliT^l ''^"'^''" "" <""'f'-'S do 
nhí«„» i/''''''^-'* ""a 'he eitassem a» 
Soíf,™õn.? '"■'""'»»'.'5o qae existem noa 
documentos que trocou com as repu- 
blicas sul-africanas 
esfádíl,?.* K'"''"»'»"»   organização esta(lists, nio ha duvida , 

—Aotualmento, C 
dos   em  Lourenco 
2.í«0 bosrs. 

\^.lLrin ''i" •^"'naii-Poort, qíe so pro- 
c^r^o"?'i 'l"»""'aShora«,qu»si Uln- ''-'roí.ip!, lamente. 
t.Xw^r *■'■»"'''« »" pe-daa de parte > 
P',ít6 e a luct* d.-^p,^,,r..i,ia.  Entraram 
bo'êr5.°* Inglezcs contra 16.000 

n,.fllííi "■"'..* victoria tornon-sa para o» 
primeiros dçclsiva, e nâo ha duvida d» 
3.™.'" í'i''Pro»'ma o termo fatal da 
campe-jha. 
„A^'^ vedêtaa da fronteira portugueza 
POde-se dizir qnc assistiram, a alguns 
«.i',inutuo;i apeua.s d-, distancia, ás pe- 
ripocias eeaeuciaee do combata. 

ds 

lievem estar refiigia- 
■~   Marques    mais   do 
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Ilaflu 

;/   iii>>ili>lik quii    laiu feujulü 
,;.,s. IntnriiavAm-nríOM trniiivAHll 
território [KirtiiKiiflr. 

Nü prlin«>lro ilU &pr»iioiiUrKmHu UDH 
-; 11 ; 110 N»^iifiilu, ('lio, fnlrit ON (|iiai>H 
Dl O tanlAH mtilhiinm : H, itu trrunlro, 
Ai.uftrouurain   aluda     para    (slnm   ilo 
1''. 

'l'ü(loH romm (limarmatloM |in)n.H (orçaH 
[     rtll^<l<'7*H n   (lAKHRrloH     plltt   litlTilo   (tu 
i:AvloH lU) t-,ii»»rra. 

*•'!'> r I !.t''-t'-.t, MpiTi un i!nn qttnlrjiinr 
M I.M)|H  'IOV t: a-l.AV()|. 
I   ;<>v I'" ,    'tfLíU.'?.    iiMiilnu (iirun- 

r   r-lhoB aliinHiitu  u   f|iiit.rl(il.    A  itpjm- 
n nela   (IdH   vuiid luH   ò   rt uitffiada    « 
I,. [U|uilla. 

Iti/oinnM', 111'! H il<i r"ttr5''*'m ni', I'1!HI 
j ..[Ét-.H (loNtruirum tuila a aua aril- 
]i. iria. 

(Cm 22 do paH^tiidi), por onflAHlHo da 
ihv4olui;fio do parlamoiili) britmiidco, (i 
/,i-. Chan-lifrlaln, «ccrotarlo d*KNtai!o 
Ja« oüloidii*, pppiMitic.ldii iim diHíMirnn 
im li\rttiinif,Uuy. i'« (|UAI uitrihidii a 'lln- 
;.olii(,*«io li') |ir.rlMinPiito «o di*Mt;lo dn HO 
t-briljcíini* r. Víiii'ii'ti) do phl?:   nutoB   da 
• oliH'An d'>Mrdtiva da ^iK-rr»; dfHHti quii 
ji dhHüIur;!') ó lornadn ii*'C<;HHarla |m 
InH joriiafiN \fíi:\i»7.0H, aml/rf^H do todoH 
u.H palzoH mnnoH do RCMI (HpnUuHOftJ, o 
(jiin aniinaii) A nltlnia r^^alHlrtiicia OH 
hii'-i\-i; 41 iHiinlrioii di-ha/lando a nppn- 
í.|<,'ilo B. cllar noa ilcHpaclioB dfílln 
:LO TraiiHvaal uma palavra do provo- 
cavíío. 

o.H Jornaos In^Iüzoa rocobidria tra7flni 
líirt-^aa rolerGiiclaa ao dUcurno do «r. 
CliiiinborlAlnf do quo fjilnniOH anirvia. 

Dum d'dtoH oxtractátmoH cüta parlo. 
l)i4so Chnmhíírlrtln : 

—«Fiz parto t\'^ yovnrrio qiio ontro- 
;^-í(ii o Traníjvaal AON hoers o aaticclo- 
.,i-i a Kua )iiil<)pond(>itula;   poróiii   reoo 
• ,'ii(.') t|iio l'A um (irro, porquo fo ii/lo 
. ii.ljticla bom o caracter daquolta ra- 
ia. 

«O noKflo pCMuar uohrv, a loaldado IIOH 
, '''.'/'^ ViA outru. Siippü7.6nios quu uIluB 
uijfiipririum fielmonto ou «üua   compro- 
3T:ÍHH0H. 

OH iiiglnroB vl;,dam do poilo a íron- 
íuira portuHuoza. 

At tropAB portufíiioxas, muito roílu- 
7i,i&H, tòm-NO vitito ubrigadas a um tra- 
haltid oxtoiiuante. 

—Maronil-Hur-Bulo—, quft oulr'ora 
;,(i a primeira baninla do l^érigord—ó 
u ltor^'o da colebrü tarollla VillübolH- 
'[;iroull. Na ultima uninana do mez 

{..■LHiiado (bl collocada na fachada oxto- 
i-ior da sua i/'íf>í'? uma lapido commo- 
iDoratlva da morto horolca do coronul, 
r.iin a »eguíi)to lut^enda : 

Ar) coronel  Vi/ítjfmiS' Marunll 
Os hatàíantes rftí  Mareuil 

Uouvinea- Tranxvaa i 

'm iloF» aiilopHfttiadoa <lo condo Vil- 
! t L-ifí-Marflui'. IIu^o do Marouil, íol 
:L"ii(dIo qun com a Kua bravura de^^ldíu 
;L. viittoria rio Bouviniís. 

l'or baixo da K-Rouda ORtno f;rava- 
.1 ts uma palma, -mia CHpada quolira- 
>i.   f a cruz da Legliír* <Í'H'inra. 

—FAH O protesto doH huers contra a 
;.r.>f!lamaf,'iio do marochal Kobcrts : 

■>^onlílH sahodorfiH dn qnu uma pro- 
i'rLrna<,'ào lio lord Uol)orlH, Cümman- 
.■ -iit flin chi'!'! d.\fl íorvas britaunicas 
:,. AfrJca dü Sul, allesta i)no o prcRl- 
i'.' i.Ui lCrii;;or paufiou as Irontciras da 
!■ ■,'iih!ica o quf», por oonHOíiuoricia, ro- 

; ■;iiii, ijjso /tivto, o car^ío do proal<Jon- 
:• • íAoto quo taml)nm devo doraonatrar 
fi ;,iito é Iriiilil cuntiuu&rem H. resistir 
(i. 1'oers, aí^iialraniito sem armas. Suil- 
': wüH quo a junli(,'a impüo-noy o duvnr 

' proInHtar, porqiio í-stanifiíj cortü.s t^B 
. 'n, Hi o ühofc da navíTn düixou-a, fui 
,:'r dnlÍbnra(;ílo do coiisojbo cxociiivn, 

i ■() 80 acha, t»or detcrmia.it,râo ospiscial 
)l IMW, 110 WfliiSfjvad. arilorizado a 
i rniíttir a aiiHoticía, si julKar accrtadi>, 

proHidGiilp da RopubIJea. Obodccen- 
ã ooii«tittii(,*?lo, o vici-prcMidontu to- 

i rá. immndiati»ini!ntQ o uxorcicio do 
- 'nr. dü af^cordo com o pwNidoiito o o 
i. '.sclliü í)S('C'itlv(j. Ni«() ha, piiÍK, abdi 
'.■;\o   110   fjr(ii;rdim(;iiLu uo pi-'üidtMif <>, 

:i rnuüd mniic»:; aban;loiio \la. cau.sa 
.     • dríVndo. 

t.x] pr',claniai,';ir) fcn, pni;j, como fliif; 
,;. r.''*«3ntfir OK í'a'j!os do modos dÍvi)r.so'i 
: • d.i V(*rílado afim do tra?:<'i'om á 
, ,iini!ss4c, aqiJüilíH r\'io di-h-iidüm a 
-Ml:.;», da ÜhiTLiad.s o  da )iifstíV!*- 

A   D T.iilJiçno il.ic Itepnblif^in Sul Alri- 
. >,^,;tH :—A.  l'i.s.;!it;r, C lí. \Voasol3, A. 
... \V.   Wídmaraii.s. 

liivyn, 17 do Sülombro do J!>Oü.» 

rutA-lduulu da Sotdodailo do Kq^^Lji, Prod*- 
OH em 4)011*1 dai MultiurcH, lundan Io em pa 

rÍM varia» orfcoltt. K por uccihlio do 
ÇflroQ aNUl^fualoü o ni^n n\U\.i~uut na 
dlrecvlo do hniltaH nluati i|.* ,'.»rMudtí 
o na ruudavto das auibulau. i^-. 

■ftr--   . 

NEUROLOGIA 
Hiillccuu Imit. m, ^1 7 tior»(i ila m»- 

iihA, I, Iriiico.iito liiillhTin», ll.liii lio 
Br. l'inncl,üu Onlvâo ilo Miiui-a I.aoor- 
'la o nulo lio «r. niAJoe üullhnrm» M. 
Iliiil»;». O oiiti.rro rnftlizn (,ü h"Ji), ín 
■' linriiH lia maiilin, mliiu o o furMro 
lU niil Sftlli|i>,iii], 11. II) (noulo il. K boii- 
ij«» lia rmi urloiito), para o oemlturlo 
lia CuiiNiila^Ko. 

Ksorovoii iim corrimponilunto Italiano 
a Indcjiendiíiicn Hcliic : 

«At0 liojo acriiülúvam toilo» quo & 
niiilhar inaln iirolllrrii dn munilo tinha 
hlilü a era. Sally SIUIIOB, IIO OoofKe- 
lowii, iiuB E8lailo8 llnliliin. Kima honho- 
ru untava na cabula ila llala <l>u mu 
IliuriiH luuuiiilaH uora 27 filhos, homuns 
II niiilharoa. 

Viirlllca HO, poròm, agora, quo a era. 
I.uija Oranata, «ioillaua, lova-lhtn a 
palma. 

Cauou no a era. Luola Oratiata na 
oilailo do 17 anno» ooni unn honoato la- 
vrador o dopola do um «niio do catia- 
iiiunto tuvo uma llllia ; doz mexoa dopoln 
iloii á luz «Inco lllliofi skuii o robustos. 
Vüiu o torcolro, volu o quarto parto o 
CAila auiio dous, tro» o quatro filhos 
vliiliam auRmcntar as alegrias da fa- 
mília. I''limlini:nto, om prlnulploH ile 
mulo, a çra'. Qranata prostuitocii o ma- 
rido oom cinco filhos m%ÍH, tambom 
Mios a robuhtoK, quo mostiam dicldlda 
viiiitado lio viviT. 

Assim o cAsnl Or.an.'ifa tnm direito a 
íior consldor&do o caual mais prò1irot'o 
do muudo I 

ii 

) .-cSKumplo das coiivor«ai;rios om 
■Miiia d'Au»tria, neatu momento, ó o 
simoiito q'H> em brüvo so roalÍ7.arí. 
jovnn CDiidotsi ilo Tiado, lllha do 

IV .,r(!sitk!titi) lio uonsc-llio .-lustrlaco. O 
II livii ó o dr KoMmann, moilico om 
JMnihoii, 1)1 Hnnpria, ili;si;oiiilonto lio 
UHi!i. laniilia im-aulita. Jlordainsij por- 
ni MioroR rnmanosco.s cm volta iliisae 
|.r.iii!i;to lio casanii-ntc : a viTsiii a 
1 ii'ii: i,'xíii!la. 6 osta. O ilr. Fühlmanii, 
III.• li"Uw us nstio;' v:ii pxo:cor .'i «u» 
II lisvão para Carlthail, lòra oonHUl 
\':i> püia j'iviiii i:oii(lL'.ss;i, o foi ;isKÍm 

'ii:'-. iiascuu urna [laisào reciproca, fícm 
(ji.i; rioiihum 'iod dous (lUKafiRO d íola- 
.-i;-ni'. O nKi(li<ín nnviava roL'ularnieiite 
;;n ramo ilo lloru» quo ora roonlildo 

;uu;i volinoiitü, <; mais Uíiila. 
A ooudiuna Tnalfo, uún.i meiilo apai- 

ÃiuuHla, couBultou por ílm sua amiga 
a príuujzo «Io Iloliunburff (eouilüsaa 
<;ri')iolO, luo ultimamento desposou o 
irchi duqui! l''rancisoo Koniaudo- A 

íiríiicoza do lÍi;*ionborK respondeu llio ; 
•■Si;'i .-1 voz do CO.'»!.'!" o nSo ''" ouvl- 
't'}". a prOGoncoilofi». 

A enndossa onvlou imní^a'»''»''"'"'" 
iitii hilhuto ao dr. Koldmanu, o llcou 
3;UBtailo o casamento. 

!i'alioceu agora om Paris mailamo 
.' iloH Simou, viuva do illuslro oscriplor 
IIIHS Simon. 

Miíiame Simoo tlidia 75 anoos, era 
M>''rirjlia do Eiiíji^ui^ I'"!achaf, fuiidailor 
■;::. Sociedade dos língeulioiros o coii- 
:lmotor das linhas dos eaminhos do 
i.'rro do Salnt-Germaiii e VorHallle.i. 

liifpüiri do casan-iHíit.', ,i.'iaü<;luU-so lu- 
Iitiiauieiito aos Iralialhus liu «ou luari- 
•i'', collaboramlo em Icida^ as suas 
■'liras. Durauto   o império, foi a prcsl- 

FOLHETIM 

o celebro Inventor o milllonarlo Kll- 
son nunca bo csquocou do tompo om 
quo trabalhava como pobre telegra 
phluta, o ainda hoje os seus olliuü bri- 
lham, slii^ularmouto quando narra cotno 
BO tornou homum aliastada da Doito 
para o dia. 

Como todos sabem, a prlm«irÁ ip- 
vou^ao do Gdlsoii lot o apparelho lele- 
t!r*pbioo conhecido pelo uomo do Tio- 
hri\ lio qual so dcsonrola uma fita do 
papal continuo trazendo impressas as 
noticias das operavijos do bolsa, rcsul- 
tarlp do corridas, otc, olo. 

.Naquollo tempo ora ou ura pobro 
disbo, couta o próprio Kdison, mas so- 
iiliava conslantcmento com a ai<mma 
lio cinco mil dollars, para a minha 
imaginaçílo uma fortuna colossal, quo 
ou bem doBe{ava podor algum dia pos- 
suir. 

Olitida a patente do iuveuçlío para 
o Tíohtf, lá fui para Nova York, afim 
de tranferíl-a ; líous mil dollars seri&m 
ttastantOH, porèni os cinco mil, quu tHo 
ardentomonlo desejava, n&o me que- 
riam sahir da cabeça. Afinal, resolvi 
pôr a vergonha do lado o exigir mes- 
mo os cinco mit dotiars. 

Também, quo diabo I cs hcimons que 
regateassem o ou n.lo havia do brigar. 
Nosta disposlçtlo do espirito, fui ter 
eon^ 1) fatiricaute a quo tinha sido ro- 
commondado ; expuz iho o mou inven- 
to, aproHontoi-lho o modelo o por ilm 
velo a questSo do preço. 

Quando mo por-guniuu quaoto eu 
queria p^la cousa, tivo quasi uma ver- 
ii-'em. Sfínti uma Vontade onorme lie 
gritar : cinco mil dollars ; mas rooeei 
liuo, ao ouvIr-mo pronunciar tal som 
ma, o homem cahlHse fulminado. De- 
pois do alguns momentos do silencio, 
au.ibol por perguntar, gaguejando,quan- 
to mo quorla dar. 

Disso (|Uo ia pousar, quo voltasse eu 
no dia soguiute. 1'assol a nolto sem 
podor dormir o a sonhar, acordado, 
oom ctieques de ciucu md o dous mil 
dolars. 

Do matitiA. lá fui procurar o l;omom 
o onlroi com muito modo no seu es- 
criptorio. Já agora, mil dollars orara 
a meus oUios uma quantia fabulosa. 

O fabrioarito íltuu-nio muito calmo o 
dÍHáo no mais frio tom : 

—Nrts damos-llift quarenta mil dol- 
lars, neniium eeiitesjmo mais. Si nilo 
lhe Horvo |iude lovar o sou Invento. 

Ku só sei dizer quo ashiguei o con- 
tr-acto, parecendo-mo sontlr a cabei;a 
andar á roda, o quu sahi á rua com 
um choquo do quarenta mil dollars, ou- 
vindo dentro do mim uma voz gritar- 
mo : «O cheque ó falso I fosto engana- 
do I* 

Só qa.inilo recobl no banco a somma 
inicirinha, tal qua! eslava declarada 
00 cla-quo, foi que oomocui a acredi- 
tar na minha felieidiide, 

A Huliinela ilua KHOUIOS XVl.I^ u XVjJl 
moabou oom a astrologia, maJi o Nooti'- 
lo oliamaijü das liizns iiHo HO quer dos- 
piidir flortt rcttuseliar maU esto preoon 
coito dou tampos pasnadou. No fim do 
Huculo XW ON astrolugoa piillulara no- 
vameuto I NSo admira. NIo vomoa Ji 
nnllo om pleno vigor a ernii^a noa os 
pIrItoM a na arte da maglA do homem 
primitivo t Já ao arrliuta passar por pyr- 
rhonloo quem om nossoa dias ulo acro- 
dlla no PNpIrltlsino o nau nuas iilcro- 
manoias I .. 

finla 
uela som trugoas enntra as mu- 

Iherea quo andam do eali:ití, ou anieii 
do milas calfa$, nontaUan nas blcycln- 
toa. E a cidna vai tfto »ncarnli;aila'qiiA, 
ainda n>o ha muitos dias, um marido 
obrigou a sua cara mnlailu a diiscer 
da maohina o app loou lhe depois um 
bom par do nolgadas no sitio que 
Armaud Nllvestrn tem cantada om fina 
prosa rabolaislana... 

Diga-so a verdade : quanto mais os 
norto-amerlcanos porneBuem as mulho 
res calçi^das, mala' estas so obutlnam 
em usar essas prosaicas voston, para 
psdalarom por essas ruas o okmplnas 
fór». K ooDio na Amorlea do Norte o 
prlnulplo da associação 6 um, oreilo 
para toda a gento, |a as blcylclntls- 
tas constituíram syndieates do defesa 
calQUda; a a.'< nsportalhonas já nàii 
andam por as vias publicas slnilo ro- 
deadas doa seus partidários, por lórma 
quu do qiiandu om quando rohoiiiam 
rixas untro os quo ataoam o defendem 
o uso dessas grotescas pantalon^s; as 
mulheres ilefeudeni-u°an oom uma gana 
de trafra-mouros o ató nalguman desor 
deos lem ollan   sabido   vencedoras. 

I>ede-su um Miguel Dorvaiités para 
ridicularizar esi* nova espooio do cU' 
vailarla da.v Lindut Caleiulas... 

L.aterla da   OnpUal Federal.- 
Numorus dos prêmios da loteria eztra- 
liida huutem : 

Ha om i.onilres, um Nostradamus, 
que todos 08 ariuos prnptietisa os acnii- 
l. elmentoa do anuo ijuguinto. Allirma 
um iernal quo o assi»;;f;iiiato ilo rei 
Ilumborto fòr.. prcvisl.-. por elle. Níio é 
o un;co asirologo quo tem nomeada no 
ilm do século das luzes. 

líiistem neilo muilos autores do al- 
maubks que adivinham os aconteci- 
monlos, ou pretendem adivinhai os, se- 
gundo o movimento dos astros. SSo 
restfs dos tempos pasnados. Foi so- 
mente no BOoulo XVlil, quo a astrolo 
gia, fundada pólos povos da antigüida- 
de, rocobeu golpe profundo I 

No reinado do JJenrique li do Fran- 
ça ainda estava em ploija lloresconcia ! 
A fanática Catharina de Medido oncor- 
rava-so na torre do .seu oastello cm 
.S0ÍJ.SC1IÍS, para interrogar os astros 
aiiorea ilo'i seus dostinos. No reinado 
i'- ha\z /li! náo havia íamilia rica o 
•!mi,.r„"i<. que "So tivesse o seu astrolo- 

o   No^dla •'" nasfcimcnto do Luiz XIV 

o\"tava um astrolo,- "".llírí^.o^^âfo'' 
do da rainha, afim do t,.:.' ''.''!'"'^° 
pio do príncipe, om que estavar?^ "" 
corrailos os futuros destinos da França. 
O Ihnmii natalicio traçado pelo astrolo- 
go, foi gravado em uma medalha do 
ouro 1 

Já por occasiao do nascimento do pae, 
Luiz XIII, os astrolopea haviam luar- 
caiio o lugar, das oslrollas o planetas 
por ordem dei Ilonriquo iV. 
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CÂMARA lüMPAL 
Nocrelairla da <'auiara Afiuul- 

C!l|»ul 

IXPKOIEHTB   no  DIA   -'.')   DS OUTUIIUO 

bS  lílOÜ 

Kequerimento do d. üoorgiua Bas- 
tos.—Transmitta-fio o pedido juntando- 
se ciipia da preserilo petição. 

—1'lem de Luciauo Air.atto.—Certifl- 
qU0-f;e o qu-i cnustilr, cia tormos. 

—Ofliído da Secrelariii do «Joli",v 
Club», ngradtícondü o ausilio oonsigna- 
d ) tiu orçameuto o convidando a Ca, 
mara pfcra a.'-slí.tlr a reunião sportiva 
designada para o dia 28 do corroute.— 
juLeirado.. transmitia se; om sossilo seja 
lido, 
OfUeiou-se : 

—A* Secretaria ilo interior, cumhiu- 
nleaiido que o profenerr nomeado para 
reger a escola do bairro da immigra- 
çio, José Gonçalves Pereira Bitten- 
court asHUiniií o exercido a -Í3 do cor 
runte, fuiieoiuuan.ía & cspola no prédio 
n l'Í^ ^ft í^* Víscouào.tio í'arnaiiybí(.; 
o rerâettoniío iimá roiaç5o do objeotos 
oscoiares solicitados pelo mesmo pro- 
fessor, 

—A' mosma, oommiiiiicandn que a 
professora nomeada para regor a es- 
cola da villa Oerqutira   César,   d.    Is. 

mi I iriHg 

munia   Ualumon,   assumiu    houtom   o 
exorclolo. 

—A' mvnmit, comniinlcauilo qun a t3 
do eorrunlò assumiu u uiurclolu na us- 
,eula da Harra Kuudn, a prufoasiirii d. 
llonalina lloll, funeelonauilu a "neola no 
proillo n, (iU da rua da Barra Fuudii. 

—A' niuama, comwunloando qua a 
pruloKsora d. Adalaido do lluiobar 
Iliieiio, asaumiu a !l d« currunto u 
uxeruluiu ua uauola du llalrro do Mu- 
tlnga. 

-A' iitesma, ri.iiiiettüiido um ofTIolo 
acmpanhado do uma rolaçáo do i>b- 
jeeos prnolsiis para a oseiila do ti.- 
dbtrlclo, regida pola profossora d. l,ul- 
za Maria Pi^rolra da Silva. 

—A' Prefeitura, reinottendu uma ro- 
presuntaçlo dos inoradores no bairro 
dos Piuheiros sobro illumloaçto pu- 
blica. 

—A' mesma, remetteudo o original 
da lul n. Ilil, ilecrutada pola fjsmara 
em sessflü do 20 do corrente, quo orça 
a roeolta o lixa a despesa para o anno 
de l'J01, "^       ' 

Prefeitura Hanícípal 
».\1"1£U1KNTÍ  UO  niA   25  DE    OUTUllRO 

DK    liKjU 
Sollcitou-se : 
—do ministro da Industria o Vlaolo o 

do Superintendente da Sio Paulo llall- 
way Compaiiy o rostaholeolmento do 
iraijslto publico pola rua Consolhclro 
Belisarlo, onde existia uma porioira, 
visto lni7,er o leuhauiuulu da luisuia 
gr.mdo prejuízo para os habltanles do 
dlstrlcto do Braz ; 

—do cliefo do policia o pollelamonto 
do Jardim da Luz, priuolpolmnnto nos 
domingos e dias feriados. 

■ • Delermluüii-so o pa^mento do 
2:Si.'.$lfi.'t, a Peilro Antônio Borges, pe- 
lo loniecimenti) do pedra britada para 
o serviço da alamid» Hrlgadeliu Luiz 
Antônio. 

itequorlmentos despachados : 
1)0 l''urdin.':udu Laurentlno, pedindo 

licença para lotrolro ; Jullano Giuseppe, 
podlndo licença para bctequlra ; Itocha 
iSí Paulo, pedindo llconça para confei- 
taria o bilhares ; Arnaldo Pereira Pin- 
to, pedindo llconç.^ para abrir um cafó; 
o Antônio Oarola Souto, pedindo baixa 
do laiiçamonlo.—Sim ; 

—da Aiignlü SIgclo o Francisco do 
Sampaio Moreira, sobre impostos o 
multa.—Sim, para o pagamento no pra- 
zo do doz dias ; 

—do Vicente Rocha, pedindo llconça 
para açouguo ; Manuel Ballosleros, po- 
illndo licença para levantar um circo 
na praça da Republica ; Pasclioal Tain- 
hurn, pedindo licença para jogo do ar- 
golas ; Cloto Domenecliottl, podlndo li- 
cença para jogo do bolas. — Sim, cm 
termos; 

—do Luiz Hlppolyto, pedindo paga- 
mento de um serviço feito no mercado 
da rua Vinte o Cinco de Março ; Pau- 
perio & Cia., pediniio pagamento tio 
17íi,«-100 ; P. Fontoura & Cia., pedindo 
pagamento do 1)78500 ; do mesmo, pe- 
dindo pagamento do 474$54'J ; e Carlos 
A. Ferreira, pedindo pagamento ilo 
2.'iaifHliO.—Paguo-se, em termos ; 

— deFehcio Vernieil, Oluseppe Laa- 
rilo, o Üecarto Oluseppe, sobro Impos- 
toe.—Indeferido; 

— do Oregorlo Moreira Mala, podlndo 
licença para dlvcrtlmontos e jogos lí- 
citos.—Sini, om tormos e como do es- 
tylo, para os dias de fosta a que se 
refere, occupando vinte o quatro metros 
Quad.-adoa o pagando as taxas devi- 
das; 

—do Pasohoal Tamburo,pedindo llcon- 
ça para jogo do argolas.—Indeferido, 
por náo 80 prestar o local para o jogo 
quo quer cstabolccer; 

— do A. F. Gouveia, pedindo rolova- 
çHo do multa.—NSo ha o que deferir, 
por náo ter o requerente st(lo multado, 
mas apenas avisado; 

— de d. Francisca Leopoldina Rosa 
do Carviilho, pedindo prazo para repa- 
rar prédios de sua propriedade.—Con- 
cedo; 

— do .lanu.irlo LombI, sobre Impos- 
tos.— Recilfique-sij o lançamento, nus 
termos do par-icer do The.souro; 

— do Henrique líamherg, sobro Im- 
postos o multa.—llnlnvü ila inuUa, para 
o  pagamento no prazo do dez dias; 

— de Francisco Papini, sobre paga- 
mouto.—Indeferido por ja cslar decor- 
rido o prazo quo pede; 

— do Garcia Nogueira «íc Cia., sol)re 
impostos.-Cancelle-Ho o lançamento. 

Secçâo Livre 

EwwEs iHí ijii\'fiyrts 
ncvoudo mpunrrrrr daalro ala 

d«s dlMH iiiii lr«l>iilliu r«iut|>lr(o 
■vbrr artp druiiirlu, «le uvcurdu 
CUIU u |>ruKr<tiliiuu IIM j:arulu dti 
IMiiiriuucIu U|i|>r«vudu DIAIU KU- 
vnruw. tr>l>ialliu vmtv IVII» prloa 
DR3. BONH_HA DE TO- 
LEDO « VALERIANO DE 
SOUSA, |>rrvln«.a« au» lBt«- 
rfaaudoM larbnr Ni> d<-Nd(> Jlt HIMT 
t.n m a<i'>lK'>:.«liiru nu raaa CA- 
HEN IRMÃOS, unle. N il»|'U- 
MlIarliiM. It mu Itlrrltu, n. IM U. 

(,'»■•> hujum OkslKuuluruN HUI- 
tlMeiuiv»    U|»|knri'4iitr(i   «illeriur 
uK^iit*^ "lu sfKiiiiilo rnlaiiiM CHiu 
KrBVnriiK   «   HUIUN ••xplltnlIvuN. 

I». Paulo, Ifi de outubro de lUOO. 

CAHEN   IRMÃOS 
Raa Dlreltu, ÍH B.-(;UIXB do 

Correto, 4a.-tt. Paulo 

1ÜR.ISTÍIEXIA ;!:íri',"í'il?;-sí'o^r: 
/tVixír (Ir. Kniii, (luina e Qlucirrhta, de 
Carvalho, Oitrünl & c., tônico repara- 
dor, estimulante unerglco, forllflcanti! 
o antl-nouraslhunloo, sem rival : — H, 
rua Irimulro do Março, o. ti. lUo dr 
Janeiro o om todas as drogarias o phar 
macias. 

Declaráfão necessari;i 
Casit d» rim dos Hiiiuilf>;rnut(>N 

u. 2:1, que <MiuiiBiiinlf^n v,ntin » 
dn rnn Ilibrirn dr I.loin ii. 51, 
(Cabrirn de cliliielus  de li;;it J. 

Esiuudo itminiiuindit » venda 
doNNUM eiiNUN e.ui lellfiti, üVI.SO 
íiíiM wris. iircteudenfem q(ue IIH re- 
íiíriflaM vusuM se a<-lirtiii ouei'n- 
4luH (:ifUi <» !xrr<'nditiuciiti. que 
me lizerauí u viuvu Cluusueu 
<V <uiui>., «MU HH lie Jnnh» de 
IHO», e que tcndu ciiiuev:>du ciu 
i'4 do uieNiiio iiiex <" nuiio, íer 
luiiinrtt a 1» iji* .|i«nl|<> de    luOX 

OutroNiui BViHu que tanibeui 
me lei nrreuiljxda |»elu uieNmn 
e |>el» uicNui» prazo um» niu- 
cliinu dn lurçn d<^ IO cavstlIuH, 
du fubrlcnnlo If^ldtcerwood. 

AN«íIU, (XIIV, lurel vuler o8 
inciis direitos si tul venda Me ei' 
lecituar. 

P. p. do sr. OiiEGOBio JesB DE 
Annmj Fii.iio 

GoNST.VN-riNO   I3E      SOUSA    I.EITE     CA- 
imAi.. 

Água* ttaerinuru  d« Pocoa de 
<'uldnN 

(MINAS, BBASII., E. DE F. MonTA^a 
ÍCdlas agu&s ouram a syphili», rho» 

m&tiumo ( Uitlirliismo ), usurophulos*. 
dormatoses (herpptiiiina), oatarrlioa 
dai> mucosas, cario, ulooraa, etc, o sio 
appllcadas no « iCHtabeleolmeuto Uai 
noarlo >, ligado por uio corredor ao 
magninco o hyi:ii,nico « Hotel da Km- 
preza», para iivii.'.r resfriamentos o nAo 
Impedir O') taauh.s em tompo chuvoso 

hifurniaiu o dr. Pedro Sanelioa, me- 
dico n Marcai de i Santos, gerente o e« 
proprietários Lonius AL Santos. 

Poços DE CALDAS. 
 ^       . 

Junta  t^ouinterelul 
Para  siíi<iilt:nl*'. 

Looondio Candldu Pereira I\o«a. 
ISIolçao do 27 il(! outubro do lUUU. 

i^irillll Os acuessos cedem 
ilúllllnilmonto, a cxpeotoraçio é _ 
eUltada o a calma sobrovóm com o uno 
do Kú Indlunu do Olllonl ; 8, rua 
Primoiro de Março. 

I>R. IHABI«» TAVAKKN advoga 
om Araras o comarcas vi.iinttas. 

CONTOS DA ROÇA 
DE 

JOSÉ    PIZA 
Veu(lc-so em  toduu  aa livrarias. 

—    »         

IriuftoN ralohi A Comp. 
AOCOMMKUCIO K  A (JUKM 1NTERK8HAU 

Katabelocídrs li.i. muituH aiirios nor.t.i. 
capital o h.'i ;ii» aiinos no Brasil, cnm 
casas do conunercio o industriaH, ourn 
prfndo fionipri' noin oxíitílIdAo ou noa- 
aoH dovorcs conimcrciar-R, íomoH sido 
alvo, nttfílüs ull,jiiK'S tlia^, da-^ Insinua- 
^'Oofl ma.invoi.iií dit ptisHn.M a quoin iia<ia 
dcvcmoH, o quo !_'ratuilamonlo tóm pro- 
curado fa/.or mal ao noHso ornilito. 

Para dissipar fjualquür duvida, quo 
por voutura posí-a pairar no o.spinro 
diis püMsoaa ijiiu Cdm a iiü'i»;a oaíia 
ma'itõm trausaí-rt^njM, c-iivilamol-as a 
aprtíHeiitarem :\\^ o "lia ;(■ dtinto, todon 
os títulos fio iui<^io acceilti, íiun inctin- 
tínonti sorâlo pa^os som (leseonto ai- 
(;um. 

Dociaramos ao mnsmo torapo, quo 
todos os OKtab ';pcirii(.'iit(i8 iiiMusiriars 
i\n nosp/i propriodaiic. asHim c-nio ca 
saf», torrojifis o ni;(i« pro[irÍMí1;i lt'K a(.'ri- 
colas. n-tAo 'ivrcs do qu;ilipi.'r (iim,-, i- 
quo lanibfm não tcmo.s lijtinl;i !i) nu- 
nbuiiia  daa no.s.sas comrnaiMlii;!-. 

S. Paulo, 23 dn outubro do   11  

IRM.VO.S  i^AI.Cni  &   C(..Mi'. 
 -^  

(DiroQtor—Dr. 
Io   Campo£ ll/JJ.\.MIHlllli\ .1 

Tuieil;). Mudi,ii-su para a rua   de H 
Beuto, '12 (altos da loja do Japão 

Contos da roça 
do JO.SE' PIZi 

Vende-se cm todan an livrarias 
 .«_—■  

JHI^mi ASiTI-BtaK.tlATO-SA de 
i.'iol.'l íU'. Silva ArtiUjO. lurnuiiaiií, 
por lísto erulneulr. düiéiiatokigí.-^ia e pre- 
parada pulo pharmaeuiilico üifTonl, em- 
íii-üijada oas diversAs lúrmas do ccze- 
iiuiò-^ nas ompiurnis, ni"; ukeras ciiro- 
uiea.H, hnuUatícàs,  Ryjihilitii-as, ote. 

UepD.sito I  (i,  rua' Pri.iio.ro do Março 
o em toúatí as di-ogr.rJa.i e pharraaeias 

•luutjs Cuuiinerelal 
aiHçXO  DK   Í7   va (lUTUHBO 

Candidato naslelçKo para uma das 
vagas do dupulado, peço a Iodos os 
iniiis andgoi, « ao brioso «lidtorado 
uommurcihl que ma Julgar digno ila 
ropre.ienlaçiii, a honra dii sou aulfra- 
gle, a quo procurarei curruiuuudür oom 
dodloaçto e humbrliljMte. 

8. Paulo, outubro de 1900. 
JoMÍ II .ei'.,1.no DA SILVA Um HA. 

Unutlat» 
J. I). Aguiar, clrurglto donllsla, dl- 

ploirmlo pila Kaeiil |»do do Modieina 
do lllu de Janeiro o o»m estudos íol 
lOB na I nlversldaile do Oenobra—Kuh.- 
MS—li ni o knu Ou'/i/i^í(! /Jeiiídiíu á 
rua de s, Itenio n ;w A, om Ireiiln ae 
ilraiide llulel, nndii A encontrado do 
10 ás 1 horai da tarde. Trabalhos ga- 
rantliles o modlcldado em preços. 

O vinho de Kula-llfkh de Or 
Inadu ICiiUKel, como medicamenl» 
«ustl.üiiíco, quo i especifico da oxol- 
taç&o vital em loilas as suas manllus- 
taçüen, exerço sobre todo o organismo 
uma acção loiilco gorai, combate a 
prohtraoçio physloa, curto do.-animo, 
ttotiva as tunnçfjnn eorebraes e eiitlinu 
Ia as luncçõiia nutritivas o a onorgl» 
muscular. 

CtlCllíiy! ''"'«•'■es o veslenns, arel.is 
uILlillilf.' iiiMammaçíius dos rins o ila 
bl liga, guia, cullcas nephrltleas, eu- 
raiii-»o com o I.yc-lol (/miulmdt e/^cr 
tiei-c«iif« du Carvalho,'üilleni «v C, S, 
rua Primoiro do Março, n. 8. Rio de 

um todas  as   drogarias   t 

it verdadeiro rape Iffleu da pri- 
NIO du vunire è a Cuícartna-fflj/ctfrUm- 
iln ilt Orlando Itanaet quu tem a pra- 
prledade du rcsiabeleciir a contracull- 
dailu da roucoaa, activar a suereç&o 
blllar e ■« apphr ás auto-lutoxloaçfíus 
uela antlsttpsla lutesllnal qua sataba- 
Isnf. 

Janeiro 
pharmacias. 

CASA   DE  EMPRÉSTIMOS 
Nulire   penhurea 

PUAZO SKIM ,MHZF:S 

W. Loeb & Comp. 
Jrii(«i[a dn  (Irandê Bttttt, S 

Km (IHIO-.4 US i'ótad0N mórbido» M;^ 
dos a íi.v.'tt'ru ou á nourasllieult a Kola- 
iirnnnUuiit {/fucerophos-jjfialuiia Uc Or- 
íando l,aii'/r.i produz oireítos extraor- 
dinarioH. 

|)/||)rO rbeumaticas, sclallcAS, nevral- 
IMMlLiV''-,'J"'»i otc, curam-HO com ,1;JO- 
íj«, rovulíiivo prompto, commodo c of- 
ilcaz. O iindlior medicamento ató ImjG 
doHcobortü contra a drr. Dopcrito: 8, 
rua Priniuiro do Mar^o, n, H, Kjo du 
Janeiro   o om todas as pharmacias. 

CBctunu Na«airu4o 
Commuiiico aos moua and^us, iVo- 

Kuczca o ao publico om tíüral, quo mu- 
dei o moi: •■.s,abeli'cinit;iiiu ilt: uirnla- 
Inria da nia do ItíbNíirlo, ii. 4, [tara 
pTA a rua Olr^^ltu, n. fl.'5 «, (^M-IO 
esporo CMiliiiuar a mi.rcoT a dMiflun^a 
com que. lia ioufios anncK t«ijli!j Hido 
dÍHtiíiu;MÍdü, poJM cunlinuRroi a c(ir- 
rospn^dor com o mosmo zelo, siuco 
ridadc o dcilíciav^o. 

AproviMlü 4 occft.-iãn para sci('nfJll'-Rr 
quo acabo do rec.tjbt.r do Uio do .lauci 
ro algumas nuvidadoe um fazuiidas pa- 
ra Ohio rriRiíi do  not;oclo, 

S. l-^aulu, 22 do oulubr.} ilfj IJiuu. 

IIVVOPIKMV t:a»tral(daa, dfffOMtnou dU 
lll>>l üil i^|.l> Mctd«, falta do appulito > 
tüdiM as ptirlurbavJ^oii do appüfllif 
tía-lro Int' Mflwal, curam so ocm c l.li 
■xir f'íí/J<'/>/(ri9(lo dr. BLidido du AhrtHi 
oiniiiunto pruíi.'ijfur du cllnfòft medica 
da Kaculdado do lUo. Kitoontra ao om 
todas aa boaa ilrouarla^i o [;harir.a(daii 
o no dopoHtto K<s ai, H, rua Phmulru dti 
Mar^o, 9 — Ulo du Jatieiro. 

IVfto iTii n niortf^ <|Uo «» <-N|»UII- 
luva -liiNluli-ncia roíii UH inc 
«tleoM—Nulvo |*ur uui pitJrr— 
Auul>Hu <luM luvillcuiurulo^. 

Kntri) o mundo quo snílVi*. oslcu sn- 
guro quo voii H"ívir do ab-^TÍa u mul- 
ta loJicnlado, pois por mim pafiiicu o 
mnrimo, f^rai/as ao ruvd. padru sr. Gus- 
tavo Napp Stoluhard. 

K' horroroso o quo faz pailocrr a 
lyHpopsIa; vomitara i:a(la momnntoon 

rpiando ii;\o ataca a uabcra, prisco do 
vi-iilro, molfza no corpo, raiva o, o 
poior do tudo, abüirucimouto do tudo 
o do loilns ! 

AsHim sotlrla ou )À ha 4 aniios, i/t- 
si.-íttwh cffut os nicthoi-es meiUroi para 
qiji) Miu furanhuii, não i>itr tfiuor da 
t/icrU\ pL-in ninitas vczos a pn Ari. [)ü 
ròni por iiito pijdor mais «(Ifrür a vula, 

110 (iitrolanlo, ou oontinuin* de 
polvr a polor. 

Km viflgrm d: s. Paulo para o lUo 
lü J;ii,'dro, rnntou mo o rovil. padri' 
Stidnhard quu níEo acríMÜtava quo bou- 
voHrtc <'n*i!rm(.s do í-stomnyo o dí.s In- 
toRliiio.H uma voz ipi.) usansom «M rH- 
lulas i'nhi thj$in'i,f\C(Ks do dr. li-nzr.l- 
inanit. na dúso <t.: uin pillula, muii% ho- 
ra njii";* do  jaiilar. 

Tointi o coiiSülho dcído iiaulü padru 
o principiei a lumar aa piliui^s ''o di. 
llri:i?.('linanii ; pasmando j.^ muito b.jm 
o primi-íro dia, contii.uu), uKò rnt; iit- 
oitavo dia roo esquecia quo oVr-. um 
dornto o aburtava da diita r^^^orotia 
r|U(> nu: havia impo^iu por ta.iio.s an- 
uoa. 

|iiu-.-irit»í o tompn quo II7. uso t ;.;a» 
|iil!;i!ii*i mandei analy.sal a« por IK;> clii- 
mi(;(. i! cHlo /íaiautiú ipio n.'io coiifiiilia 
stiiihlaiicía riotiiv.t do (iiialiila.lo .''^u- 
niri. |f'b«ndo Inmal-as om qu.iv('n'r 
d6>''. quo nimca.    f.wduriam  íhVxr   mal. 

l'ÍK ruu, p'>^b, raditalinuntu cuia(!n c 
tiüln   í.Ntva-*- ^*^ pillula-.   autí-ily», olpli- 

s do dr. IIoiijrí;lmaiiii. 
I'ai;ii i'í,(a decliirai.áii [i.jrquo cntiMi- 

díi qiM) Í! prestiir um d.' ti's M'rvit.i.i 
qiK! nunca se pa^am : curar aqiiolli-- 
qun sodrom ! 

Cur.'i mo o iiidicu o mer-tno   rcmodi.. 
It.li.lS. 
AMON1'J PvOrm[r,tK.s r)'Ai MEIDA. sncin 

da Císa ('<immeroÍa! Almeida Ca-^ird 'k 
Comp., Kiii de  .lauuii". 

8 

Kaeulu de PkariuattUa 
iJa ordem cio ilr. ilireolor, Alço 

publico qu« no illa 17 du oorreaia 
aurkii uhBiuaiiiis á prura pratica 
da .'Ia. sono, tn H horas da luaahH, 
i> 4 oanripia á 1 hora ila tardo, us 
ara,, Ludovico Mntaraa», MaaaoJ 
du Carinu, 1'irus Loiiaoa. 

da s. 
lUüo. 

Paulo, 25   ds   outubro   ( 

0 soerotarlo, 
PMIEIHA J.BH.-.O 

•5^ 

£DITA£S 
Hdltal «um » pruao de (riu 

ta diaai para dfuiuudar de- 
vedor aiiaente. 

o iloiiler Lul/. Ayres do Alnicid.i 
Ki-.dlai', juiz do direito desta ou- 
inarea do Lotiicsiii, etc. 

Faço saber »o« quo o prosenle 
i-il;i.-i. viniu i|Mi). per parlo I o «iip- 
pllütt.,li) Kraiiel.-ioi. 1'iulioiro da Sil- 

f rani li lias as peliçõ..» do 
li- r K.iguinle : iO\c.IleiiH.sNUro se- 
nhor doutor Juiz   de   diruilu.   Por 

u prouuradur no Ilm asslgnado, 
diz FíLiicIscü l'luheiro da Sllvn, 
proprlelarlu retidentu iien.i praça, 
ijUM_ havendo-se eoustituíilo 
lie 

havondo-se 
llerculauo Passes,   puij. UHüII- 
ia du rs,   Jil.ülí.^joiiu,   eoiifiwm.i 
e lia liitra junt.i, j,i ve.-l.u o 

pri.iiíslsda por faila du pug.imeni 
jiii rlaz.er cilnr ii seu ilev. dor  \>u 
•a i;a |iroxirua aiiliei,, .a iL.-tj j,,, 
'.■1, iirpnis dn   leila a cii»i,iui,    v.-r 
<s.i|;M,Hr se lhe os dl a dia»   da !■ i 
afim dl) pipar   a   iuiperUngla    dü 
me.ona letr.t, jurou l.irr.is   u    il,.» 
lesan du prut. :,le, <.u i.l|.:gar e pAi 
var as <xüepç,-jos e ib lusas quo ti 
ver, K(,l) pona du revelia; luiío  pa- 
ia .1 llni m- .ser o   Kupplicailo oon 
ileniiiado n pagiu- »„ „uppl|cantn i 
irnpiTlaiici 
ni.    lespi.sat 
•||M \B.   \'--í-.t 
.^!er'-ò. (Sobre 
• i.zcutii.i ruis) 
d'! yi'tend,ru df 
Vti^i cisei)   i"a,l 

rel..l-iil.i luros i!a ,r;, 
de    (.ritlesio, 

-I leimei,,    I,. a sIT;'; 
i.ma eslaii.pillifl,   n, 
l:oliicair;,   derescU 
mil o   l,ov«eni;|.)a. 

le   i;tiuv»a   Al 

lihu' ■IT;.!0. —TI 

^11.    llg.IlliP 
enx-iqnera 

q.l-- tteiiliirri)' 
curam    i 

iieiii ri -.; 
pUea-. il.i 

ilanili, s- 
fl':ailiira!, 

l'ri'i.-. 

larili» a> 
dr. Ileii 

aini!,-i 
■ ii -;.:- 

!e cail,-i 

1.I;íí: 

ida-    as    diiell 
o   íl)tc-.tlnii-., 

•>.     nevraltíLiv 

i'> . Ir.^l. /... í 
le.il-iichl'- - -1 
. iiilliilrt>. aul 
i/.-;lui.-uin, r, »■ 
um. M-r.l.iil..-ir 

dl 

.jiaelio.,,   Ciiinn  nnil»- 
, --        -   ...,     deyi;l.k;M!, do   nsvH.    Ui. 
I V..' i::-jii,  l.uzAyre...   Kioiill»,,!!. 
s:r,i:   .-,  ulior i|o,il„r jiiii ds .lii-wf, 
iTHI.il.ej   Piuliciro     r'„      iilv;.,      i,,, 
aci.-ao il.'ceiii|lAri.. qiit, Jnioi;l,.ni 
eoiit.-a )(, riu..11.0 I',.„..,„K, ^^.,,.'.0 

] roqu^iíidu a v.,.-i».a uir,.|i,.neia. <!Ií 
i hora o lofíar ;,.,. ,ii-t,lli;ar u aii- 

.^ena;ii dci i!ji,/(iiu-a Io eai loet.r ..i- 
certo o lítto aaLiilo, aucn«.l..i- 
que, ai us<.r d 1 di.lurid» o p.4di.l . 
11:10 puuilj i«rl.,-.ira |U.stltlna( ,'10^ 
puíquu as tusitrnuuiia,') ar.-uladai, 
uma 1,0 adiava deoel., t ijuire. cai 
via(;i'iii fúi-ti lia ceuia.-c». íoan). 
poróra, ngora oMuja isistaboJaeiiia 
uuiíi liai! lesteiuuiilias p preseal' 
a ou Ira, por isi.., o tupplicael» ro 
quilr a VI ssi exceüm.cla uevo íij 
1' g-ir 1! hora pura se pru^rder a 

hirka.üo ruqu'..riila.   Nemo^. tPj-. 

dli-1,'1 
ilv-;,e 

uni 

1- esta  aiis aul.. 
-■a; )»(--■ 

*. .lí 

^rociir, 
i..i;Vri.; 

■'jir, f. 

Bance   Mercantil de Santos 

d•^ 

AfíHi;iíItI.l.A   I.L:1;A1,   !-XT)ÍAtH;i-LV.M;l V 

Tondo a Dircctoria n o (Joiisolho /''i.íííal ii.> l;^iif:o Miifaiilii 
vonadt» a A.sHí^nitdóa íforaF dos  aeciojjistns [uu-n  u-na reuüi.ni ivu   Ifir 
tnoz para o  Um il'i d* liberarem subro  a ri.'or;,aiji/açi\o uu  il■^lli(lal,■AJ 

nilo tonto havido uiiuícro   It-^^al -io.s «rs. ao.;i;ulsias para coiistiiuir 
mblèi-, a nii-finia Diroütoria o ConstiUrj I*'i«i;.ii, urtíí tos pu as   Lii.;.iiasi*iii 

)  inluii.i  d.i aoaut -lar o.s iiil»'ro."S!;s .Iü.S roi\sii!Uíi .sr:^, aci^idnisias  i. cri-dM. c 
IviTí-m  a íopiar nara  o  Ranço   MiTcanlil   o    r.-;;mfi.   isiab.dtíi-i 1,,. no .;, 

ít) n ral u. 7'':{, ilu l" do outubro corrente, lazeni.o a dovida   dci: ari-.'iw p 
a Junta Comrnorciai do  E.stado. 

Nuv.sas coudi^-'" s, couvnido tomar-so uma proiupla dcliijci-avrio iln li 
nia (:.>m O:H i(iicr<;H'-iOH dos criMloros o ac(nüu:'-liv", :L birucloria o o C-.wi.-ii ,ii- 
í'.oiivoc;atn tntva asfcmbléa f'fír?-i doh ao.r.ioiiinits (.ara o 'lia ''< do iiu\onilir 
ximo liihiro, a nma bnra da tartlf, na FóIWJ .!■: liniico, afim do resolver hf 
a liqiiidai;.'i'J ami;íavid o rüc.rL:anÍ7.at;S.o, alPTri/ão do tüdaluLuy n • >:to j 
quer a^siMiipto relativo á situp.(;ão actual do llanou, 

iítRíüi-, 17 de outubro de 1900, 

■:   líil; 
rüla 

CUl      ( 
1-uloi' 

.   devi 

o  -loiiLür   Kr. -I.j 

ir-ino- 
I''i.--ca: 

iiaiií-o  ^ícivai.íil 

A. i<.iL'A-| L.uv 

■vf-u-ai/at 

do Saiitoíí, 

J'/.•'CL".r yrcut:' 

|fE-aí2S.S33IE'l32ia:2ai;EiSI2 

r-i 

laaEBsaaiaiaíojEii.-:,; -"í 

tr>aQE33Bí3í'faE)í:üsa3a0B!:: 

Dr. A, Sjíurcoudes  de    Itfonra 
medico ospociallata ern moléstias da 
palio o flypbilis. Trata da morphéa poi 
um methoilo exoluslvamonto seu. 

Consultório, rua do Seminário, n. 5.3, 
das 2 ás 4 horas da tarde. Qs collogas 
quo cjUáirain yorinoar   o  resultado   do 
tratamento  da   níorphéa, podem com 
parecer 4s quintas-feiras í rua dos Py 
rlnoos, u. I, ás 8 1|2 heras da mauhi. 

Rusldeecla, rua Lopes de Ütlveira, n. 
Efi—.Harra Funda. 

I     DR. A. FAJARDO 
' t; íj a X s <',-» .fi íü in t; A 
[     Conaultoriii o rüsideucia: 
; Rua Barau du Itapeliuinga, 21 

TEI.El'11 
Consuita.^ lids 

11» 
2 as 4 

Resíáorador GO cabello 

-       ' !■   ...li   ;    (1 
' Ml f. ni''iiao 

'•    -        '.   -S        ,11 ii.i 1 Oé; CU.U 13 

^■'   --'P 

:.-a iv. i;, ,:-;,-., 
*'■ fur.üi*   á 

'      do      [.fi.:ü. \ 1 -■   prüji.i 
ao   i;[;-;a    ai.,- i,.>  1 
jUü   o     .Süj.f.l. ■."ü; ! 
I a^-aniouto fia 

.'1.'-   i .'.   ., 

üt30E}SíQü.3Eosa:jía-aaQaaa 

Cloniu re«:onsí,il«Jut3(jerai org» 
nico o roííeuoí-aiinr da colinla nor\oHa, 
o FinAo líf Kr.lr, \i,',k de Orl.nido ftnn- 
f/el^ é o medicamento preiorido poi 
todos os clínicos. 

lio 

litte 

..Io ;i| ; ."u\,-Liljí,.-)ia 

lio v^'.  ■■ 
>j ll.-ija;K-., 

,    i.-rev,- 
i n.- p^^sc 

A im-lhu)- .,; I p»i-ai,.'ti. |..-.:' 
I> .' !o ne l.nbo^^.lo^i i f;h;nli'.. 
.liiii.a lio llygíeue do   S. Paiile. 

l.ijicü o  vuniadi-.fooKíiM- i 
.1-1   eülllr.-i: as  ) :M-i.-ítfi-^ ca^;)»- 
.s:ia -. llieaLiia gi i.iid'' uuinerü'de 
d-i   iodo o eoucrilu. 

«O Reslaiir-.ikir  do   cabello» de P,.i,-liael  S.-^nicn,  R'ím 
do >er um poderor.i-o a^'oi!'.;   riücaz   c-:.ira ai, IIU-I:MI..>'M iu.li 
eai|.--s, t-in a proprieil.Til!) de dar    iin)  brilho   o   ura  \ i-c r   ;•-.;- 
Iraív-diui-iii ao eabol!.). amaciaiido e a.-omatiziuiilo   ci iti    i'n 
peniimo .luovissiino.     l're.,-o :   vidru, "..í 00—vidru uiaioi- ii$'i." 

l)i'|iflsilo: lir\ l)l)l'.ll,.\i:i(l,M..    i:;iiv;i IVvi,!!, !í;I, 
A" vunda na L'rn[raria Haru-d. N;L Drü;;aria .!. Ana 

raiito *t C. Na Cawa Ca.slilho, rua Dirtita, 24. Na Casa I'V.clia- 
da, I.aríío Ko.«ario, 7:., Na Casa C-bm ,*i Mdio, 
boas   pharmacias o ca.^aH do por;tj;narias. 

.ir:ha    o    ,'i, 
-'^nh.scrcvi. 

Preíriíuia Kníticípal 
■ dr.    ivri- 'V 
>''io [.ca;.,. ,; 
■ liAta. »t *u!. 

om todas 

ygaisit3Éii»ii2iigigsEiiiaiaiasiai2i3Eiia«Effiias&HEi®LiiK»"i(^.ja        -^ t, a^lí^f as. riiAí-   i)ri,.a(ii..ri) 'i' i 
."li. 
'r'.-;ii[..:iii.i. na  íinpr .-íui, 

fTACíM rebeldes, eatarrhos bronchc 
luiSiMíJ pulmonares chroiiicos, bron 
chitoM, rouquidão, ioflamniarfics do pei- 
to, otc, curani-ue ocia o Crèojotal gra- 
nulãdo de lilHonl. 8, rua Ivimoiro d« 
Março, a. Carvalho, Qifronl 4 C, o oa 
todos as boas pharmacias. 

-I 

PARA 

Junta Gommercial 
KLiíir.Xo Dii; 2; DO couuLxri-; 

ISEPUTADOS ; 

Dr. Procopio de Toledo Malta 
José Hyppolito da  Silva Duti-a 

mMMtMè^ry 

^ÇA DE QUEIROZ 

A HELiIQUIA 

Sobre a nudez forte do. 
Verdiidii — o manto 

diajikauo da Phan- 
tasia. 

II 
— Hnbo o qno llic vulo, seu liife ? 

r.' estarmos ainii ao pò do tnmulo 
ilii Senhor, o ou niln querer ilar 
I i-innilalm par causa tio niinlia tia.. 
^ ts hi estivossemos om Ijintioa, fi>- 
v.i do jiortaH, nuiu sitio quo eu cá, 
:-ii, comia-lho os ligailus I Nem vocu 
^aho do quo se livrou. Vá coto e.HÍa, 
Louiiu-lhn  iiB  figaitoR I 

E muito ili,'5nn, coxoantio, Toltôi 
UO quarto a fiiz.or paciontes fricçnes 
darnica. Assim cn passei a minlio 
prinioira noite em t^i.'.o. 

Ao outro iliii cedo o profundo To- 
psius foi iieregi-inar u') luriute ilas 
Oliveiras, á lonto clara de Siloó. Eu, 
ílorido, não jiodenrlo montnr a ca- 
"allo, fiqnoi no sof.i «Io liscadinlio 
com o Jtomem iloê Irea ciilr!)eB. E otá 
liara evitar o affrontoso barbaças não 
dosei ao refeitório, pretextando tris 
tcza e langor. Mas ao meríjiilhar o 
sol DO mar <le Tyro—estava resta- 
lieleeiiio e vivaz: l'otto preparara ,-i'j- 
pa ofifitt noite nraa festívidaclo s.'»i - 
íinr»! em casa <la Fatrné. pjatrona 
Jjem acolhedora, que tinha no Bair 
ro dos Armênios nm ilíi.^e i.ornbl- 
de pombas ; o n6s iamos lã cortem- 
Jilar a gloriesa bailadeira da Pules- 

Flvr ife   Jtrichó, a sar.icoteor 
tsaa <I«D(a d«t Abelha qne   eaUiiAÍliià»Uaa9aie Toiisina apparecen, 4e» 

os mais   frios   o    deprava os   mais 
puros... 

A recatada portinha da Fatmíi, 
ornada dnui pé de vinlia flcooa, nbrla- 
so ao canto dum muro negro junto 
li Torro do Dnvid. Fiitmí iiMjiorava- 
noH, magostosa o oi)esa, envolta em 
véus braueos, com íioR de cornes 
entro as trancas, os liraços mis— 
tondo eadu um a eicatriz escura do 
um bubüo dò jie.ste. 

'Pomou-roo submissiimonto a mão, 
levou-a A testa oleosa, lovou-a aos 
lábios empnSfadoB deacarlote, o con 
duziu mo cm coremonia defronto de 
uma cortina preta, franjada d'ouro 
como o pano dum esqnifo, E ou es- 
tremeci, ao jienetrar cmüm nos se- 
gredos deslumljradoroB d'um serra- 
lho mudo o clioirando a roe.'.. 

Era uma sala caiada do fresco, 
com sanefas do algodSo vermelho 
encimando a gelosia ; o no lougo 
das pureileB eorria um divan amas- 
sado, revestido do sida amaroUa, 
cora remend .s de sCda «aais claro. 
N ura bocado do tapeto da Pérsia 
pousava um braseiro do latáo, apa- 
gado, sob o montlio do cinzas ; abi 
licára esquecido nm pantnfo de vel- 
Indn, cstrellado do leutejonlas. Ho 
feto do madeira alvadia, ondo se 
ttiuotiâvrs uma nodoa do hnmidade, 
peudia de duas correntes enfeitadas 
de horlas um canõiiiro do potroli. 
no. Vm bandolim dormia a Bm can 
to, entre aiiaofadas. No or morno, 
errava nm cheiro adocicado o mollo 
. mofo e a benjoim. Feios ladrilhos, 
po abaixo dos poiaes da gelosia, 
co.riam caroclioc 

Sentei me sisudamente 00 lado do 
historiador dos Hrrodes. Uma negra 
de Dongola, encomisada de escarla- 
tc, coia brnceletes de prata a tilín- 
tar nos braíoo, vein offerecer nos 
nincafé aromatico : e    qnasi imme 

Gorçoado, dizendo quo não podíamos 
saborear a íanioBa dança da Abelha ! 
A Rosa ile Jcrichn fora bailar deanto 
do um principo do Allomanha, clie?- 
gado nessa manhã a Sião, a adorar 
o túmulo do aenlior. E Fatmó aper 
tava com humildade o coração, in- 
vocava Allah, dizia se nossa escrava I 
IMiiH era uma fatiilídndo I A Rosa de 
Jcríchd fora para o principo louro 
que viera, oom cavallos o com plu- 
mos, do i)aíz dos   Germanos I.., 

Eu, despeitado, obsorvei que nüo 
em um principo : mas minha tia ti- 
nJia luziilas rti^uezas: os Raposos 
primavam jielo sanguo no lidalgo 
AlemiCj'o. Si Flir de. Jerinhá estava 
ojustiida limo veçosijnr meus olhos 
catholicos, era útíia^desoonüideraÇião 
tel u cedido ao romeiro couraçado 
que viero da Iierejc Allemanhn... 

O erudito Toijsin.i resmungou, al- 
çando D bico com petuiuDeia, que a 
Allemanlia era a ro üo espiritual dos 
povos... 

— O brilho quo sai do capacete 
allemúo, d. Raposo, 6 a luz que 
guia íi humanidade ! 

— Sel>o pu-ra o capacete ! A mim 
ningjiem me guia I Eu ton Ibiposo, 
dos Rapo.ioH de Aleuitejo I Ninguém 
me guia sinão Nosso Senhor Jesus 
Chrísto, -. E ei;! I-'>-ríi!gnl ho f^ran- 
doa homens I Ha AlTnnsn |(enriques, 
ha o Herculano...  Sebo! 

Ergui-mo, medonho. O eapientis- 
aimo TopsiuB tremia, encolhido. 
Potte aiuün : 

— Paz, christcos e cmigos. pazl 
Topsins  e eu recrtitimo-uoa   logo 

DO divan -    ii^ndo aportado aa mãos, 
galhardamente o oojn ^onra. 

Fatmi5, no emtanto, jurava qua 
Allah era grande e qne ella eri a 
nossa escrava. E, se nó» a quizei-se- 
mos mimosear com sete piastras de 
onro, ella em compensação da Uota 
de Jerfchó offerecja-nos ama joi» ia*- 

preciavel, uma Ciroassiann, mais 
branca que a lua cheia, mais airosa 
quo os lírios quo nascem em^^Gul' 
giüA, 

— Venha a Circassiana I gritei, 
excitado. Caramba, en vim aos San' 
tos Logarcs para me rcfooilar... Vc- 
nlui a Circassiana I Larga as piae- 
tra.H, Potte i irra 1 Quero regalar a 
carno 1 

Fatmií snhiu, recuando : o festivo 
Potte reelinou-so entro nós. abrindo 
a sua bolsa perfumada do tabaco de 
Alepo. Então, unia portinha Ijranoa, 
sumida no muro caiado, rangeu a 
nm cjnto, do levo: e uma figura en- 
trou, velada, vaga, vajiorosa. Am 
idos calções turcos do s6dn carme- 
sim tufavam com langnidez, dendê a 
sua eii)hi ondeanto atí nos tornoze- 
los, onde frunuium, ÍIJíOS por uma 
liga lionro : os seus iiésinlios mal 
pouHiivauí, alvo.^ e alados, nos chine- 
los de marroquim anmrello; e ntravís 
do \éo do gaze quo llio onrodilhava 
a cabeça, o pc-üo e os braços — bri- 
lhavam recnmo.i d' ouro, pcentelnas 
de joins, o as duas estridlas negras 
dos seus olhos. Esproguicei-me, tu 
mido dü desejo. 

Por traz delia Fatmó. cora aponta 
dos dedos, ergueu lhe ovòodevngnr, 
ile.vn,r^flr —e dVnfre p nuvem de ín7.c 
surgiu um carno e,*.r do gespn, ovon 
veirado e parigudo, com um olho 
vcKgo, e dentes pOilrerf que ni,';ie- 
javam no langor neseio do í.nrrisn.., 
! otte pulou do divan, injuriando 
Fatiuó ; ella gritava por Allah, ba- 
tendo noB seios, que r-oavam mollc- 
mente como odres mal ebelos. 

E desappavacerom, a.isannadoa, Ic 
vados 
eussít, 
«orriio pntrido,   vein estender nos 
mão snja, a    jiedir   < prefentinhr^s » 
nnm tom   ronco   dflgiiar.Jent/'.   Re- 
peli! a  com  lutjo.   Ella   ooçcm om 

braço, depois a ilharga; apanhou 
tranqnillnmento n seu vío, c saliiu 
arrostando us chinelas. 

— Oh Topsins! rosnei eu. Isto 
parece mo uma (.riiiülo iOÍamia I 

O sahiü i'ez coii.-íi.Icruçòes sobre a 
voluptuosidiiile. Klla o iieiuprn en 
ganadora. Debaixo do sorriso lu- 
minoso está o dento i.'ariado. i^os 
boijos hnmiiiio.s só resta o amaHfyir. 
(,)uoni]o o i!(-r]io so e.^tusia, a alma 
entristece... 

— Qual nlnio ! nãu lia alma I O 
quo hii, é um e!'iiiuiutif--inio dei-afü- 
10 ^fo rua il., Areo do ÍJiiiideira, 
esta Futmé ílulin jú dous murros nu 
bochecha..    Irra! 

Sentia-mo feroz, com desejos do 
eacavncnr o bandolim... SIiis Potte 
rf'iipi>areceu, en liando os bigodóes, 
dizoüilo ipio iior mais nove idasfra; 
iPouro i"'atnio í-i.usentia em luosirar 
a sua secreta niaruvillia, um-i vir- 
gem das margens do Nilo, da alta 
Nubla, bellii ooinn a o.-iiíe maii le-l- 
la do ürieiite. ]'. elle vira-a, nliuii- 
çava a, vníia o iríi.at.i ãu,ua xeriíi 
província. 

Friigíl o liberal, cedi. Uma a uma, 
as niive pia^.triis ilVmro ^tíuiiam ua 
mão goriliifü de   Fatmií. 

De novo a porta   raiada    rangeu, 
ficou cerrada    ü, íoLrc o inni a;vaia 
d(», deütueoii. na su.-i nudez   cor   lie 
bronze, nir.a i splendida  feioen, feita 
como njna Venns.    Durante ui-n. nio 
mínti" pitrou, itiuiln, a.ssustmia    ].,ta 
luz tí jielos homens, roçando os joo 
Ihos lentamente.    Uma tanga   brau 
ca cobiia-Iho os flRnens possantes e 
agfcip ; OB cabellos   hirhnfft».   luptro- 

. I SOB il'ole.i, co>i3 beqiiinj    .louro   en- 
numa rojada   de   ira. A Cir-: Irelacndns, cohiam lhe solire odoiso, 

rí';i;rbrnTido P». com o seu | como uma jnbo   silvagem ;   ura    ílo 
liito ãà c,or.Í2J dj -.'idro -zal eüros.- 

no. De repente soltou cunvuUaiii.-n- 
to, reiiieiiTido a lingna, unia nlulaçílo 
desüliula ; l.n I /ii ' i:t I hi : Ia I Ati- 
rou 80 do bruços para u divuu : % 
cstirada, im uítitado diimn Kspliín- 
ge, íicnii dnrdwj.indo sobre nós, .^ó- 
rio o iimuovel, os seus grandes oUio» 
tenobvosoH. 

— Hoin '! dizia Potte, ncoloTêlan- 
do-mo. \'eja lhe o eorpii... Olho os 
braços 1 í^llie a esi.iiilia cunio ar- 
queiu ; E' niua punthera ! 

E Fatmó, do olhos em alvo, chil- 
reava beijos na ponta dos dedo.s — 
esprimíndo os deleites transeeiiden- 
tes que devia dar o amor duquBlIa 
Nnbia. (.'erto, pela porsisteni-ia di, 
peu olhar, r[ue ii.s miniias Imrbus 
fiutiH a tinham cuptivado, desen- 
rosquoi-aio do divun, fui-n;B a-,er- 
wiiiui.., rieva^jar, OLHIIO paru irna pro 
sa certa On SOUH ollioy nlariíavan:- 
se, inquietos e faiseantes. (ientil- 
ineute, eliKM.ando lhe «minha lindi- 
iilm», itcarieiei-lho o homhi'0 frio . 
" !ojo ;ij ec-.iíitcío ila uiivilm polle 
braiiei a -Nuiiia reeurra, arripiaou^ 
ei.m um grito abafado do gazi-llo 
ferido. Nãii gostei iSIas quiz ser 
amável.    Di.sse-lhe pat,?rnaLment© 

— Ah ' si tVt C\)iUioc.'8ses a mi- 
nha pátria!... E olha qne sou capaz 
de to levar! I-ju Lisboa <( 1;";. i\ 
A'ai so ao l>iifi',niln.'"eva r.e nn .'"'iiva... 
tsto aípii .. uma choldra : F. .^s rn- 
liarí^Tií erMiio tu são L^eio f;;i,.i,bis 
ilá-si-lhfs eonsiãeração, os j,-rnaes 
fulam dillas, casara com proprietá- 
rios... 

Afn-niure.i ?. \ta aluda oiiiras ci^i- 
san p...tr.ii(ija o úi',-, .^. l-^.Ila não 
c-impifluToL.i   o    nicn   fuiiir    o   nos 
seus    oijir.q    espazea.los     lllje^Mavf,  a 
ioiij^a eiitidad.> «ia >,ia :,l,"i--m 'Ia Nn- 

:;iuefa 

cava «e lhe em torno do pescoço o ! bia, dos r.'i.anhos de bnfalo» iine 
vinha escorregar por entro o rrgo | dormem á sombra das t.imiireiraa 
dos seios njos, perfeito* e de   eba-1 do grande  rio  qne  corre  eterno é 

■^ereüo, lulru  as  ruiuusdíis IIuI 
o  os tuniuioH das Dyiii-stia.'.... 

Imiiirinnndo entõo despertar o .i.t-,i 
coniçã.) cnm a chaiuiii:!. do meu, |MI- 

isi a liara mim ian. ivaiii.Tto, i:ili 
fugiu eneollu-n se tD.la a in;i ciliilo. 
a tremer, o deixando ealiir u cabeça 
entro us mãos con.eçon a ; ■■.: :-a'r. 
hingnmeiito. 1 

Olha nuo   A.uu.-i.sailu ! ''rii< i   cui-1 
baçiul... ■ j 

K iigiirrei o eiipar, I... ;.',.ai, i, i.tiia-l 
çando quuiii nu uieii liuor .1 nn.i:;., 
1'retii franjado douro. l'!ir,,ru<i..i liiim,-, 
erlla ladrilhnd.i onde elieirava mal 
V. alii lirnseamento foi ei.tn- !\,|to 
e a nodia mntriuia uni'. ;.,j|i;a forina 
sobre a |)açn daijiioilu ra.liaiite f..:,!a 
do Uiiento. ella reelamava uiin.-. neto 
pia<ilri!b duur;- i'otie. de bij..ode 
orriçado, eus]ii:i lhe iujuri iv, em : 1,1 
be,   rule.s,  o  cll'ICaililo-.'i.     -.I.iijo      Cll- 
Ihau.. quo so í"B',i'>"ni.:ii num vali-'. 
E sal.i.iioj daquelle lofíni' d" -.i.-.i,-itr 
piirtegiliibis pel.w L-.-ii,,,-, lio Faimi'., 
que ■>" ;;al,iiva lie furor, n.vitiivii 
o.s iiriiços marcados da peste e UOH 

!Uiial::i^,-í.ava, o a nos.sos oer::. e aos 
ossos ,1o nossos ".v,'.., t! u terra qn;. 
no.í ;;.-.'i,-i,. e o pão quo co',;-5^(j's,' 

e -is fombran q-.ie n'.-. íob'ri,!scm ! 
Depois i,n r".« a.^g™ dois cães se- 
.■rmr.!-.„ nos muito tempo, ladrando 
lii..iiI'ie'ii«-i,ío. 

li,;,,! no «Hotel do Mcditerra 
'iíii-, afilhado era saudades da mi- 
;ilia l^-rr.' ri.^nnha : os gr vos de <|iio 
me yi-i privado nesta lobroga, it.ii.d 
gn Sião. iBziam m« anciar mais is- 
i!Dn.i..a,t»-,B..i,te p-li;s que me deria 
a licü, r.i.joravol Li.sbCio, nuaiulo. 
MOrts a tili, en herdasse a bolsa so- 
no; .i,u. ,,£.,1,1 verde 1... 

l.á ii;-|o oviror.tr.iria. noa ,,,rr To- 
ros odormecidos, uma bota severa e 
bestial! 

fOwííaii.i'' 

:U1   . il:-,,f ■.isa ' ii-Ô lOU-I 
;ia ^■eorao le Ohr í;:. (lo.^U 
líll' :.      L'N 1 i.í r Iw- 
"'d ( ^■flai-ucimeniu 
•iltlA t,'!n. 

A prcpc .■■'.as,  1 11 vi iaiih í tü    i 
s. eni i "■"   -'.e i-"-. :*i'u   1 

I.UOL)  q-|.j V,.'   rt .Sl>tr.i 
hiii. -j.-la f:Ji    ei '.'(•! i.áo .1 ^'   bwJ '. "• lO,    a. ofi: lÃíiiia 

mu 
i.ü  lie 

.-.i.pa: 1-1 on:; Tc;. 
do 

'l/v,'.; 
Í.Up. 

\á'i   .Io ];< 1 ■,+ ;>a.l a   t.\. 0...1: 
■iii,-.-iu 1 
■e;;uji 

j  ; 1".' ,i> ■■J ti'.,-, ■ 

-.   (■. 

l'GJ íitlrt,     1 ■  ■•'X    y ■Iri. i^-.-ta., a,!<> 
-0 do   . -T.-fliW r: j;. a. ) !   , 

ra.s ■   alii;ri .1..^    i.."    t ia. i'-U\-:- 
m cs ui-.n !i.ii ,T«, 

sul- 

íer.-.: dl P, 
São Pai,.;.: 

.eerciArio, A^C.í 

Si'i;reiaria da Justifa 
■' a:\i-;<-JMI..M--, [, 

'• i;i-ü '.■t. 

rie or-leiu il.,,-; 
■'l*.i-'i de '!'oIr- i 1 
l« .ii.tti..?., fa. o 
r,r.„-,->^ail,)   aió    zi 
prüxiino    liiiero,   c 
iliresjiitaçA.j   ,1o 

i-.io. sr. dr. F-n, 
11 ai 1,1,   Koo.-ott-i- 
publico   q.iíi   d'jí 

i!e    iii.v.iiiihr 
pra/.o \',ii,'x 

.,   -     -,     prepi,...Uíi   ra: 
roi-,-,..cMntíuto, ao C-rp..  do '> 

vnl!a;ia,   de oiU-ata eavalloi., ,„kr 
iir.io,., i,ar-  - 18 11 

i-.ra  1 

"ai. 

r.i 
de 4 

r.-Hcs 01 
A   !t aiiiio-. li. 

i '!■', de aiiura. 
1'  a. alto das cr!ii-..s „.   v.-r 
ii'í liio  I.Í,   poiu), com   exco 
•o iMOiano, pampa ou baagg 

Ira. 
lAbJe, 
.li-l.is 

ilü. 

/ .»r.\      parai.iia     ilas     rnuns- 
'is,    que   hürà,) ab. rias   k I liora 
Ia tarde, ilj     ill .   20    do    r.-l..-ridü 

lU",-:,   dever»   4. r    li.-po.iitacl.-i    no 
Tticsouro    do     K-itaiííj.    irodianttf 
cuia [v;.-.s- :A pela   secçüo-l-- cun 
tabüicaí.?   '.'.-.^ik   K»^crcL»,-..-.. a  ir,, 
'■-■^rueíl* il .   i:---l.V*li 
r --i>.i,-fiíi-s    ^1   ap-.   .'ijlsr 

'■  Io o í.->r;iLCim,.atn t.u ama 
i. i:.\    .! v.-n,lo    « r   08   aniii.-.p-, 
i^irfst-Día !iís   on fjaarte; . a.    l_,m 

-l:.-i ii.nvdiAio ao <ta tb'.;-u;ri dai, 
'.'-'ipe.-ia.i. 

^■/ r^tari» dos Nugooi"<i da Jas- 
: -- d.i Kilad 1 <te S. Panl3, Z! ^o 

.■-.'.vA-o do  ISDO. 

''   :'7*'J  '.•'--"'■'*   ''*  "«C»o   <te coMai-ilitíade, 

"1 :J i.rt 
pir.a 

Júfi'iuitn 

33-' ^'lnlêt nanuana. 
O iSrector gsrat 
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qORREIO  PAUUBTABfO — Sexta-feira, 26 de outubro de 1800 

•^^■ rT"-i^ 

■ Prflfilura Munirifiil 
D* ordem   iIo   ir.   <lr.   prfl(«llo, 

eomaiualoo   «o» lowrnxwo»   q 
Ibl prorogâilo   »té     i>o iH» si i 
eorrãiitu mor o pm»» in«rii«'in r 
nlIUl 'In I 'I limhro iilliiii" ( 
r* ou forciruí do ! ■rruu..'; m.iii 
olptaa |i»i;»run> " poiii.f.o» u 
•trcM. 

Theii<"iríi Hiinlt'r..»l .'B «iiu Tu 
Io, W (Io oiilnhro iIo Ifuu. 

O lu.>(.e.-ior, 

fMcrcUrI», quftKtlk c.irroiponilim- 
t<] a lu i'|i> Kobru a ini|Miri»iiol» lo- 
tai lio foMioolniiMiio, ilu uma j.i 
v»» ou em pr««Uv>» p"' oci'»»llo 
do pAüaiBvnio d»» c lum, conlar- 
mo í>r roiiulvl<lii p"'o »'• dr. ao- 
crHtario da Junliça. 

!').■ O» arilco» MT»o entrnuiiwi 
noH |)fiuto« qu*» vAü llJ^l^'Iladlla aem 
duapi Ha al;,'uiiia por   partu do gu 

voriio lio Kilado, quer da dlrello, 
quur de Irauapurlu uu dü coudue- 
V»o. 

II.» O ijovoruo do KiHado nAa ao 
obriga a acceitar a (.rupcala oiaU 
haUa nem quaiquur ilaa qiii> fó- 
rum admitildaa * cm.- rr.Mioii. 

U.* Nt>iilium i-.'ti'.r»i'to CL'lt'brado 
Mosia NKTOlaris pjderi au irana- 
iLTÍ.Iu a ouira rlrma. ^ 

/', •,ííiio O" I.'». 

I.' |ir.i 

o dnwt"!' 
Alv» 
clvnl   ' 
e<o. 

1. .I:r 

HO'" 

■il,. Fa.." 
virtiiii 
8011    Cl 
no du .' ■ '!'» • 
dia. i !• ri« .Io 
i rua 'I" '.''larl 
do» au hrir. -•1 ■ 
Olivoiri '),vT .1. ' 
IO» Il:i'r. I- r.i a 
pr»v* '■ ■ 1 
qiiom ni li"* 
ffífpr i^' ' ■ 
rH arr i«»l 
il..s.rrl; ■■. 
Mait''!^'-' ■• ~ 
l|VJ,l)tll> .   .Ji 

.1. :,.j ..oii.i. 
l.'-i;llni'lil<» It 
.'■;    LI.I i-"rr. ( 

lül • 

.!.■ 

'■ ■' I ''"'7 
1-   rr.ir*   il' 

ca r>  I.. 

in- 
niütrts   .       .-»■ 
iMiiilo-.. -■   ■> ■■' •> 
t'll07Jil   'L'   .>.<:.•» 
ii.ii.ilo ci^in iTa;r 
.\i,;;ulu i.i^,a;ii 
ilrik'uu.s, rtvft iii U 
por  :<:.'Ofj"'.   h 
ao 
li>r.l,- 
^•ar 1 • 
inipr  i; 

Ila.h . 
S. IM' :. 
K'i. í-v..'. 

il'/).li. 
vi.--/' 

ilitíiil 

t. 

.iu'ii>iadi 

Seirfcl riii da Jüí: 

Ho ir .111   ! I  ■•>■'■    -" 
c:»co  .'■'■   1 j    .'I ■ ' 'i. 
<la JM li-ü, ■• " i ■ ■■ 
I iiDfj. .ia ■.'- •■ ' ■* 
de on' .f-ro ^ ' 
Ia |]. .ilii «''. ■• 
para .; :.'r;' ■- 
arlitío:. i: K ;•■ 
«luH, J ara a :" 
liv"ds s .i '.-.lli 
111) d.-   U   ' 

ia S-- -r 
■h ■Tf. I. ; 

'.aiiu .liti,!);..:! 
,t,.icd. ■"; ."'■, :tr 

, (luraiil.i o aii 

Arligos para confecçAo de fardamento das pratas da Força 
Poblica em 1901 

AKTIC.OJ 

Ai,'ú'l.\ü Iraijv-ado 
W-í 'l.lr;ltiho 1 
Aii.|.huraH ilc niotal para oii ! 

''•rniPiroH 
HrtMi hrai.  .1  do liuho 
'íriin liraiKM) ^jf^-Mi-la 
l.rim l.ra:,. n pira capa 
iirim par.lo 
líarKanto .,iaiiit 
HaL't'i i>iM-arria>la 
Horlaidi* l»n uiirariiada       ' 
Horla I '1 I laii ».' il | 
lioriaidi* IMI a/'i: «Miuariiada; 
l;u'.i:i •.;» 'I ' l.üí.-rro i; ari'») 
I!ut     1 'I.'  p.^Ti-i"   x:>\ 
li.,|.'. s ■ rMi.k-s .l" M..MO hran 

Cl i;iu 
.1      |.i>rn! Mii/^    lio     OShÜ 

KSCECIKlCAi. AO 

.W^í.- 

|o»> 

'jtmn'' t.' 
OBSERVAÇÕES 

—        larsur» o,:í 

,l.art;ura 

1.- II; 
cH dj iniilal 1 a- 

i.-r'.í.n 
.lidiM 

i.l.im 
do    nia.s.sa 

t" cpioncs i.lom 
.     _rMidi'a oa.so braiioo 

»     i «.'.juuuüH Idom 
.'   ;:.-Áijik'.s lio csso prelo 
.■   ; • ,  ■•nos i'|i.'m 
> ;   ^ K no8 de melai 

. rr iii'-.s ooni apitos para :i 
i;- .a.la •• [.arA a 'Jnar-la 
' 1  ■ -a da capitai 

■ i 1.1    ij l.raii:o 
■ a,-, -.-ics para boinhiilrüs 
' .      1 ■■ r- s .l.t lan . ri...-. -iiadi 
',■■.-.- a.s  hr;inil.M 

pr..'tvH 
»      [.ara i.'<irru do 

..   a.iaria 
'''.■."  do laii prt-la 
' .'   ku   ttiicaniailo 

> h.waita 
* a/ul 

'   1.   i.'li..s br;ujco!i (parosi 
» ;"    '.-: íparusi 

'Jariioira Una   tira.'.i 
> para ttonot di.- pra l 

',:.-' 1'lrii:- 
i-^ijtrrteiia -K- rainisa 

* para  lar.li. 
» Ilta para larda     | 

l'Jriil.ioma do moLal—C I' 1    i 

OMiSi- 
U"i" 

.VV.i 

*Ji>' 
I'; 

i;i.>o 

\;:ni' 
"i.vio; 

lli!) 

l:i-i'.ii 
lir.Ui 

21 ia:. 
jnúi.vi 

ÜJUU 

aij"' 
'.d-,' 

-     I 

2ii»;u 

i-iíl 

Ü.Wi 

■r.iv lio, _ Larnura fi.80 
2:.-j'.' ,*'!   >         U,8IJ 

lá. .'-"' — >       U,80 

Os ■ ■ - ■. 
aiiro»i-'ii.i.- suii 
dl. -.«.•: : 

l.a Kxlüi.ir. ■ 
ri^ido a oHia V 

' tos quo provorn : 
a) llavor pat'o om 

no 4» firma   y.i-ii 
parle, o im,'. 
*ia coniiTit-rf 1.1 
BOmOKt-'-   •     •K-Wln  ; 

()) Tor i' .;■ 'iio d." 
p:eneroM o i-: n» pro; 
cer : 

i  rcipuirimonLo di- 
rolaria,   dooiirnou- 

ti\- 

II.'1 ■ ■ii.i 

Estado ., .' ■, . . 
te mi-N' i  i..t r.v, 1 
sua pr'.;.. .' .. 

O .1. : 
iliaiilo        > . 
crotari.-.. a   .   .> 
na 2.^      ■  !■■ 
dia dl   ■   •     .•.!. 
da n. »"'' r- 
ser  COM.  ■'!■ Ia 

2. .A:i pro. ■.■ 
na 2.« '■■i.l, .i:r.- ■ 
om o.^rin.í I ■ 1.1" 
sellos do Ks'AUi 
nhocldas o ii.i" 
ra» 011 omonda.s 

.',.-x ..I.:i..-;i/ii.-.r 
reza : 

a; O iMunoro < 

traH ; 
/,) A.ii 'llv r'- 

mo.nmo .-iriiL-.' ^ i 
,., o pro''o ilr 

orn nv>0(la òraf-i 
,..-as do loniooii 

.J.i  .No  .íP.voii:' 
mo   do    pi')p0..r: 
o a ::.',pcclo il > ■ 
p.^.o a íorii';':' r. 

ãa. Aí pr.-.po 

na '&<■■'■■'• 'ar!''- d. 
nm .,o«s,oli.o ;.!■■ 
<lor lí.íi.il o i,a 
ponenti-.'* 

■| I 

Km! loma ara p'orro do oa 
. aria 

■, n;' >ma p.ara ....'pi do oa- 
Vi 1 aria 

.- noa.s 1 0 motal 
',a' olla d 1   lan do orra .s<'i 

r p-ara caiiiiiíiit.1 do 1 uin 
li. iroH 

Kor ...1 para lioni.t i 0 pr ai;...s 
lira valas Io .se Ia pr ota pftra 

h ml.idr ;H 
r,i7 so.tid ■ K 'oai.^a) 
'!l7 tircto .'laixa.Hi 
'lan;'a r. r Havana 
lln 

l.ll; 

l.lí 

l.ll, 

;.■ a c 1 
;.. a?' 

1 .1   pr. 
ha [.ri 
■,a br 
1 .1 lo-i 

r anil 
i  l-r.-raii 
ia idi.iii 
Ia i '..m 
fica l-jcin 
iioa i (''m 

';a   Vi..- ini-Uia iilo m 
I.'!i la  1'Tmollja   |.i' rn 
!.■ is do aiforlao í ;aro 1) 

1.. .l.- i.i.|-K.-.-or A  .| afiiH 
M. ll hi. .i;.  11..-..no./ 
■■1 »s d.. 

■■.'1    1 

a:..;l;í-; 
■a.-;    di; 

.-i r' 
■ ';;ir g   d; 

M 
M 

■ i'ii 

■iill   d 

.aro"! 

■" 'ir 

■ ) :'. !io 

üO-ld 
lors 

."tsr, 
IHli 

        .Largura o. 

Hi)i)i',uO .— 
üH-í^ 

Largura 

■i S. 
2ii N. 
2.1 N. 
211 í<. 
M V. 
20 N. 

"i .s. 
:i.Mi 

•II Ti 
I'. 
2'.. 

; Aluíra O.ir, aC.no 

l.ari^ura <),>^i 
» u.i-2 
> 0,»2 
D IJ,.S2 
> Ü,-2 

I lio 

ooni luia 

rinal.ilado.s    ip. 

iiiiia dolla.i^, 
■ rrtfti.s ooijdi ■ 

iM.Lorao o  ijo 
soa   ro.'idor,oi 

rlip' rpio íso [iro- 

itrt"     lliTllO 
L  .loslii;--!. 
Sldldo 
proiioi 
oompa 
Montantes 

abcrlaK 
;i. poraiito 
polo di^-h- 
a  do.H pro 

orom    01 
:'aos doE    •.■i,'i   . .      ■ 

iiâo uoiiilo li.u ' as qiio   iif.o apro 
hoolon.   t.s    l.>l-Mia:id,Mlo.S     dll.     r.oil 
díião i.». .'Ic.-iiido ififlni '-x doidas 
'la'ooii':r.r.-onoiâ, resi,. i.ip-, ,,i.rr;:ii. 
ao |ir.,l.-.o.iil,o .-.■■ :.."■.- da a.J:i da 
o.xoiii^.i.i ■.;ara o sr. ili.   .o.'.'Olario 
lia   .lii.f..;». 

i;.= Uvoirt r;.-! y. dar oonriio.o H 
aliortor.a das y ti .oi: lar., uõo .strii 
admiUido sobro olla.s iii;il-,oor aü 
dilamoolo 00 i>lti.ra'.áo, 'poi- •' r- 
bal, quir oHoripU. 

7. O pvGporioiii'^ proí 
ror,i.-iar a a^'otr-iir o o.. 
ra o i.riiorimouio iV K 

oolhidos, p.rrdr-rA r^ o;i 
FIO ri.o-ro a ■ ';'a ' o. 
i.», ,1 q 1.11 rovoro.i.á para os oo 
/ros pi.hioios, ,     , 

.^.^ O |.:\'aiiiaiiuiiio 'ia oiia >.a- 
,.fi(j  (orá   i-j^ar : 
' ,1) viiMiiio âs propor.Ias rociisa 
da» 10/0 dopí Is da rrspooliva po 

blloaMi.o .-.o    /""■■■■  "W     '■ 

■ido guo SI 
íri^COo   pa 
[i-n/oii os 
i,Ão a fpii 

oioi.|i:;;ii 

"rr.; 
iraOo 
'irad'. 

iilo^ Io pi.ito 
!'aiiiio moKfla 

%    para oapolo 
.»    \ ara íardaiooi 
>>   .'i':o    para   o 

rofoior 
Paiiiio liavaiia 

È    liocariiado 
fólios   de oariii.iro 
Paljas par.T.  bonots 
Pap-.'!âo  rolhas 
í*latiiiaK df. roota! 
Seliin da Pliiua 
Soi i.aoiio i-ucarnado 

Io   íl/lll 
oslado I 

llifl- 
2.i 

■,ol 
i 

.1,04] 

bar^ura 1,21 
'       »       l,.|il 

»       l,'li) )í 
1,4o 
1,40^ 

1,0'; i 
•Pio 
:i.i:, 

alKo 

OliSEJlVAriiF.H 
I."   Cada pca doa sop^uintos arti^pis dovorá tor   ostas dimonsõos : 
dão/.iotio ioo motiOB; brim do do a 70; ílanolla do laii 100; morim 

loo;  pauno do rpialquor í,ualídado do 40 a .õo. 
2.0 0« propo-.ootoii dovorão, iontame^to com as i>ropo.sta8, apro- 

.s'oii.ir as annstras dos aiil{.;08 qoo rjob.croril íorrio.^oi, o.s qoaus i\ti^(^- 
i.io 110 approxi:nar, quanto a ((oalidadr. n cor, o mais pos.sivoi dos rpio 
so ;.,cliarr; iii olíiohia do Kstado (roa do (Jarmo, osfpiiiia da roa da 
pii.idi'âoi. niidtí [todem ser vUtoH Iodos OH dla.s utcis, das 11 horas da 
rnaibá áti 2 da tardo. 

:i.n h íaj;:o a que aliodo a lot.lra C, da condirão 1." sorá do 
l:oi O^óOO para a propo.si.i'. d'' oai.;ado o do 2:'fto;0o0 para qualquer ou- 
tro  arti^'o. 

4.0 As propostas soríío abertas no Uia ^c> do soTCiito À 1 hora da 
i?r.lo. 

),\ Ijoouto £.« propo.s 
no todo oii orii i.nt-, 
como.'. Io  '1   lornooioj." 

'.>:•• Ví:& piar.-iiUa do 
to ^orá ítoposu..da i 
lio' i;.--iado,   i.-iodiaot- 

lOOOlIil.S 
tliOis lio 

;.: inos 
j. Eor > 

'■•¥,(■ W: l.\l:IO.S    , 

li-OAMK- IO X>¥. Al 1 K 

■•s ;.Tai 
p..q 

; los doorado.i .'o.soos,70.- 
I..NO^ » » Vòi 
i.l.:i lliio.s do osso hran 

1 brai.oo 
itulia no 

do lliih 
1 ].Ara 

'i   .1' ns do oooro branco, 
'jvollas branoas,   i^l 
.uvas do fio  do pisomla,  \ 

> 11Õ2 
otroH, 2*xl 
. motroH, 

20 

.Motim protn fino, motj-o.i,  2'i(i 

.Mctim  do cor, metros,  135 
1'aiinü a/.ul   rorrete,    fino.   metros, 

200 
Paiiiio   encarnado,  fino, metros, 4o 
.Solim da   China,  íliio,   metros, 1115 

! ^1A■! KIlIAt.   NEÍEB.SARIO   A"     OU.NKKC 
j      '.\u   r.t-  400   f.-AMISAS,    400  CAl.VAK 

!       OA  I 0K';A   IMjHI.IOA. 

I .'.lnodílo trançado, motros, 2100 
1 Hoo-f^M do porcollana, 2000 
! Rotooí, de 01(00 braiioo, 12,00 
1 Cadar<;o branco, *>J0 

C lohas brancas, 400 
Cliinollos de li^'a, pares, lojQ 

MATIIUI    l'lirCliO    l-Alia   A  CO-riVt- 
Cl iO |,|I l'.'oU CALVA» UK Alll<,Ul0 
KIICtl>,<,l2'>0 1'Al.tTOTa, IIÍÜU lAMI- 
kA»  I l2Ull  JAHbNAa   PAHA   HHK»!». 

AliJoiUoriidio, niutroe, 7tO 
Baòta rncarnada, metroi. lilU 
Boiòe»   L;rauili'tt   de   oaao branco, 

diOO 
BoiAea poqiioni'»  do  ouo   braaoOi 
iVWO 
lloti^ea Kranloii du oaao preto, MOU 
Uotòin lio lorcidlana, AnK) 
Eulrelulla de larda, inoiroa, dúO 
Melim preto, mulros, il O 
Motim de cor, molroa, lIíiK) 
Pauno   do    algodlo   azul   lerrote, 

motros, ISOO 
Klicailo do al^oilAo, motroa, lOiOO 
Cobortorea o»curo», 1400 
■Caleiras do tábua. ISuO 

iriHM    l-AllA     Inl-VÍ,   40l>0  TAMUAl, 
4'o AN >,;r\s, 400 SAIA». 400 CoR- 
risH,,« i:  10'j 1 AsAcoa. 

A!>;od&o7.ínbo, motros, Ò72Ú 
boiòDs dü loiii,a, ijrandos, 2400 
Hotclea   do   D»SO   prelo.   pcquODOS, 

2400 
Cailarco branco, molroii, IfOO 
c'hinulla» do li^-a. paris, 2uii 
ColchetoH brancos, paroti, lüiíO  . 
Flaneila oscura do   ali;od&o,   mo- 

lroa, 1400 
Tolio Vndiy, molro», 3,UO0. 

ÒBSKllVAi.òKS 
1,» .'\ caitvílo   a    qiio   alluilo   a 

letra r da coiillvAo     1».   sori    do 
,'>oú}Uuu para oiialqnnr das propos- 
tas acima indicadas. 

2». As propostas scr&o abortas 
no dia 27 do corrontu, i 1 liora 
da  tardo. 
AUTIOOS l'ARA fONSEHVAtÃO Dp 

.MATKllIAl. D,, 1 OIUM OK llu.MIlKlItOS 
IToDU O A^Sül. 

A^iiarar., Ullo 
.\cnardonte, lilro 
Alvaiado, kilo 
.VtanadoB, um 
,\7olto do poixo, litro 
Azeito doce, litro 
Anil, l.ilo 
.\l,'0, l.ilo 
liocats, tulipa  para lampoSu,   um 
Brochas sortidas, dúzia 
Cimento, barrica 
Ciui'a azul, Idio 
Coda azul,  l^ilo 
Colla da Bahia, Kilo 
Carneiras pretas, pollo 
Carneiras orancas, polle 
Carneiras do cor, pello 
Can.urna, pollo 
Calios do madolra, um 
Cal virgem, sacia 
Chumbo, Kilo 
KscovaH para   lavar carros, uma 
Rsponjas, uma 
Koxadas, uma 
Eiitopa branca, Idio 
Espirito do vinho, garrafa 
li^tanho para solda, Ullo 
Extracto do nogueira 
P^orro, Kilo 
Fio, masso 
P'io palonto 
Gadanho, cada dento 
Gomma lacca, Kilo 
Oraxa em bexiga, Kilo 
Kerosonc, lata 
l.ixa branca sortida, folha 
l.ixa prota aortlda,  folha 
l.ima sortida, iliizian 
Meios do sota prota 
Meios do sola nrniioa ' 
Ooa amarolla c branca,  l.ilo 
Oioo do oolza, lata de litro 
(">ieo do  linhav», Kilo 
01, o c.izido.  kilo 
Pás, uma 
Picaretas, uma 
Pinoois     para trai,'o, sortidos, dú- 

zia 
1'incels ^'randeH, itm 
Pincéis [ioquiilios, lira 
Pomada  [>ara limpar motal, lata 
Pó do sapato, Ullo 
Potassa, ivllo 
Purpurina dourada, papel 
l'ro^'0,.1 sortidos, maço 
Parafuso, pacotes 
Pedra pomo, Kilo 
llfisoo oo-ra, liilo 
Sal do orone, Kilo 
Salião oommnm, caixa 
Sal ammoniaco,  Kilo 
Sovola. uma 
socoanto,   pacolo 
'fijolo do arear, um 
Tintas de oloo para pintura de ma 

oliina, lúlo 
Torcidas para lanterna,   arebotoa. 

dúzia 
Tinta om bisaaj^as, uma 
Trados, dúzia 
Valvúliiin, lata 
\'olai brasiiiíiras, pacoto 
Vormeiháo    cliiuoz,    vorilo,    etc, 

i<llo 
Verniz branco,  vidro 

\'oriilz preto japonez, vidro 
\eriiiz composto,  Kilo 
Verdo Pariz, Kilo 
\'eriiíz esmalte, lata 
Verniz crystal, gaiao 
Verniz. Ila"tingen 
V elas Clichv. 

OIISKUVAÇÕKS 
l.ll Os artigos seíuo fornecidos 

directamente áo corpo á vista do 
pedido do respectivo commandante, 
visado pelo sr. dr. secretario da 
Justiça. 

2.» A cau(5o a quo alludo a 
letra r. da condii;ao 1», serA do 
róis l:00O|O0i). 

.'),a As propostas sorilo abertas 
no dja 2') uo corronte, .1 1 liora da 
tardo. 

AIITIIIOS    i>E    EXPEDIENIE 
(todo o anuo) 

Para a loroa publica (Brigada 
Policial, Guarda Cívica do Interior, 
o Guarda Civioa da capital) o para 
•1.3 ropartir.ões subordinadas (Seore- 
iaiia da Policia Tribunal do .lustl- 
va, SBorolarii do Miuistorio Pul,li- 
co. Fórum, .lunta Commorclal, Àl- 
moiarilado da Força Pablioa, Pe- 
idtoncíaria do Estado e Cadela da 
caphlal) : 
líarbaiito, novello 
Bon.o de madeira para mata-bor- 

rAo, um 
Borracha Faber, uma 
Ca; notas, boas, aortidas, duz.ia 
Cadan.o do cp-, maoo 
Colchetes para progàr papel, cana 
lioScança cannetas, uul 
Knveloppes impreesos   para oHiclo, 

mpauaiiores   ito   penoa,   grandas, 
um 

Riptnadores de peonk, pequenos, 
iiiii 

Oomma arábica, vidro 
Lacre vermelho, caixa 
Lapli preto Faber, itiiila 
l.tpla de cor, vermelha o tiul, du- 

na 
Umpa peiiiis», um 
Unha p ra autos, novollos 
Llxivla, pacote 
Momorand», hlooks 
Obroiras ipAra a Junta Commer- 

clall, caixt 
Papel aimaço pautada, superior, 

resma 
Papel almavo pautado de 2.*, res- 

ma 
Papel almavo com oarlmbo par» 

oOlclo, reama 
Papel do caria, diplomata (oalza 

com iKi lolliaa o oovoloppos) com 
carimbo 

Papei fio mo em ,>ilavo, rosma 
Papei llumo niaroado, rosma 
Papel iliimi' paoiado. rosma 
Papel do llollanila pautado, rosma 
Papi>l do iioli.i para autos, rosma 
Papal vadroMiilio, rosma 
Papel pardo para ombrulha,>cader- 

noa 
Papel mata liorr,\o, folha 
Pasta do oletdo, bOa, uma 
Papel para roseta (Junta Commer- 

ciat) caixa 
Ponnas .Maiisi, 11»,   10  o   12, caixa 
Peunan quadradas, na. ,1 o 4, cai- 

xa 
Uaspadoira l'o,l;.'er, uma 
Uogua do niadiira, chata ile Om,&a, 

uma 
Uogua do madeira, quadrada do 

Om,I,'', unia 
Itcgua do nialiira do Om,iiO, de 

cumprimento, oina 
Uogua do nia.loira do Om,GO do 

comprim. nio, uma 
Itcgua motaiiia para oscrlpturaçSo 

(10  livro, uma 
Sabonetes Uiver, caixa 
Sobrocapas ;^randes para olliclo, 

milheirú 
TiiHa prota marca «Leoa», botija 

do litro 
Tinta prota para copia, vidro 
rinla oniarnaiia, vidro 
Tinta para carimbo, vidro 
Vassoura americana, uma 
Vassoura ilc piassava, uma 
Vassoura de i:ambuhy, uma 
Vassouriolia de piassava, uma 
Velas Apollo. pacote 
Velas Clichv. pacote 
Vassoura para lavagem, uma 

(JbbKilVAVÕES 

1.» A caiivão a que alludo a In- 
fra c da condi,,ào 1.a será de   

l:000$Oiio 
2.» As propostas serão abertas 

& 1 hora da tardo do dia 2!i do 
oorronto. 
l-AKA os A.M.M.lKa   PA     f(>ll(;A   I'l' 

BLUA   E   HA     lli;l'AHTIi;.lO   UE 
isil.ll IA 

ferragem (todo o anno) 
Cravos para muares. conto 
Cravos paulistas, cento 
Ferraduras para cavallo, conformo 

a amostra, cento 
Ferradura para muares,   cento 

Forroijr :' lum somostroj 
Alfaia, Kilo 
Capim verdo dos arrabaldes, Kilo 
Farello, Kilo 1 
Canna taquara, l.ilo 
Milho vormviho. graudo, Kilo 
Sai, litro 

iii:si;nvAi;õBs 
1.* A forratíom será lornecida 

quinzonalmiMito (oxcepto o capim, 
quo o boril diariamonto) nos dias 
14 o 2.'! do cada mez, ou no dia 
anterior si aqueilos caírem om do- 
mingo, ou feriado, sendo conduzi- 
da ao quartel da l.iiz, ao quarto) 
central (rua do Trom), á estavao 
do Xortü (.Wonida Martin Bor- 
ciiaril) o il ostavãu do Oesto (Ala- 
nioda Barão do Piraoioaiia) do 
Cor(io de Bombeiros, o á cocboi- 
ra da KepartifSo da Policia, na 
rua Barão   do   Iguapc. 

2.a A cauç.to a quo alludo a le 
tra r lia coniIii.-.ao I.a sori do  
rAOlood. para a ferragem, ode  
2:(J0U5;ouo. para a forragom. 

3.a As propostas 8or.=io abortas 
110 dia 2:1 do oorronto mez, á 1 ho 
ra da tarde. 
GENr.KOS AI.IMENTirins F. OUTIIOS 

AlflIfiOS    A',   IIOSIMTAI.     I)A   10Ki;A 

i'Uiii,ic.v (iiiu somestre). 
Aletria. liilo 
Araruta, l-.ilo 
;\rroz do  .lapSo,  Kilo 
Assucar rotliiado, de l.it,   Kilo 
Assucar redondo crú, Kilo 
Azeito doce, garrafa 
Batatas, Kilo 
Bolacha americana, Kilo 
Caió em grão, Kilo 
Carno de carneiro, Kilo 
Carne do vitella,   Kilo 
Carno socoa, kilo 
Carne verde com osso, lio 1.*, kilo 
Carne verdo sem oyso, do l.a, Kilo 
Cebolas,   litlo 
Chá da índia, Kilo 
Cheiro  verdo, rai;ílo 
Cognac, garrafa do litro 
Fariuha do mandioca, litro 
Farinha do milho, litro 
Frangos, um 
Feijão, litro 
Gaílinlia,  urna 
Geléa, kilo 
Goiabada, lata 
Kerozene, lata 
Laranja, uma 
Lavagem de roupa, du/ia 
I,RÍto, litro 
Lenha, aclia do 1 m. o ü,10 do diâ- 

metro, uma 
i.im;>o doce,  uxi\ 
l.ima, uma 
Macarrão nacional, l.ilo 
Malzeoa, paoote 
Manteiga extraiigeira 
Manteiga nacional, lalo 
Marmelada, lata 
Matto em pii, Kilo 
Milho branco  e vermelho, litro 
Ovos. dúzia 
P^o de tri(;o de I2r, çramtOftSj i^m 
P«o do tri^o de 13o graii^mas, T|m 
Pio do  trigo do H5 grammac, um 
Pio dij trifo de 180 graroma», um 
ftoupa Ifivada. coíioor»*'*- 

saúa » '  _.u.    o paa- 
.-..u, duzda 

Roupa lavada e patsada  a ferro, 
duzia 

Sab&o oleloa, kilo 
Sablo caboclo, kilo 
Sal para ooainha, litro 
Tijolo para arear, pau 
Toucinho nacional, Kilo 
Velas Apollo,   pacote 
Vinagre I.lsbAa, litro 
Vinho do Porto,   garrala 
Verduras, ravíto. 

OliaCRTAÇitEI 

1.' Ca goneros e arllgoi serio 
fornecidos á vista iloa podidos llr- 
mados polo Ulroctor do hospital. 

2.' A caufto a que allude a le- 
tra c da oondlcao I.- sari de  
IlUUOlUOO. 

3.' As propostas sorAo abortas no 
dia .'10 do corrente, á 1 hora da 
tardo. 
AItTlllOS tll"hTIXA110H AOH 1'0BT0H 

riU.lrlAKM 1)0 Ml .MflPIll HA 
CAIOTAI.. 

Bancos do madolra, som encos- 
to, du 1 o 1|2   metro   de   oompri 

monio, cada um 
Barras do madolra, com   oaboooi- 

ra, uma 
Cabido do madeira  para   dez   ar- 

mas, um 
Cabido do madolra para 10 corroa- 

mos, um 
Cauoca de agalho, uma 
Capacho du corda, um 
Capacho do forro, um 
Copo do vidro, um 
Coiohto oatreito de capim, um 
Escarradoiras do agalho, par 
ICorozeno, caixa 
Lampeílo commum, do parede, um 
Moringuo do barro, uma 
Travossuiro do capim, um 
Torcidas para iampoão bulga, dú- 

zia 
Idom para lampoão commum,  dú- 

zia 
OnSEUTAÇÕES 

!.■ A cauçlo a quo alludo a le- 
tra c da coudiçio 1.- será do & 0). 

2.- As propostas borão abortas 
no dia 30 do oorronto, á;l hora da 
tardo. 

Sooretarla da Justiça do Estado 
de S. Paulo, lü do outubro do 19 0. 
U chefe interino da socvão do con- 
tabilidade — Joti .Vune.v Ilamalho. 
— O director gerai, Joai/uim Ro- 
berto de Aievedo Maiijuen  Filho. 

Declarações 
Cortuiuc em Rio Claro 

o propriotarlo deste bem mon- 
tado cortume, arrenda, vende ou 
admttto soclo; quem pretender om 
Suaiquer   destas   condltrjes,   pôde 

Irlglr so   ao    abaixo   asslgnado, 
nesfa cidade. 

Rio Claro, 13 de outubro de 1900. 
Joaquim Almeida Camargo 

Avisos Coniflierciaes 
BRAGA, NUNES & COMP. 

Cümmlssarios de 
café e m&ls gêneros do paiz 

Roa Visconde de Inhaúma, C2 
Telegraninias:  tOMARi 

Caixa Postal, 173 

Rio de Janeiro Outubro 25 1900 
AVIMO TBLKUKAPHICO 

Preçon correntes ãe cafi 
POR  15   KII.OB 

TYI>0 6 lljltOO n ll$HOO 
TVI*» 7 ll$Oi)0 II ll$2(K» 
TYI>0 8 lU.'t.500a 10$70O 
1 YI>0 O IU.$0O0 u 10$-200 
UMCOI^IIA «i$0«t<t o lO$0UO 

H£Rt.lDü C.II.MÜ 
Para    baldeaçXo om   S.  Paulo 

Dirigir conbucimontos e avisos a 

BRAGA, NUNES & COMP. 
CAIXA,  504 

S. Paulo 

ANNUNCIOS 

Ernesto Oaviío Peixoto e famí- 
lia convidam as pe.ssoas de sua 
amizade para assistirem A mlssii 
do trigesimo dia quo mandam re 
zar pelo eterno descanso   de   sua 
Èranteada sobrinha Maria Isa 
«I I*erelra liClte (falleclda 

em Rezende), no dia 27 do cor- 
rente, ás 8 horas da maohS, na 
egreja do convento do Carmo, o so 
confessam antecipadamente gratoa 

f 
ENTERRO 

Eugoulo Cardoso o tamllla con- 
vidam as pessoas do sua ami/.ado 
para auonipaubarom o corpinho do 
seu Idolatrado llilio OHCar, foHo- 
cido hontem, is 5 horas da tardo. 

0 sahimeulo Inri logar ho|o, ás 
4 lt2 da tarde, da rua do Uusplolo 
n. 3ii. 

CANAIMBNTOS vantajosos 
tratam-se com todo segredo 
o seriedade na Aseuclu 
La Baplda, rua do Rosa 

rio, «3; apr«acntar->e com 
eonllança, ou ouviar esdorovu 
para tratar a domicilio. Nto se 
respondam as cartas auonjmas. 

PAUA A 1IULI.<»(IAV O 
do pessoal du sorvido, ooio- 
nos para fazendas, Iraba- 
Ihailorus o empregados do 

qnalquor ospeole, para as opora- 
(Oes de penhores e hypothocas, 
venda o aluguel de Immovols, tras- 
passo de armazéns, hotéis, rn- 
stanranloa, ato., oaoranças dllll- 
cols, Informavilos privadas e com- 
moiolaca, casamentos, copia o 
tradiicvila do manuscrlptos em 
línguas extraugoiras, o para qual- 
quer outro negocio, dirigir-se som- 
pre í AK^nela l.<A ItAPinA, 
rua do Rosário, tO—S. Paulo. 

José Maria Rodrigues Bahia e d. 
Mariana da Gloria Rodrigues Bahia, 
agradecem ás pessoas que acompa- 
nharam os restos morfaesdesuapro- 
zada sogra o mie d. Mar|n Al- 
yesife m|of:a«ii e làlUai e eou- 
Vldam aq possoas i|a sua amt'-' 
para assistirem a mii"- ' .-,e, 
que teri IOP»- .«> uo 7' dia, 
roo*"   ' .. no dia 26 do   cor- 

...., as 8 horas da manhã, na 
egreja da Só; pelo quo desde )á so 
confossam summamunte gratos. 

s. Paulo, 2.'! do outubro do   1900. 

R 
H 
U 

ERNESTO^E SOUSA 
Ilrunchltea, 

AatliniBi 
RouquldftOi 

Tosses, 
Tabereulumi 

pulmonar 

A VIIUEJÍ VIDROS 
Preço õ.fXX) i's. 

lÍROGAKIA 

BARUEL & COMP. 
Meposito geral 

No Rio de Janeiro 
Drogiiria Paiiicto 

Roa  doM Andra- 
da«, 50 

SEME.\TE DE ÜPIM J\R\(ilA" 
vendo so do superior qualidade, 

nova, na rua General Osório n. 
'.> A. 

PREGEPTORA 
Tina senhora recHiilumonte che- 

gada do Paris desaja achar col- 
loc;u;ao como proooptora ou dama 
du companhia om casa do boa la~ 
mllia: tem toda» aa habilitav'"u8 
para o cargo quo debeja doaum- 
ponhur. 

lloierenciafl e iDrormaçí^oa rua 
do Commorcio n. 15. 

iJreijy A7itu7ies  d-  Cotup. 

Cobranças 
PosHoa compoleiitc. ooin pratica 

do alRuna anDoo, ofli^rGCü ou BOUS 
8c-rvh,-0H ao conjmorcío o a parlí- 
utilarua, para prumuve.r coliraii- 
<;as noBto E-ítado ou era outro 
(|ij;i.lquür da Ilnüo. 

HiíCfbu tamhnin dinhftiroH cm rc- 
pnrli^-òüH publions. Cartafl a A, 
neHli: escriptorio. 

Casa de Saccaria 
DE P. ALÇO VER 

á rua do Gazometro,105 
usados Tem om deposito grando   quantldado do saouos   novo*   o 

do ia viagem. 
Aooolta oiioommondas para aaocos da todos os tamanhos 

ooroaea. para 

Tlieatro SanfAnna 
Companhia Dramática Portugneza 

Lucinda Siniões 

Christiano de Sousa 
II iilliiiiii.s i'spi'i'lar,iiliis 

Hoje, amanhS (aabbado) o domingo 

Hoje Hoje 
Scíta-loira, 20 de outubro do 1!'00 

K.Ytraordiuario sucossso da 
actriz 

LUCILIA   SIMÕES 
Primeira ropresentavilo ( ne'Aa 

época) da esplendida pega om 3 
actoa, original do H. IBSKN : 

(asa k Ifliípca 
Que tanto successo tem alcança- 

do nos   tliefttros de França, Itaíia 
IJoapíinha,   Portugal, Brasil e Re 
publica Argentina. 

Peraonagena t Mmo. Linde, 
Luoinda .SimCes ; llelmor, advoga- 
do. ChristianoCde .Sousa ; Nora, 
sua mulher, Lucilia SimCes ; O dr. 
R»nk, Carlos do Oliveira ; Krogs- 
tad, Chaby ; Mariana, ama dos il- 
ibes de Helmer, Anna Noves ; He- 
lena, ornada do Holmer. "' 
Silva; tm ire.;o de •- ..larla 
rique i   Os ""■ .ouados, Hen- 
Hni-" ...loa de   Helmer,    M. 

...an. A acçilo passa se em Sto- 
Uoimo.—Acuaiidaue. 

AmanhS,  grando~novidadfl. 
meira representaçito da peça 

Consciência dos filhos 
traducção de A. Azevedo. 

Prl- 

I3càiiioo   ]VIer*oei.»itil 
Nos melhorei arrabaldes desta capital, vendem so  lindíssimos tor 

reoos o chácaras, por proçoa razoável»,  rooebandOMo em oauamenio 
chaquea, (do doposliarlus om oonta-corronio), contra   olBanco Merõan 
tll de Santos,   ou letras do doposito a prazo   fixo   do   mesmo   BaíioV." 
som desoouto, "•■ou, 

Para vAr e   tratar na Agoncla Commerolal do DrouKt   & Men  m. 
Commorcio, 32. "• '"■• 

COMISSÁRIOS BE MEROS NACIOHAES 
MIHANDA .)[JNIOI\ éc COMP. 

RIO DE JANEIRO 

53, Rua Visconde de Inliaüma, 53 
Aos nossos froguazos o amigos continuamos a sollcilar a profo 

rencia do suas conalgnaçnoa do oalé, fumo, toucinho, queijos,borracha 
coreaos, farlnlia, polvllhn, etc. Vendas promptas polo preço oorrenta' 
du meroatlo o pagamentos A vista dos liqulilos das contas dn vonda 

N&o dovomos om praça alguma. InformaçOoN com os ars. oanlll» 
Deoclcclano dos Rcys OAos, na rua da Imperatriz, 44—S. Paulo. Antô- 
nio Arruda l.olto, rua Yplranga, S-A—S. Paulo. Adulpho Pujol & c 
(que so eiicarrogam do nossos ilospachoa), rua Caixa iPAgiia l—s 
Paulo. Miranda Júnior A C, (únicos sócios solidários, Antanfo JÒsâ d» 
Miranda o Silva Júnior, Antônio Carlos Madeira). 

Rua Visconde de Inhaúma, 53.-Rio de Janeiro 
Única que  vende sortes 

10:000|»000 
l.-€>««. 3^1.000 HKTBAnVAO 

Sc^riinda-feira,  2U do correnie 
Os pedidos du Interior devuui ser dirigidos á Thesourarla   a J«> 

qnlm Pinheiro e Prado, on a ' *" 

DOUYAES HÜNES i COMP. 
Rua Direita n. 10 s. Paulo 

Acceitam-.se agentes no interior do Estado o 
oílerecenri-se granties vantagens. 

AVISO.—Em 8 de novembro próximo, extra- 
cção da 39.' grande loteria '.Je S. Paulo, prêmio 
maior 40 CONTOS por C$000. 

KRAIBE HOTEL GIOREIU 
3A--PRAÇA   DA   R E P U B L I C A--3A 

Eslaliflcriiiidilo (le [ii'iiiii'ira üIIII'(íI para faiiiilias c iiassaijnro.s 

■'-w wav^. jfc. mm ■•::IWM» «íI^SS 
Este antigo IIOTIÍI,, liojo oomj.lotamonlo rolorma"do, oiror,'co a, « 

seus hospedes multas vantagens, iiío só pelo bom tratamento a-sol.) 
h.vgiene, seriedade, raodicidade nos preço», etc. oomo também i oi 
estar próximo á Katrada do Korro Contrai do Brasil o nassar i.|[ 
porta todos os bondes para o centro commorclal o arrabaldes 

Os proprietários realdem com   nuas   lamilias uo   oHtabnlo.i. 

P)ailllOS    f|llt'lil('S ('   Inos 
«K! 

RIO DE JANEIRO 

SABÃO no RIO 
AVISO 

i'.\.Mi'i.o.\.\, .SOUKI.MK) K- COMí-. ^IVíS.-, 

Iiiliricimi liojc siihài) iiiiiil:i IIH'IIIIII-(|iir( o ilo Itlii 
iii'iro, Hciiilo seus iirtiros iiilofini-cs v pnr isso ci 
luiilcniiirKoni iio.s viiPd^istn.s c (■iinsiiiiiiiloivs. 

Cliiitriitino.s a aUciir.-Mj jiaia o HUMI .salirm (1 
NY (' princijjaliiiojile \mv\\ a iiiair.a |)().\||i:STl 
."lilO i/i-aiiiiiias. 

J)f|io.>il(j ^cral: rua Floiciicio di; Ahn 

III     i|ihl 
ilf    .1:;- 

Ai:.\. 
CO     ilij 

l'll, 

Coianiiía Manufaclora de Fumos 
A iilOll F.1I1I{I(:.\ DE (MOS Ü.1 AMEIIIÍ'A DO iSÍ L 

.,'^'^?"í? "".".''í'?'':'"''*.'',-::;?".':!"''''»-,   P6rola.s,   MiUtams,   Bmiqoot 
luriahò,  Caporal Mineiro, Car- Turf, Dandy,  Bandolrluba, Llttlo Star, 

meiitas, Bousacit. 
,i« CIgarreiras do metal, pintadas e onvornizadas, contondo ciirai ma 
de qualquer das qualidades acima mencionadas «-""'""'o   ciganos 

ral(pS«Te?So™gr:!'°''~"''"""'' ""''^*""' ^'''^''' ''«"""•'"• ^■*''"- 
„„,.?M1''''? °Í" maços-S. Luiz, Ncw-Lifo, Paulistas, Commi>'oio  'i- 
Knr.ror^riCi!"™''^"'"^""™''''^"*"--'"'«"««"^ 
tas.^Carioòas.'"'""''"'""'^'*"-*-'''"»""'' ^^'"  "«Portugal, Favori- 

Novo^selun^? Oo7ano'''f»fe^i^rT^"- ^'l ^"i" ««P»»'»'- ."■^'' 
BarbacoHa primeira o °6»und,*-'. '■'^,^^° "«S""''». Pomba suporior, 
a granel, em barrioas iS ." -^»P"»' «"o.porproços vantajosissimo.s, 
cimento 'da ftbrlcant"'       -■<. ."ao?™ " ""'ros envoltórios,   para  loriio- 

Os oharutn» - "" rotaltustas. 
em D&no*- - °&° acondicionados om caixas da 50 e 100 o os cigarros 

'   '   .eB de melo miiheiro (25 carteiras ou maços). 
os cigarros S. l.uiz B£O fechados, chumbados e preparados com 

puro fumo Rio Novo desfiado—Os cigarros Ferro Carril sSo fechados 
e feitos com fumo picado. 

A Companhia mantém em actividade duas grandes fabricas, sendo 
uma em Nicthoroy e outra na Capital Federai. Elia expede com pruni- 
ptldão seus productos para todos os Estados da Uni&o, por Intermeiiio 
dtt qualquer casa commorolal do Rio do Janoiro, fazondo abatimoiito 
sobre grandes quantidades. 

Deposito—Rua Gonçalves Dias, 40 
Rio de Janeiro 

IFSiyiK D£ SILVA AMUJO & COMf. 
DEPOSITO :—Rua Primeiro de Março, 1 e 3.—Rio de   Janeiro 

ar 
Araújo: 

pola ' ■.íji--''-.i.') mi.■.-'■! 
quirJr infiiH t,f;,;' paí. 
torna, lnjc-^-ano um 
dai quí! a8.'-otr!''0 ;». ■ 
lio»'). 

I"  nrnf;n  rr-.n   <^n 

^ iI,^■;0ll'f!^1av•p^^lí^nlo a mfilhor ünlro aH Hiia.s Hlroiia- 
rf". o v'j tU'.\<tiw\'i fUi flcr comparada, 

bficiorloloííi^» 
jijf; tfini a MÓ'Í' 

na.  r\KQ   [1 

qM'í a .soiorinia baciorioio^i^»   ditmitUHirou  a im- 
l'.rrn<(.i.a"'-"í qijf! tfini a Mó'1O no   l.ubo 'li^"!f^t|vo 

i f.rovado quo. certos micróbios fiodem ad- 
,     „ ...     . .imentaç^vO^   itifrarii-int.estínaoH, á   quo   se 

iii':nii: th'j.-ap':uh.;o tm «losfití piiy.sioloEicas    bem   e.Htuila- 
.Tp,i'>;to rf;.-'ilar <íOK r.j»-i<luoH 'l;i ditíeslAo o corrimcnto bi 

í tfo Um at'; 
Ara^jio. 

III*':í[I ) riHii I)om   ríí.sultatío   com as Pululas 

Digeslivoinísiili!(leSilvaAraüjo ü;■;:^,r:''::pi'"""'-'"'"''""-""-"" 
eHiornaco « <!os intesiiuo.''   * -'■ -   -        -.-•-^-.-- 

rc[?iilari/a ãs    füiJC<;^)Cfl   tio 
(ias (^riatr.a-^ <■ rf^^taboiec?    as <Iií;';.sl''»e«   pcrturbadaH 

por í^iiai'1'"-''' al'tn»;n'a',A.'i, líril-, ovu^, inirii.'Áü« o    wjjtaf;  [>«:rturbav5.o    que traz 
em  r«MjMí"Jo an pri-^'""».'* de vrntr", diarrhéaM o outros jucommodos í!O tubo gafl- 
tro-ii.loíiiiiial qríft a-^rarrot* jL^ravfM mülostias. 

' Elixir loiiico-nevrostlisiiico ÍÍ^;:'-p\?r'M.'ír;A*:"»'o„,";h'o';rhHo^«^^ 
lentes mfidicamiintoH quo acederam :LH oiy.la-.'.ís ortíanicaH, activam a f;frcu!a- 
çEo, a InuprvavTio n a hemalf^sn, P,IVJH vitaCH (rf.:qijt!iitem':iito pwrtJrbalos nos 
^atadoii nevrcKthunico.K, na conval'^Kf;';ní;a da» roolfiKtíafi IOII;í;'.M, na» dyspepsiaB 
nervosa», na i»hoL,tha!ijria, nas varia'i t;«!;»nf íT; IU- anemia», ftro toda« as moleB 
tfú íf* / utriyáo rftardada; o aiada na au'"n'*i»d'í moíestia rividonlo e^ite Kll 
«Ir contrfboo a levantar a pnrrgi» 'l«fl ^i.'r':r\^ n-ganican depauperadas pela 
mfcio extenuaílora dos climas quentes, nn p'lfj inlimo de enu]|;r«es rnoraen de 
pnm«ii(««- T»£« 8*0 M ín licv/^» 'l^-"^** poderoso medictmetito. 

BlfCsro-DliospfiatBS áe Silva Arüsjo L\rníí,"s;"'^?/r'à-i[?a.'i^'"?ír" l^Tot-o', 
BodUIesdora» da» causa» que coucorrem para o despenliclo  da força oeivoaa. 

Os plycoro-phospliatos do .Silva Araiijo, compostos com cal, forro magne- 
sla 6 ^üda. roíinem eiumontos recoostituintos como racommendam em ' todo.i OH 
casos que ha necesalilade de raanirnar o organismo debilitado, nas depressíjes 
nervosas o particularmente na oeurastlieola. 

No rachiiiHmo om geral, hysterismo, ncvralglas, etc, o seu emprego fc do 
oxcciiontos roaiiltados. As crianças rachitlcas o doentias dovom lazer uno deste 
medicamento. 

Rllxlr Knpcptleo <l» dr. Barbona Romeo. Tonl dlgeiitlTo. 
ínnpiilg Farinha phoHplialiida.—Alimento completo, preparada 
liiyuoia por Mllva Araiijo.—Todas as vozos que for neccs.sario roconslltoir 
a.H torças do indivíduo dobilitad., pela iusulliciencla do phosphato da ca! do or- 
ganismo nas moiofilias do peito, moléstias lymphatlcas, rachitlsmo, no período 
do crescimento das criançaic na dentiç.*io, convaleacentea, .senhoras gravidaa, 
etc. í!cve-ho fazer u.^o da siiKPNta, que corresponde a uma boa atimontaçío 
perrcllamento compatível com todos os medicamcntorf e com qaalquer outra ali- 
mentação. 
I irnr ilinKtivn '''"'^ ''°°'' ^ composto da Pepslna, Pancreatlna, I>iastase e da 
lilulil UiyColilU " plantas nslomachicas de agradável sabor. Por serem jâ muito 
experimontados cs S ferroonloa deste licor, ilisppnsamo nos de fazer o histórico 
do suas propriedades thorapcoticas o phyaicologieas. Suhsfitue com vantagem 
o elixir cupeptico de Tifiy e ao do fírez.'Emprfga-so nas dlgestííes dílliceis, em- 
baraços gástricos, dores do estômago, fastio, rlyspopsia o em todos os casos em 

Íno Wr preciso actuar a aoç-to do appareiho digestivo, 
irnr IIP Slnütrsn dtarrtfúmuvn do aleatrão «le Clayat). P^te precioso 
lliUl UG alIXlllIlU 'preiMrado do nosso laboratório tem todas as vantagens do 

alcatrão ordinário e ò vantajosamente egual ao aleatrto de Goyot. Constitua 
uma bebida hygianiea e 6 recomroondailo na nephrite, bronchite, tísica, escor- 
buto, etc. 
MünilKi!) finills - ("•'■'C^ode bl^^rboBate 4e macneala). Poderoso 
BdyUuúlâ llUlulj 'medicamento tAo popular e de vantagens tio conhecidas dos 
ara. clínicos que dispensa qoaes^oer elogios. Apreseotando-o 4 íllustrada claaae 
medica, aaseguramos ser um pruducto puro, soo formula mo<llficada. 

nlü^ fpiT nninn?!!^ io RIDIII) A ellicacla destas pilulaae sua superioridade so- 
UIOÒ ICU UyilIUiili;» UO DldUU bro outras forruginosas, a sua procura e o preço 
elevado daa importadas do extraogcíro e muito principalmento o desejo quo nos 
mostravam dLbtlnctos facultativos dn que ollaslosacm preparadas em nosso la- 
boratório, nos animaram a proparaI-as.|São empregadas com multa vantagem e 
acconselhadas por íliustres clinicou no tratamento da CtaloroMe, hysteria, chlo- 
ro-anemia, monorrbagias,   moléstias nervosas, etc, 
PSUPÍDü •*«P*'"" venelal—de Silva Araajo.—O uso da papalna, rega- 
lajiaiua lando as funcções dlgeativa.s, faz cessar a prlnftu do ventre. In- 
divíduos que se queixavam de m& digestlo e dilatação do estômago so tém 
restabelecido oompletamoute com o uso da papalna. A papalna ó vautajosa- 
mf>nta empregada para augmontar ou favorecer a dlgeiatfto nos c.isos de 
sastritts, gattralglas, dyspupslas, digenlScs difriceis, morosas o atonia dn estô- 
mago. Kacoutra-se om pA o cm vidros apropriados acompanhados do uma me- 
dida. Também temos pastilhas bi digestivas e o elixir do papalna, que á Je 
llcloso. 

HolnfSee de antipyrlaa, bromureto de ostronclo, bromureto de potassÍ7, 
bromureto do sodlo, lodureto do estroneio, lodurelo de llthio, iodureto de po- 
tássio, lodureto de .sódio u lactatu de ostroncio. Cnsla 19 arammaa eon- 
tém I craoima de uai. 

Polybromurada ou dos 4 bromiirutos alcalinoa, ammoDÍo, e.stroDclo potás- 
sio o sodio. Cada 15 grammas contém 2 grammas. 

Balicylato de sodlo. Cada IZ grammas contém 1 gramma. As soluções sXo 
feitas a frio, límpidas e agradável» o matbcmatlcamente doaailas conaervam-ae 
ndeflnidameote e sio por Isso preferíveis aos xarope». 

YiDlio lODico ilepüralivfl í: S^.'^Tj;£^^^Jí^^':^T\^ui^':7Z 
rheumatlsmo chrobico. 

O vinho toale» 4epnratlvo tem a vantagem de oío Irritar a» via» 
digestiva», ao contrario, deaperta u appeUt», apresentando propriedade» recoo- 
atitulote». 

llrânS llfi Smillfi llfi .lilVÜ iranin '}" encontrados om toda» a» pharmacla.s o 
UiaUÜ UC üdUUG UG òllYd AldUJU drogarias do Brasil ; deposito: rui Primeiro do 
Março n. .^. »     f 

Vinho lie pyrophflspliatfl íe lerro ro.?i;lrn?o"'af'Jl-a-pí^dííes-JJc-ontirtm-í: 
les da quina, do ferro o da glycorina, tornou-ss oste vinho um medicamonio no- 
tável na restauração das forças dos convalescentes, das senhora» e das oroan- 
ças de constituição fraca. 

E' evidente o resultado alcançado do seu omprego na chlorose, anemia, 
chloru-anemi», eachexia paludosa, esorophulismo, diarrliéa» reboldos, novro.so, 
telircs Intermitteutes e om Iodas as moléstias em que i ludicado o /erro o a 
quina 
PlinSnlin-fIIVr,n-r!)l *'"™ malte k<.In recornstltulnte «ernl e do sy.slp- 
lUUlípUU UIJUU Wl   ma nervuao   areparad»   por   Nllva Araajo.-Iüta 
preparado é do vantagem em todas as dapras.snea oorvosas o particuiarnuoia 
na neurasthenia; na convalescença do moléstias dopauperantes e iongis, 
chlorose, na albuminuria, na phosphaturia, na ataxia, na hyperstheola gástrica, 
nas nevralglas,aa tuberculoso torpida e escropholismo, seus efeito» patontoiaoi ■*3 
oromptamento e ato incomparaveis com qualquer outra medicaçio reconstituiiilo. 
PfinfllIlS BnrnP^ ''"Ç^f"?*. »*'* P«««rmaeenUeo Mllva Araújo —llid- 
ICpiUim UUiyCÒ   ca privilegiada e pura, obtida pela pcpsioa vegstal. 

A peptona é o resultado da digestto da carne peto   estômago  artiflcial. 
Klla só nutre sem «er preciso qaalquer outro alimento. Toda» as po!.-.oa» 

fracas, cujo estômago nio po»»a aooettar alimento, podem faxer a»o «ú ila 
peptona. "^ 

E' a nnica que deva ser empregada. 

Vinho recflflsiitninie Silva Araojo fiSrct s:?o'^':l^lJ^çJ''sr«.SZJr'ar:^ 
e popolarmenta conhacido, é ocioso recommendal-o. 

Vemiciiia (Alegria das creaoças) ^eíc^irí^o'^!;^!^'.?,.*^"^?,'..^^^,'"^^ 
mam-na »a«B »abar, é lootrenaiTa a de car» oertaT v   > i     w 
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V^IM.^OOS 
POR ESTES PREÇOS! Illl 

Coirtas ,Je biscil a MXJOO, 4.000, 0.000,10.000, 12.000, ir,.0O<J, 18.(0). 2O.(J00, 2.-,.000, 28.000, 30.000, 3.1000, 40.000, /.Õ.ÍXKJ, .7J.(/X), CO.OOO, TOrjOO e 80ÍJ(J0 valoi., o <lohro 
-onV.s de sau,la<los, lilás, rosas, violetas e amores períei^^^^ 4$.   5$.   6$, 8$. 10$,  12$. 15$   18$,  20$, 25$  6 30$. . / ^-^ e ou. J.J.J, valur, o doí.io, 

niqiiissiiiio .sortiinonlo do coirtas de missan((a, cruzes, coraròcs e alrnoiadas. 
Tudo si'iá vendido iniiilo haralo para li(|uidarmos o grande sorlimenlo que (einos em ca.sa. Procurem á 

Fabrica de Flores de 

JOSÉ LOUREIRO  DA CRUZ 

VIJSÍHO AGRESTE 
Tônico e regularizador 

1'reparado pelo i)liariiiaceulieo üenlo 
liamos de (jiieiroz, .secundo IViriiiiila de Joarpiim 

(.ardcso de Siipieira i\elto. 
Analisado pdo lalioralorio de Aiiaijses Oiiiiiias do Esludo de Sao Paulo 

Halo vlnhu, composto do subst&nuiaa innoclvas e puramento vogo- 
tao», tem BIIIO iiaado dcsilo baatanto tónipo o aompre oom o maia te- 
llí ro«ult»(lo, pola« posNoas fracas, aiiomlo»», lymphatlcaii, aproveitan- 
do ailmiravulnionto iiaa BunlioraH quo tõm ou 80us calamonioa retarda- 
dos ou poucu aliunilantas ou lallioH, rostabelecendo a regularidade 
deiiaa runci;,1o,  eBHOiicial uo sexo I^miniDO. | 

lOipocialinonle nctita ultima citssu du doonlos, tem-se mostrado do 
uma elllcaeia  uotavol o coiiotante, merocoudo  por Isso, o titulo du 

REGULARISADOR 
com quo o denominamos. Tom-se rno-flradu uKualmouto oitioaz nos 
acciilontus do parto, quor anturioruN, quur nas rocahida.s ou compli- 
cav'''OS do OHtado puorporal. 

Sou çoslo agradável, sou modo facIl de usar-se e seus nífoltos 
rcconliocluos por quantos o Icm empregado, o tornam rucommondavel 
a todas ás pesxoat quo precisem do um medicamento tônico o estimu- 
lante, sem ser, entretanto, excitante do organismo,—do modo quo dá 
mais activldado a todas as lunci;<'5us, por uma Inlluencla suavo, pro- 
gressiva e sem oiaggeros perturbadores. 

A d' Hagem dosio vlu/io á—de um calix, do» do cognac, ao alroo- 
VO o outro ao Janttr, para as pessoas adultas. Nas crianças, conlórmo 
a odado, pôde ser de uma colher de Nobromesa á uma collier de sopa, 
puro ou com um pouco d'agua. 

Prescindimos de publicar numerosos attostados, quo tomos dos 
foliiea offeitos dente vinho. Para reclame, bastar no-* o seu próprio 
uso pelos qiio o experimentarem. 

OS DWOSITAOIOS: 

NOGUEIRA & SANTOS 
Rua tarai taes Garoeiro, 23 

■sjw  «•■'■^Er^j-JTE >%.'   siA.€::««MíSTMA. -MBA. tsái: 
G Instituto doa Gagos 

4l PAIUZ do O- OHmVIN 
Funàtíío »m IBS?, iT.TlelorlufO.SB.Puli 

P*M A eUM OIIHOPHONICA M 

agueira 
eodequtlquroiUodtrdto ai CBIIII» da piUrn, 

Injecção adstringente Madureira 
ITnlco ospoclflco naa blonorrha- 

glas, leuoorrliéa (flores bmiiais) e 
como preservativo das alluctous 
vonoreas. 
Vende-se na Drogaria Madureira 

Roa lio Palácio, 3-A 

ira 
Oíiereco-se uma para enfermeira 

de todas as doenças. Possuo di- 
ploma dos hospitaus de Dresden e 
Oottlngon, Allomauha. Também 
vai para o interior; rua da Con- 
solarão, n. 3i'. 

Dinheiro 
Orandus o pequenas parceilas 

tom Augusto Schmidt, iV ruii do 
Q<iartel, n. 2, para empregar em 
hypothflcas nesta capital, cauçüej, 
descontos, etc. 

51-B, Roa S. Beolfl, (escriplorio) 
66 e 68. Roa do Bom Retiro 

(ARMAZiCNS) 
Commissücs e consigna- 

çcíos, recebem todos os ge- 
iioros (|iie llies forem con- 
sigiiailos, caie, cereaes,ele, 
ele. 

Encarregam-se ila expe- 
dição de café para o Rio ou 
praças exlrangeiras. 

na grande ofUoIna de modas o vc!s- 
lldoi de HMe. SOPUIA FAIILII AM - 
MKR, fazemsa vestidos de qual- 
quer lelUu, pelos melliorua figuri- 
nos, brasileiros, americanos, lugia- 
7,e(. rranoeiea e alIomSea. 

Todos 01 veatldoa s&u leitoi, com 
a mazima oorreoçlo e brevidade. 

Acoel'ara-aa enoommendas de 
qualquer l'<gar do Interior. Preços 
módicos. Kua Direita, 43, (aobrailo) 
-S. Paulo. 

Azeite lutrilicanle 
naehluoleo, para manvaea. 
Crllndntlev, para cyllnilro do 

vapor. 
Sto oa melhores e mais econo- 

mlooi lubrificantes actualmente cu- 
aheoldo*. 

Levam grande vantagem .sobre 
todos os outros azeites. 

Pabrioados   especialmente   para 

Lidgerwood Manig. Co.. Ltd. 
A> ruB do Coiumereloi u. 14 

n 
k 

FLORICULTURA 
Rua Boa-Visia, 58 

CHAGARA: 

Grande sorlimonto ile ornamentos de lucto, para o anulveriarlo de 
Tüdua ON Santo» e dus Klnailos. podendo-se ofíerecer em todos oa 
tamanhos e preços: coroas, crur.es, coraçries, lyraa, ancorai e mala 
trabailius da miulia arte, e peile-se o obséquio de liarem u* pedidos a 
tempo atim de poderem ser serviitoa com exactldSo. 

VuMilem se aementes recém chegada*, de hortaliças e Mores. 

João Dierberger. 

Periumaria L. Ouarré 
No curto pra7.o de 4 annos a Perfumaria L. Qnarré conseguiu a 

acceltaçila geral do publico, conuulstada pela reconhecida superioridade 
<los productos que sào sumpre f bricados com matorias primas escrupu 
los&mente escolhidas. Os arMgos do perfumaria eram até pouco tempo 
considerados gonero do luxo, de preço elevadíssimo o Invariavelmente 
importados do paizos oxtraugeiros; ontretanto,es3os artigos são de verda 
delra ueoouaídadu, porque satlsfazom & hygiono do corpo, J aoliam st 
hoje ao alcance de todas as bolsas, graças aos esforços da Perfumaria 

«mento enpoclal par* oonstruüç^o <Jo terreiros para oafé o  obra* 

''^ Xditencia tensiva oa. 53,7 kiios segaUu.i attostadus do dWeroos la- 

Clmento empregado oxclualvamoutu nas lurllflo*ç3es do ''jvorsa* 
oldade» fronteiras do Allemanha, em multas cooatruOç3e« ile pontes na 
Kuropa o nos Katados Unidos. 

PreQOB vantajoso? 

iiporUoreE lo Uà de Slo Piuív 
Hasenclever & Comp. 

Rya lio Gominepcio 9,      Caixa do Coppeio, 79 

COniPR^-SE 
iliiilicicn ,'i vi.sla c imi^ii-sc hcm, f|iial(Hicr finaiili- 
i|;i(|i> ili> ferramentas emateriaes .seividDs. 

Carrinhos, carroças, e wagonetes de ferro 
próprios jjaia Irahalliosdc lavoiiia c eslradas de 
íeiTO; (iiieiii tiver dirija caria ao.sr. dr. .lo.sé l*i',s- 
s(ja, no líiü de Jaiiiaro,  rua  do   llo.spicio,    .'{.'J. 

L. Quarré, que tem sabido firmar a sua reputaçilo, fornecendo ao mer- 
cado productoa oxcelleutes e baratlssimos fabricados no Rio do Janeiro 
o perfoitamotite acondlcionados. 

Dentre ossos productos mencionaremos : 
Agna de Coluula, extra-ibrto, notável pe as fiua loprlodades 

vulncrariaa o rcfrlgorantos, bom como pola suavidade ermanoncla 
do perfumo.   Frasco do  100, 150, 22ü. 500 eram. o 1 litro. 

AKaa de tullette. Água de lavaude umbr e e Agaa Beal 
de Portugal, artigos exclusivamente preparados com substancias 
vegelaes, escolhidas dentro as plantas balsamicas mais salutares; 
preparaçHes Indi.spensaveiH ao toucador, pelo brilho e frescura que 
Uv(o á polte ; perfumes variados.    Frascos de 150 e 250   graromas. 

«'.'nilgrt' de (ollette extra e VlnaKre de Ballly, excel 
lentes para perfumar o banho.   Frascos de 120 grammas. 

Aguu de 4|ulune loçOes de violeta, héliotropo, peau (fEspagne, 
foln coupè, etc, auporíoros a quaosquer outras marcas e de grande 
proveito para a hygieno da cabeça. Frascos do 150 e 250 grammas. 

DentliVlciu (Quarré, o melhor que se pôde usar para assolo 
da bücca e con-->crva^'ílo dos dontos. Frascos de 50. tOO e 125 grammas. 

Rrllliautinus de um o de dous oorpos ; itrllhantlnn eon 
«reta, de todos os perfumes, oleoa peritainadaM absolutamente 
garantidos ilo não tomarem ranço e fabricados com os oleus mais olli 
cazes & hygiono da cabeça ;   perfumes  variados. 

Frascos de brilhantina de 45 e 70 grammas. 
Ditos lie uleo perfuma<lo de 6U grammas. 
Leite de lri«, exceilente preparado para assetinar a pelle eell 

minar as rugas, manchas o liardas.    Frasco de 125 grammas. 
Asna de Coluuia antlaeptioa, o único doslnfoctanto pode 

roso u de aroma agradável que ne podo usar noa aposentos o roupas 
dos enfermos.    Frascos de 120 o 250 grammas. 

KxtruotoH para lenço preparados oom essonclas extrahida» 
das melhorou flores ; perfumes  permanentes, deliciosos o variados : 

Amafonia—Amhro exquls—Brise Mondalno—Bruyêre de Petropo 
lis—Cachemire—Ciiypra—Couro da Rússia—Cravo do S. Paulo—I'üIO 
Coupó—Frangipane-Oirdoiii»-.-IIáliotrope blano—Jockey-Club—Jasmin 
azul—Liias-Blano— Lirio do Valle— Maréohale—Moussoline- 
—úrvaitio Celeste—Peau d^li^spagne—Relvidia— Rio-Bouquet- 
tia—Royal Uíillet—StiSphanolis—Tijuca Bouquot-Trévoline—Vervoiue 
Violeta-While-KoBO—yiang Yiaug—Ypiranga. 

"m frascos communs do 3(), 40, UO, 100 e 120 grammas. 
iím fril"""" *|8 '"'"'• 
Peitf-íè aos srv   "^íUmidtres o obséquio ae oonfronlartm os jjronoi 

■' '   ■" ■■  I cs das oitlras   marcas,  aflr,i de reco 

Dp; 

CUNHA k C. 
Esta novlaslma casa brasileira, 

conhecida por sua seriedade, em- 
presta toda e qualquer quantia ao- 
ore penhorea de onro, prata, pe- 
dras preciosas e tudo quanto re 
presente valor, cobrando juros In- 
signifloantea e dando prazo mais 
longo que qualquer ontra casa. 

seria ate 9 horas da noite. 
Boa-Vista,   II A 

A> 
Rua da 

Novo livro 
Estudos de sociologia criminal 

Do conceito geral do crime, segundo o methodo con- 
temporâneo, a propósito da theorla de K, DuriJielm. 

Pelo dr. Paulo KKydIu, advogada e senador do Ks- 
tado, associado do instituto Internacional de Sociologia de 
Parla. 

Vende-se na Casa ICcIectIca,   8. Paulo, roa Direita n. d. 
Proço, 12$000 ; pelo corroio, 12,)itifl0. Vm vol.de 312 paginas 

AGENCIA GERAL 
nA 

-Opoponax 
-líúndel. 

nlíeceremas vantagens aue Ih^s oITereCC^ OS fxlractos Quarré 
Alcol de hortela pimeuta, soberbo ?,^"«« P';'' P/',* ""^,»' 

a ciroulaçlo do sangue e as funcções das vias digestivas e do   syote 
ma nervoso.   FraRoo do 6' grammas. o.„i, 

AKua de IHclllfwa approvada pela Dirootorja Oqral   de   Sauilu 
Publica, por decreto   d.) 10 (Io 'dveroiro do 1897, maguitlco oomtí- 

Frasco do 45   grammas 
SiiboneteH «|uarr<Ç,» face.amendoasvordadelras.alcatrRo.WInd 

sor, rosas do Oriente, etc.    : m barris, em formas,'com ou som caixinha. 
Ulyeerinu   liydratada o    perlliiuiudu,   (héliulropo, Jaumim^ 

rosa, baunilha, otc.) produclo   do   inteira   confiança  o   cujo uso esta 
hoje generalizado ua Europa, iftD substituiçSo dos cremes e   pomadae 
para o rosto.    Frasco Í.W grammas 

jti^Pó Ae arros do todos os perfumes, em pacote e caixinhas. 
Hachets-CometH, perfumados, perfumes variado.?. 

A perruiiiaria L. Quarió iião leme a coiiípclencia de 
quaiiiuer oulra inaica, cm preço ou quíilidade. 

DEPOSITO 
4kO,   Rua Gonçalves Dias, 

Bio de Janeiro 
40 

Companhia de Loterias Nacíonaes do Brasí 
7 - Rua do Palácio - 7 

Esta agencia está habilitada a fornecer qualquer quantidade de bilhe- 
les destas acreditadas loterias.        ^^ 

HOJE     Í5:000$ 
27 de ouíubro   Mé 

âO:000|»000 
Em 10 de novembro       2OO;0OO^ 

o hilhele n. 18120 premiado com 1."):00( )$( >0() (oi vendido p.da apon- 
cia Ociaviano do Azevedo á <Jasa Ao Guio Prrio dc) sr. Júlio l{ü(irÍ!.;iies. 

Remettem-se bilhetes aos srs. agentes do interior. 
O agente—Octaviano de Azevedo 

Caixa do Correio, 617. Endereço telegraphico—AR1'ANII0S 
Rua do Palácio n. 7 

Coroas para Uos 
Grande sorlimenlo de coroas de bi.sciiit e vi- 

drilhos, clieg;«las da Europa o iiniiorladas dire- 
ctanieiile das priii('ipaes fabricas 

m mm iMiitTissims 
A APPAREGIDA 

LARGO DA S£, ?• J. DA SILVEIRA & COMP. 

Alfredo Brasil & Gomp. 
2, RUA EPISCOPAL, 2 

Recebem a consignarão CAFÉ E  CEREAES 
Dao conta do Tenda a Tista e coa prestui 

Especiiicos veterinários 
A.A. 

B.B. 

DO 

DR. HUMPHREYS 
Cura lebres, congosines e inflammai^ries, como dos pnl- 

mi5es ou plenra (pleuro pnoumotiial ; intlammação da ca- 
beça, do cérebro, dos olhos, do ligado uu das tripas ,• mal de gargan- 
ta ou esqulnencia, angina, vertigem verdaileira ou por ompaoho; pelle 
quente, pulso accelerado, febre láctea nas vaccas. meningite dorsal 
nos cavallos o a colora doe porco.s. 

Cura as afTocv<"*os dos toiidf>es, raiisculos, ligamentos e 
juutas ; frouildão, corbavo, ouparavio, toruoduras, relaxa- 

vOes, pisadura.?, cançavo, rheumalismo, doslocaião da patela. auffo- 
caçAn. 
Cf* Cura as iloonvas das glaudulaK, a posto dos cavallos, oar- 

a^^a neiros o cães; distiilavào nasal ; a lepra, o mormo e a 
morriuha dos carnoiros, inehavões leproj,as o lias grandulas. 

Cura as doonvas causadas por lomhrií;aa o oxpalle estas 
do corpo, quer sejam lomhrigas compridas, quer curtas, se- 

iamileilondas ou tenias, ou ascaridas ; lambem a eólica e a maereza 
por o Ias causadas. 
EF , i""'* '°'''"' "" "i»'8« ''■■'1 vias respiratórias, como tosses, 

, • ■?■ ,• >'onuxo, asthma, rosiiiravilo entrecorlada ; constriccSo, pul- 
mões njllaminadus (pneumonia), oom respiração forcada, accelerad» ou   trabalhcsa. r      > >       , - 

Cura colioa : eólica espasmodica, llitulosa ou   Inflamma- 
toria, ilor da barriga ; coiiua veutosa ; diarrhca ou dvsento- 

ojíacuavles líquidas ou sangüíneas. 
Previno   os   abortos,   oa   pafos prematuros nas éguas, 

accan o ovelhas ; laz parar as   heinorrhagias   ou íluio de 
sangue ; arroja as parcas si por acasu forem retidas. 
HU Cura todos os maios dos rins, da bexiga e   das via» ari- 

a ■ I • nanas, como sejam : inllammav"OS, dímculdade de urinar. 
011 urina sangüínea, escaKKii, snpprcssio delia, ou quando o acto á 
acompanhado de dor, a coiii-.a dos rins. 
II Cura doenvas o enipvles cutâneas, sarna, ronha, lepra, ery- 

a ■ a sipela, inoliaçües, tumores, abcessos, llatulas, ulceras. pelle erl- 
vada o Áspera. 
Jl/ Cura OB maio» ila digest&o, falta de  apuetite,   repugnan- 

afVa cia au comer; resultados de conaer muito ; ictericía ; mi 
condição ; eriçamonto do pcllo, lambem a paralysia o cascos quebra- 
dlços. 

Agentes e depositários geraes t 

Rio de Janeiro, Pans e Buenos-Ayres 
EM S. P.VULO—liARUFX 8c COMP., (', V^z de Almei- 

(l;i, J. Amaruiite & Cüinp., .SüVPíIM & Comp., Mou- 
rier & Coinp., e em UKIHí   as   boas ilrofiarias.—EM 
CAMPINAS—Andorson, Solto Maior & Conip. 

F.F. 
ria ; ovaci 

GaGa   vs 

GRANDE NOVIDADE NA AMERICA DO SUL 
Licor depurativo vegetal do medico conselheiro Quintella, 

da cidade do Porto. 
Lriam   o   prospoclo  t[\w acompaiilia cada frasco 

S. paulo-Baruel &. Comp. Rio-Drogaria IVIattos 

ESPECIALIDADES PHARli/IACEUTICAS 
Rllsir do Noi de Kolo de Orlnndu RauKel.—Manipn- 

lado uxclusivamoiitc com a verdadeira kula (con.o B4O todas as es- 
pecialidades do Orlando llaugel quu tem por base o.sta nlanta afri- 
cana) diroctamuute importada distingue-se o Ellxlrde Nocde 
Kola de Orinudo llua%rl pelo seu Indiscutível valor therapeu- 
tlco comprovado por toda a cI..sso Moilica Brasileira, quo é ac- 
corde em con.sidüral o um preparado do primeira ordem entre os 
■eus similares, um luniio mjrm-rwlur por rj-celleiicia, antl-nouras- 
thenlco, regulador do coraçilii, da eirculaç.^o o ila iliurése, eupe- 
ptico e appcriiivo. , , . , 

IndleiH'iiea s — A neiirasthcnia, a hvpocondna, a» novral- 
Eias as perturbaçr.us montaes com dbprcs.s.\ü do s.ystema nervoso, 
i débihdado do curaçio, an rnoinslias do estômago o intestinos,» 
anemia, as convalescenças de moléstias aguihis ou chronlcas, al- 
teraoilo profiindamenlo a outriçio, o oxgollamonlo prematuro, a 
diabetes, a albumimiria, as diarrliiíaa chronlcas (ilos tuberculosos, 
dos cacheticos e dos paizes quentes) e a ilysenteria. 

Na Iraque/a muscular ou nervosa causada peias fadigas, peloe 
trabalhos intellootuae», etc, é o medicamento mais ellioai. 

Vinho de Kola Bflii de Orlando Bangel.—Asaoclad» 
comoiie acha á Noz de Kola <s Folhas do Coca. este valioso esti- 
mulante do» centros nervonos o poderoso aiili-dyHpoptico. constituo 
o Vinho de K..I»Hftl« de Orlando Kaui{«: o melhor tônico 
do svstoma nervoso, cérebro espinhal, o verdadeiro medicamento 
neoro-mnscular. um cardiosthcnico. t.vpo dos medicamentos ali- 
mento.7mo.leraJoro. da uutriçio, ant!-dopcrdidores. alimentos ner- 
vínos ou lie poupauaa.  ..,,«_   ..»« 

lndlca«Ac)i I—O onfraqueoimonto cardíaco, os estado» ady- 
n»m'cos o oxt;'>'t»meoto norvoio, a surnr.ouase fcansaço por cx- 
casw do trai.iho inicüictoal ou phyjico), a neorafcthema, as ane- 
mia* as chiorosa» ,o lymphatiamo o a cbcrophuloke, a> •'>«?"- 
p»VM   êtÇDlCM 9   rtatnienlaa e M   gaairalglas, a nappetenci» doe 

anêmicos, escrophulosoa e tyslcos, as convaloscenças de moléstias 
graves ou chrooicas, alterando profundamente a nutrição. 

Como medicamento eusthenico, que é, especlflco da exoitaçSo 
vital em toiias as suas manifestaçòos, o Vinho de Koln-BAh de 
Orlando Rangel exerce sobre todo o organismo uma acção tô- 
nica geral ; combato a prostração physlca, certo desanimo ; aotiva 
aa luocçCes cerebraea, estimula as funcçCoj nutritivas e a energia 
muscular. 

Como preventivo nas ipocas   epidemicaa  e  das moléstias   <las 
1>al7.es quentes, presta ainda o Vinho de Kola-Bflh de Or- 
ando Kau|;ei sorvicos relevantes, o quo se JustiSca pela sua 

poderosa aeçio tônica dynamopbora o antl-Jeperdldora. 

Vinho de Kola   Phoaphatndo de Orlando Bangel.— 
Base:—Kola, Coca e Phosphatoa de Sódio e Potassl}. Poderoso 
meilicamento contra o oxgottaroonto nervoso e musoular e todos os 
estados ailvnamicos, observados constantemente nos debilitados, 
nos velhos', nos tuberculosos e noa convaiescentesde moléstias gra- 
vei, como a febra typhohie, a Intluenxa, etc., etc. 

Indieaçfto capital :—Aa asthfniat nervosas acompanhadas 
prlncipalmeut. de grandes perdas de phosphatoa, particularmente 
a neurnstnenia, as albuuiinurias phosphaturicas, as píiotphatu- 
rias e todos os estados mórbidos em que ha nscesaidade de levan- 
tar a depressto do systema nervoso e de esfíniuíar a sua activl- 
dade. 

KolaGrannlada-Gljreerophoaphatada da Orlandu 
Bangel representa a associaç&o feUz doe princípios ao Ivos dk 
N07. do Kola ao Olyrerophosphalo do Calnio, e por Isso é recom 
mendada ás pessoas fracas, pallldas, oaciintlcsa, lympbaticas, e<- 
crophuiosas, aoemiadas, debilitadas por excesso de qualquer na- 
tureza, ás senhoras quando amamentam, aos neorastheolcos, e, d- 
nalmcnte, aos convalsscentes de noiestlaa graves OU OhrOBlcas, 
•'tarando profundamente k nutrif(«i 

-!«iT 

DEPOSITÁRIOS 
EM S. PAULO:   Da- 

ruel ã- Comp. 
EM FtlDEIfiÃO PRE- 

TO: Lima ã- Rangel, 
no largo i5 de Novem- 
bro n. Í41. 

DEPOSlflToERAL 
Rua de £onralvesDiasn. 41—RIO 

OBSBBTAÇAO 
A existência de ^productos, im- 

propriamente denominados KOLAS. 
que nlo possuem as virtudes nem 
os princípios medicamentosos da 
kola veroadeira. torna Indispensá- 
vel a indioaçAo do nome de Or- 
lando Bangel, para garantia e 
certeza dos etTeitos therapeuticos 
que se tiver em vUta com o em- 
prego de preparados de   Nos de 

A CARCABINA   OLVCEBINADA de   Orlando Ran 
■ei é um Elixtr-Eupeptlco Laxativo quo   tem em   soluvao todos os 
principies   activos da Cascara-Sagrada.   menos o fermento nocivo, 
a que se attribue boje os inconvenientes   que se notam nos prepa 
rados desta espécie exótica. 

A Caaearina   OIjeerInada   de   Orlando   Ransel é o 
verdadeira e o melhor especlllco ila pris&o de ventre habitual: é 
de sabor agradável, não amargo, e os seus elTeltos n&o se lazem 
acompanhar de cohcas, nem de ooiros accidentes do Irritação. 

Indleacftea t—A consUpaçõo de ventre habitual, proveniente 
ou da proguTva, atonia n dllataváo do intestino grosso, ou da defl- 
clencia dos suecos digestivos, multo particularmente da biiis ; 

  A cnnsiipação de ventre,   que   acompanha   a   gravidez e a 
amamentaçio; 

— A constipaçSo de ventre, conseqnente is proflssSes sedentá- 
rias i 

— A constípação de ventre Aos hemorrhoidarlos ; 
— A constípação de ventre dos arthrltlcos e dos gottosos; 
— .'t constípação de ventre dos neurasthenicos, dos chloru-ane- 

micos, em geral dyspepticos ; 
— .1 constipoiío dc ventre das crianças, quasi sempre flihos 

de arthrlticos ou nervosos ; 
— .1 dyspepsia gástrica (auto-intoxlcaçie). como melo elimi- 

nailor das ptomainas. produzindo por essa fórn-S a antlsepsia ; 
— A dilatação do estômago, lypo. segundo Bouchard, daa auto- 

intoxicaçõea cbrobicas de origem  mteatinal ; 
— As affccçies d» figado, engorgitameoto, Uthiase biliar, icte- 

ricía, por sua acçio cholagoga. ti,  

Bllsir de Balde e Plehl de Orlando Banael: é o ver- 
dadeiro e melhor especiSco contra as moléstias do flgado em ge- 
ral • as fuDCvOes digestivas ligadas a este soffrimenlo.   ^^       ^^ 

A FHAUOCYTOHINA de Orlando BauRcI (elixtr vi- 
nhoso iodo-tanulco-phosphalado) constitue o verdaMoiro especlflco 
da miséria physiologica, o defensor do» organismos lympliatiooa 
contra as diatnesoe o as moléstias chronicas, o reparador dos des- 
vios da nutriiio e o impecillo da tubcrcuiisaç&o dos pulmíJes; o 
verdadeiro e melhor euccodaneo do óleo de flgado dn bacalh&n 
para o tratamento do lymphatiamo, da escrophulose, lia tubercu- 
lose e do rachitismo. 

E' preoouibada pelos clínicos os mais competentes ás pessoa» 
fracas, palUdas, oachotieaa, lympbaticas, escrophulosaa, anemia- 
das, debilitadas por excessos do qualquer natureza ; aos tísicos que 
reparam mal a perda de .suas torças ; is crianças no período do 
crescimento ; ás meninas na época da puberdade, cujas regras fo- 
rem retardadas e irregulares; is senhoras qnando amamentam; 
aos velhos depauperados, e, finalmente, aos convalescentes de mo- 
léstias graves ou chronicas alterando profundamente a outriçio. 

Xarope Anti-artlirilico com Piperaziiia e 
i Herva fle Bup, íe flrlanJo Ranjel 

Empregado contra as moléstias da pelle, dependentes do ar- 
thriUsmo (dartbrosdos antigos;, em oams inanUMt*çOea anta leaa 
assentadas em organismos arthrlticot • b«u usim na gotta e B« 
iheumatlsno ohronleo. 
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1^ 
FMJ^A WÍ 

1 

irae 
Ru;i Jii  liii/iiiiirliii, Í'V llr.i/ 

N.   l',tl'I.O 
K<ecuU u» qualquiir hitr<la'li> «ni 

bruncu, oia axos u mn niini i;uiii t 
mtilm» perimv*" " •'IOI;«UIí1». 

Aotailani M HuuixnnHHHUn ilu 
qu«l(|U«i' lr»b«lh(j ilu i-.iiiiir» «m 
bwnM par* honioiM, ndiihurta, 
niiiiliiiNi A  erÍAiii;jui. 

A|'roiit)iltni «u ui,xuvii'ii pArit 
noivaii. 

AcMuitim-Ho uncuniiiifihlaM •■* 
kituriur. 

Puttwa «nnipHiiMiii 
br»iii,»» e lii|iii.l»^"c 
raruMttit IJÀ dailur. 
iioslo e»triptorlo. 

trata ito co- 
1   |i^r   |iroi,o» 

L'arla^ a A, 

Avisos Maritimos 

M. ffl. Sloinan Liiie 
o vupvr Rll4>uião 

CUMPRI 
BliiminHil(i;j lu/rlf/rli ii-.-i 

Cojnr»Aii'tauI(' : ''. U-uiiriusoM. 

Kiitratío,  ff.il.irá ííIB   U    ilo    . or 

.\f:\v-Y(>i;K 
VIA BAHIA 

e   BARBADOS 

O Gato Preto 
Agencia de loterias 

TiliiK) I' iiKiiv;i ivH|>|i.i,|;i ii;i Jiiiila Cuimiifivi;il 

Sorte grande vendida nesta feliz ao-encia 

Túmulos, estatuas, anjos, cruzes, pedras para sepulturas, etc. 
'aru liíjuidacao linal do no^jocio na maniiorana á lUJA J3ARA0 DE ITAPKTíNJNGA í) 

FSTUBELECIMENTO GfiAPHlCO í VIIPOR 

nillEE.    A.   OPPENHEIM 
r.l, UFA S. HKXTO, r.i 

SABBADO 

'l'*/''n;i |IIVIIIÍ,HI;I rnni ;i i|l|;illli;i ili' 

Í5: I '^OgOOO 

CA S A     MATRIZ 
50:000^000 

i<'ii< 

■i.ih. 

Ulll l>> fiUlliri||||i'|llil (|||i 

|l|i'  \iill   |i|ufn|c|- i|,. 

Largo do Thesouro, 9 

i>i;i ilr 

llTIllil 

-l;i r;i|)||;i| i'\is|i' niitt;i (li>   i'n||;|| 

' '"lil " i|ni   ;is Ifis liif r;ifi||t;ili|. 
liliilo. 

José Júlio Rodrigues. 

GERMANDREE: CM  PO 
esobre FOLHAS 

««—.J.~J~ i~,i ^^ ~   ~ ^" ^™ Privilegiado B.g.a.a, 
ôOgrPoae Ae BollOSa para aformosear a tez do rosto, 

o avelludado  Inoomparavels. 

Café, 

Serviço de  primeira   ordem 
Nub a dlrecçAo do proprlctiirlu 

VOLi 

MARCA REGISTRADA 

Oleo para machinas 
Vyllndroa, locuniutlvaM,   «iiK«nliua, 

Faaos, tenrea e tuda vlawMe d« uin>]hliia« «im «eral 
Km cuiiaoquüiicla ila Kraiuiu fama líranifnaila pulu UIíKO VAIJ- 

VULINHi taulu auui coiiiu uua h^taiiun-Onliluii u ua Kuropa, por 
oauaa ila nua rocoiilioclila nuporlorlilailu comu lubrlllcauto, tom appa- 
roolilo (livuraaa linUa^Aua iio luurcailo, u ijara uvitar qiiu ua ara, uou- 
auroiilürua coutlnuoin a aor lllinlliloa, cfiamainoa aua attoii^^Au para 
o racto lia qiiü oaila caiia u olliiuola aobru aa lataa, alãin IIü lovar a 
marca riiKlatraila Vulvollnv, luvain limbum ü nuiiiu IIUH fabrioantoa 
LBORAKU A KM.IN (Nuva-York). 

LeltOi 
Châ, 

Chocolate, 
MingAu 

Ocmmailaa o pimoha ilo varlaa quallilailoa 

LUNCH   A TODA HORA 
Dopoaitu ilu luiiu puro para vonilor   no    «alto o onlruga nm caaa itoa 

ífüííuozüa 

o proprietário, IMlgnel Homanu. 

dando-lhe brilho 

OTTC^BIt. 19. Rue Vivlenne. PARIS. 

pawa^yir».^ 1.-» u 

& c, 
10 

ÁLCOOL 
IOV&IKIU 

CJaHKUH, 
ParA írt*»»!.H, pawnHt.''''!'* 

Iftíürnaav^-^M, Irala ^^c «.oin > 
teu 

ZERRENER, BULOW 
Largo Mente Alojre Q 

JiA.XTOH 
N.   !i.   N.tu   .-10   J.l!.;^lJ.I>:.-ái 

■enUiiiiia    f««laiiiai,ao ■enUiiiiia    M«!aiiiai,ao    ;« -«.■;«-. I   | 

AoaijiW^i*. I  I I* 
Nu «a.io  tíiíi ()';e u.i   v>... ,ir:*-n ha   .   I I 

j^m ilwcarry-widüH    «om T,.-rmo ""Ic-; .1 J 
»varia, ^ uttctiHHana a ppfSL-rii.a -Ia 
ajwi.íjía no acto ila reah<;ri.ir&pATa 1 
poíltír vcrili'.-ar  uti    prujui/üH e lal- 
tÀn, hi hiiijviír. 

Vii\ 

CAMAS 

AFFOISO MORMANNO Si IRIAO 
Grande Fabrica 

DE FERRO  E   ESTRADOS   DE ARAME 

•Mcacao 
«i';ni(l('   sloc l)( 

('spociíil   (li'' 
iiiaiiciile. 

álcool oxira-fioo 

V feros    sem   cojiipeloocias 

rscnipronjíj. FAinilCA 

(III. í-llii(i (iiriifirfl leão, f ü 
ÍS. J^XJ-JL^O 

PBKCAÜÇAO—Provoiiimoa oa ar», iiogoclantoe qiio rocobomoa 
plonoa pmloroa iloa rabrluniilüa para procoilor om bom do aoua illrol- 
loa ooutr» qualquer lalalflaailor iloala marca, chaniaiiilo aua eapoolal 
attouvio para o art. I4 s I.» ila lol ilaa marcaa, quo iliz : cNio i 
D ocoaaario quo a aomolhança ila marca aoja complola, baatamlo, aujam 
qUAua lurom aa ilIlToruuvaa, puealblllilailo ilo  orru ou oouluaio. 

Únicos agentes 
King, Ferreira & Gomp. 

H. PACLO—Boa dn «lultaadn, II 
BIO DB JANKIUO-naa Frliuelro de Mar«o, II 

El<itrailo.s ilo ararao p:'.ra oasailoH, f*5$ono. 
Camaa ili! íürro, para caaailo». ilUíUUO a ISOíüUU 
Ditaa p .ra nolloiros, .'ii>$00i) a 8ÜÍ0U0. 
Ditas pAra HoItiíiroHi 2fj$000, arame ile aço. 
^ma lio Campo, com eatrado. lir>$000. 
Caminhas para crl&nvaa, ilo .■iOIOUli a 50$000. 
Qraiule .sortimcntü ilu camas ilo   motal. 

COLGIIOARIA 
Colchile.H lio crina vou'otal, para casados 45$iXK). 
Ditou para .solteiros, 2;i,U0'. 
UituH para criaii^aa. Ij-UOÜ. 
Orando sortimonto IIJ almofadaa ile ponnaa, do crina,   do    seda e 

macella.    Pro^o a convoncionar-ao. 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
FII.IAKM : 

Rua Floicncio de Abreu, 1,'30-C 
e rua Barão de Ttapetiniga, n. 11 

Porloilo \\»'\:ítí ''fl tli;i- -.-. Paulo 

Agencia cominerciale de transportes 
))       IIIA 1)0 toiiiitiicio, \. u 

Caixa do Correio, 1S5—Toluphoue, 711 
Prfjiririlnde de j7itonio Criaimiro da doít" 

hala ageíioia oirootua com pri!c:s&o o rápido?, tcm&nilo a ai toda 
a re"; siisaliliidailo do incumbência, as Hegulnti'" ohr!í;ai,õe« : (rauH- 
portes rápidos doutro d i palü, assim como p. a .. xtrangilro ; re- 
tirar mercadorias das a..ji;(logí,s o das estadões, ciaw^-al-as aosacus 
respectivos destiuatarios ,. vice-versa ; ci> jipras e vendas do títulos 
o propriediiilea ; IniuruiavSeN cuinmorciaus ; «obraucaH do toda 

Ti.alquor ospoolo ; Teni'uii o aluguoia ,.o prc.lios o terrenos ; dea- 
coi>tuH do loiras. A mef- í previno aui, ar», nagoclantcs, que qulzo- 
rerj bem servir aos se.,s fíegiiozoa. enviando, rapldamonto as suaa 
compras a domicilio, quo se incurabiríi do transporto doataa, tomando 
a obrigação de Ir 3 vozes as suaa cassa commerolaoB, is !) horas da 
manha, a 1 hora da tardo o ás 1 da noite, para fazer a collocla doa 
objootoa a oulregai'. Desnecessário é ilizoj que esta agencia respon- 
do pelos objectoe que Ibo (urom counadoa. O .-ou tclephono aolia-so 
A diapoolçio do publico. Para oa .-.eua sorviços de transportes tem ao 
aeu illsprir, além do um pessoal de conflanvt, todos oa meios do loco- 
moção rápida í cíirrovas, caminhões, blcvcletas   etc 

Buiiu 

.Viiniir Ciiiériile ili" Traiisporl.'! Marilimes á vapeur de Marscillc 

o VAPOR 

ESPAGNE 
;'vio lia F*rata ura 
ilomtira para 

Sanlos, no dia   l*t.   aatiir.l    dupoia Í',h[>erado ilo 
da iNal.ípcn.savel 

Marselha, Gênova e Nápoles 
BCCiMiaudo pasiiB^'tirus para líarculoiia com traii.slionlo   um   Marsulha. 

<>   VAPOB 

I_^e^ ^^lX30^ 
ospurailo ilü Kii. da Prata üm Satilc.s 
dep'iia da inili.ipensavul dumora para 

jio dia 1   de    ivvembi-' 

■   Mar.sclha, Gciiova   c   Nápoles 
iCslüs vapores, jllumiuados a luz eloctrica, tèm magnifloas acconi 

0loiia«;oeri p»rs.  jívmaf-íniroH do todaa  as classes. 
A cijmpanlil» lorníici) conducvSo gratuita para bordo aos passa- 

BeiroB de tBrcair» classe com   suas  bagaiions. 

O melhor passa-tempo para 
todos é a photographia 

Casa matriz: 

Aliüua 18íW, 
18S 

Fundada em 1804 
Premiada ora Hamburgo em 1808 
1 ,.,_.,.   viuuna 187J,   Hamburgo 

Hamburgo 1889 

o   oxjillca^'riüi ua Pc^'am preços 
casa espuclal do 

Siolze & Slíick-S. Paulo 
RUA DE S. BENTO, 67 

E.si{iiiiia (Ia rua ili; km Jiútt 
I;AIXA, IOA 

Coinpíipnio (](-'S Me.^sagonos Marilimcs 
( PaqaebutM   ponte 1'raBçalH ) 

Kiperado da lOurnpa um Santos,  até 
depoirt da indi.spen.saviji demora para o dia 27 do i^orronlo,   aahirá 

Montevidéo e  Buenos-Aires 
Prij<;u (UH passatceiiH cm 
Para carí,'as, pa-sstjí.jufí 

raeutfi oom 

3* clanHo. «r, francos ouro. 
o   líiaÍM   iijfürraai;uoa    trata-se   direct»- 

Par» paHSiLgena o mt-is iuformavíje.i com os agentes 

Em S, Paiiii):   íiiia i» [oiníucrfiit, lü 
5o Rio  (IP   Janeiro:   Rua   foinral   tuniara, 16 

Em Saiiliis : Bua Ki Jn .\o»i;iii|jro, Uü 

Orey, Antunes í 
Una \~) ilc Xr IMII Saiilo.s—Una lõ de .\oveiiil)io, 05,  l andar 

l'>iii S. J'anlo—Rua do Coiiiniercio, 15 

íN. B. —Não nu attcudorá mais a nenhuma reclamação, por 
laltaH quu não lorem coinmunicadafl por escripto á agencia, ate a 
diaa do.joia da entrada dos gêneros na alfandoga. 

.N'o caiio em que o* volumta «ajam doaoarregadoa com termo de 
avaria, íneciísaaria a proBon^ía da agencia no UCLO da abertura, pa- 
ra poder verlticar oa prejuieos e lalus ^uo  houver. 

Dyspepsias 
Máo hálito, cnx.aqiionas, poso do 

estômago, arrotos (otiilos, digoslfius 
dilllculs omljm, bom como o oi- 
gottamento nervoso, curam-ao 
com o 

ELIUII IIÜ IIALIMII 

aALANGA 

Hiâng-Kiâng 
REMÉDIO GHINEZ 

ERNESTO DE SOÜSA 
Orando «atimulaiiti' o rphtaurador 

quo   pur Mnia bon» eHüitos toniciis 
a i-iiorgi» quo ülloruci', i con.ii 

uOrado o 

„Reraedio dos velhos! 
Itiii de   .lancir» 

DEIMKSITO (IKRAL 
Drogari.i 1'achuco, á rua dos A«- 

dradas, .V.».   Vi.lro   5$«»U0. 
lOiu S. ■'uiilo 

<-as;i   li.iiNcI   iV   Coi 

Mala Real Ingleza 
SABIDAS PARA A EUROPA 

«ThBineii», do Rio 
• l>auube>, do iUo   . 
cMagdaleua», do Santoa   . 

31 de outubro Jo 1900 
14 de novembro de 1900 
Ü7 do novembro âe IWU 

O MAGNíFICO E RAPIOO PAQUETE INGí: 

CLTDE 
vo„?''""[*''í' "*? '^"'■OP* no í'» 3C do corrente. Mhlri no dia 3 de no- vembro de üantos para 

Rio de Janeiro 
Lisboa 

Havre e 
Southampton 

Passagens diroota» par» Hamburgo, Bremeo, Antoerpla, Rott».- 
aam e outras oldades oontlnentaes (oonwrme aeri Informado o» AgO' - 
o a), ato emlttldaa noa meamos termos que %a de SoDthampton. 

Agencia da Mala Real Ingleza em SAo 
Paulo 

Rna de S. Bento n. 41 (sobrado) Caixa do Correio K 

flainburg-Siiilaincrikaiii.sclie  Daniplscliillaiirls-Ccscllsciiall 
SerVüo sBDiaoal enire Santos e HamliErgo, cora escala pelo Rio 

de Jaoeiro, Baliia e Lisboa 
o paquete'ahemXo 

SANTOS 
i2ione Generale Italiana 

Huoletã Biiinitc FloriudcUu- 
butduu 

O magnífico e rápido pu,,iwM 

... ,.    „,   . CapltSo A. Bucka 
sahiri no dia 31 do corrente para 

Blu, 
Bahia, 

LlnfauB, 
e  Uambnrgo 

Um coniinercial 
-s  F '.ulú, 2<> de uuiuhro 'M ií'' 

WERCADO lyiONETAfilO 
Pela abertura do niurc.i lu, uiu poai- 

çEo i'alma, mi hniili-nl ,. P ularla prl^n 
bamcii'! » lata di M l|ll. i.ias, meiliü- 
ran'1'j ííH II bor.iH loi i .si., tji-lecida para 

Iodos i.s negiíCioa a du 1" ''i'!^. 
As' .i horaa, volícu a vi 

tia .'iburtiira e áa 4 l.ora^ 
a ili- .lu :'i'.i. 

A    ültím.-i hori o.'i bane 
RaqiiOK uc«t.> uliin.a l,a 
chcu iiiil';ci.iO ..  nricr':.! 
a tiiw 'Uí íi l\-\ cm  \i;íor. 

O movimento do dia loi pequeno. 
Em papel repasaado    conatar^tm pou 

con negócios. 

Io hs. 
Papel  bancário . 
Papel   paríleular. 

.Mercado flrine. 
3 

Papel bancário   . 
Papel particijíar . 

Mi.Tcado cslavel. 

hs. 
10    l|l 
lu 5|li, 

irrtT a   tíiva 
nuvamciite 

recusar:* m 
p.-!i..   I|ll< 

caiiioiiil coro 

A Gamara .Syitoical 
aflizou lioateni aa  si.-<. 

dos 
'illtilea 

:>■  d|v 
10 l(il 

o.l I 
11W 

Corretor'-'.' 
otav''jeM 
À vista 

ÍTi 
IU>, 

"■f.l 

.'«8 
4:D9 

I.ondreH. . 
Parla. . . 
Hamburgo. 
Itiiia. . . 
Portugal . 
Nova-York. 

KxirrtmoH : 
Contra banqueiros 10 5|32     10 l|l 

9   calia matriz iO 5|i'i      lu 1|[ 
SücwraliO  2.1t>.i. 

Km MantoM 
As communicavõea hontem recobtdaj 

I atüiadaR no saiio da Praça do Com 
D9rcio [oram as atiguintes ; 

II hs. XJ ms. 
Pipel bancário 
P>p9l particular. 

Mercado flrme. 
1  h. 

Pkp«l bancário   . 
Papel parMeoIar. 

tlm*do calmo. 

IO 
10 

10 

!2 
3i8 

de Janeiro 
JO lu. 

Papel baacario ....       lu .lilii 
Papel pas<ic?l«r.   ...       IO   lil 

Marcado calmo. 

Mercado da Bolsa 
VífiDAa   llGfITEM  REALIZADAS 

F<ira da Bulsa 
.'iO    aoi,'V;s   da    Companhia Paulista, 

a-ailgoOC. 
10   ditas.  id.';m,   operaçAo do dia 2!, 

a 2.íi)$ooo. 
50   acf;õda da   Companhia    Pauliati. 

a í:.il$000. 
ÍO   act.^oa   da   Companhia .Mugyana, 

a Z.)iSO'>i. 
ir>   apoiices do l'.3tado a 'ilrijioüo. 

.'>   duas, idi.-n;, idern, a 0:o;0..o. 
'i   ilitaa, idem, idum,  a íyiOtoiO. 

.^5    letras, do Banco  l.'niâo,  a lirijlíOO^). 
&i|   acçDes   da Companhia   i'aujis).'i, 

até o dia Io de novembro, a I;'i06 
101)   dita;;, idum, até 17,   idem, a iM>i. 

l''J   letras do íi/^nco   Iníâo,   0!**í.oo. 
10   letra" '^0 Banco do Credito   Keal, 

tí ■i.,"a :-.;;»:■""• 
10    ditas, idem,   idem",  ã .^''"«■W- „ 

Imi   aci.ões   da  Companhia   Pau,."'"'" 
.'io dias, a 2.)í$0iXI. 

Prevo das pasaagena do terceira classe, para lilNBOA 

155%00O 
Kprh«la7nT';'íss^a'g?„s-d'^^^^^^^^^^^^^^ ^^'l^^.l' ,., 

Cherbnrgo, sendo o preço em 1.- classe L  a6-15-0     *^"'"'   "" 
Para passagens e mais informa^ Bes, com os agentes 

E. JOHNSTON & GOMP. 

Rua do Gommercio, 16 

Sahirá do Santos no dia r. do 
novembro, diroctamonto  para 

Rio   de Janeiro, 
Gênova  e  Nápoles* 
iccoitaudo passageiros para Mar- 
aolha o liarc lona, com tranabor- 
do oin Oonova. 

Esto paqiietd pcssiio oaplondld».s 
accommod.ivõos para passageiros 
de 1.» classe diatincta, !.• a» « 
J.*  classes. 

Viagem rapidíssima 
Para j 

Ç5ea, trata-se com oa amantes 

'.' Diia-o!ak (.'miip. 

■ passagens o ruiiu \a!„rmA~ 
,rata-sf - - 

S. Paulo- 
Rua  15 , 

6' Encarapaçko doVia. 
du.2to   .... 

Gamara do üaotos. 
r.^.íij-iO 
7!itJ0U 

Coramorclo o Industria 
Coiiaiructor e Agrico- 

Ia  
Crerilio Kcal Int.    .    . 

»     » Carteira hy 
pothocaria     .... 
l.avradorea   .   .    .   . 
Mereanül de SaiUos . 
Ilei.;if;iiGa  
S. Pauio  
(.'nllo do S. Carlos lut. 
Idem, Idem cj 40 .[. 
Commerclal    Italiano, 

50 1, , .... . 
Uoiio de b.Paulo Int. 
de Piracicaba oj 40 .]. 
Sanco industrial Am- 

pareuse .... 
Banco   do   Hlbelráo 

Preto  

826000 

Itaneus 

3:ü$000   2!) 15000 

■1041)00 — 

ior,,to.o 

Hr,$o<)0 
loiijooo 
I2240O0 
Kü$000 

8r,sooo 
looji.jOij 

50B000 
lo..*000 
2.ÍO3O0O 
100«UOC 

llOÍOoO 
fiTaUou (58oOO 

.  .   .   .  nojooo   130ÍOOO 

fJ(>iupanhiaM 

Mi 
tanra ufflclal da Bulwa 

da   Companhia  Paulista, 
a 234$iKX). 

acçoea 
30 iilas 

Ultimas offertas' 
Vonde 

_      ^ dores 
randos pnUMos 

ApcUcea do h^siaiJa 
» geraes de 5 .{, 
» idem 5 .|- em- 

préstimo I8B«. 
» idem cautela . 
a nominativas 

de l«9f, .   . 
Idena, klam I8V7. .   ,' 
Letiaa da Câmara : 
1» empreatlmo   .   .   . 
*•        » ... 

Compra- 
dores 

Ifiil^OOi) !)i)ojOOO 
«OOSiJOO 740»000 

wi<> o      _ 

Autarctlca    .   .    . . 
idem com 75 *1.    . . 
.■\gil;i  e I.U7..    .    . . 
Argos  Paulista,    . . 
Itatlbeusü  
Italu-Paullsta   .    . . 
Te!opl40i.iia .   .    . . 
.Stupaiiuir.   .   ,    . , 
~   ". JJragaptlua. , 
Melhorame.^"""     "^ • 

Brotas com r>0 •[. , 
Lnpton  
Mechanlca   .... 
Mogyaoa   
idem com 40 *I.   .    . 
Paulista  
Idem a 30 diaa   .    . 
Idem   á vontade 

vendedor .    . 
Progreilior   .   . 
Uni&o Spurtlva. 
Viaçio Pauliata 

do 

HO|0OD 

2.314000 

I20s0fl0 
125401)1) 

Í31SÜÜO 
;i.«OoO 

23r,»000 
238a000 

23SI0O0 

7.'.|000 
ÕIOIJU 

;ao$oo(. 
l;V)looo 
•ll,0';0 

BÍi.OO 
2008000 
2&tó00 
SíOiOOi, 

er.jooí 

IIOJOOO 
2.3'J»000 
y2|ijoo 

!3I»000 
í:í3I0IX) 

2.'tíigW)0 
.35»000 
.).'.ll ,IK) 

No Blo 
FUNDOS   PfBI.lGOS 

MEDIA  DAS  UI.TIMAH  COTArrflKH 
APÓLICES 

Empr. nacional de 18«8 (1:0"0«) 
• »        »     »       (500*1 
> > »    1879 
> > >    181J9 

1885 

1897 

Ueraes de  i 
» >   I 

Empréstimo 

(port) 
(nom.J 
(port.) 
(oom.) 
(poit.) 
(iiom.) 

•|. •   . 
(miúdas) .... 
municipal.   .   .   . 

> > (nom.) . 
» Petropolis (2008 

Estado do Minas Geraes.   .   .   , 
»    do Hlo de Janeiro 600$ . 
»    doRlo Oraudedo SulMOI 
>    do Espirito Santo (d  .(.) 
»    do Espirito Santo (obriga- 

çfies) de 500   frs. S .).) 

Iiioeg 
I.-liog 
2;2008 
IrUOIlü 
1:«00| 

7òr,s 
7708 
M58 
HhOj 
77 t 
730,li 
13.ÍS 
152$ 
170$ 
87»t 
.3rik;$ 
4.146 
OOOt 

600Í 

I.etraa   bjpotheearlaa 

Banco de Credito Real 
de d •[  
de 8 •(  

Banco 1'oiio de Sio 
Paalo  

Kf/IO 
ti5$000 

i.gOo') 

tUtlT") 

MJOOO 

Debeatnrca 
Comp. (Joiio Sportira 

»       ViavioPaoIlata 10O>OOO   80|0C0 

Noticias diversas 
Pntça do Citininerclo 

Esti como Ins^nJtor do moi d» Pri.- 
;a do Commorcio o ar. Paulo Juaé da 
Coata. 

HalaM para m Haropa 

Durante o mai de outubro fecham 
so malas para a Koropa, pelos se 
cuii..'j' ""O'**) <!"• panlrío do porto 
do Rio de Janeuw ^w 

Dia 31   ...   ,   «Thamea» 
NOTA.— Aa malas ato feobadaa em 

S. Paulo dois diaa antes da partida doa 
vaporea do KJo de Janeiro. 

Acima damos oa diaa daa sahJdaa da 
uello porto. 

Beeollilniento  e emlaaSa 
deaataa 

A janta adminlatrativa da Calzatda 
Amortlzaçio em aua ultima sessio re- 
solveu prorogar o praio para o reco- 
Ihimeotodas jotas do governo dos ben 
coa emissores ató 31 de dezembro pró- 
ximo ; marcar aU 31 de deiembro do 
corrente anuo para o recolhimento daa 
notas d.:; Thesouro. doe valores dn 50 , 
da 8* estampa e 500$ da 7a ; e en itUr 
novas estampas de notas de ZOi e 2.0f 

Em Üaiiií;:s-,( 

Rua  Visconde 

',.;■ >dn-o, 3(1 

••■' .1 A Conip. 

MERCADO DE EXPORTAÇÃO 
CUfé 

RIO, 25 DI OUTUUKO DI 1900. 
ENIKADAB 

tl.B.C.Braril   Cabotag. B. dentro 
kilogrammaa 

01» 2;;...    871 MM     lí cüü 
D« 1 »:I3 tO.ÍHT f.i,.'', 1   10,^ lli7 1 
» Ibliü    i;..i;i uii i.iu, :JI2 . 

■Io' I 
■ rn 

• ^'^^•^^taccat 
'.'S iihi    1; mri 

I177 -Jlfi T.fJ (lOl 
.:'.:i, JiJiía;) .12:1 

Por  arroba 
N. fi... 128100   a 128100 
N. 7... 11$700   a IljWd 
N. 8... 118400   & 11$:,00 
N. 9... nmO)   a 118200 

Por to küos 
8923» a .'ism 
78l«iiJ a «8lo« 
7»7ii2 a 7,í8-:i, 
7S558 a 7SU2r; 

■iUVlUENTO no  HCBOADO 

tardo .   . Sto k no dia 22 d) 
•lA -radas no dia 23. 

Embarques do dia 21 : 
Estados Unidos....      1.(01 
Europa      ;;.0f)2 
Itio da Prata  17 

Saccui 
2ii2..'-,H7 

i>'.)i:i 

200.31)1; 

Conformo o boletim forneoirlo pela 
ilireetorla da Estrada do Perro Central 
aa oilstunolaa nas estacfies, hontcii! 
eram  assim divididas : 

Sítrratí 

>naroa, 50 va^no» : 
•igfitíS. deaoarrogados, 

acíiNí^a, .108 vagões.- rAn„KM..- .f  ; rooobidga d» to..« 

Eataçõoa de remessa. 
Eataçóes de chegada. 

I.K4I 
11..sus 

io.oia 

KíloH 

4,10:1 

2li5.3!i7 

10.715.8Sh 
P.  Central 

a.j   telü- 

Stock DO dia 23 de tarde... 
.'is vcmlas da torçafelra foram orça 

das em P.ÜOO saccas, c, com os com 
missarioa mala moderados nas siiaí- 
iiléas, hontem, oa oosaccadores tam 
bem mpurarain-eo mala snimadus, 1 
realizaram ao transacçfies regularet 
hi-bre a ),\K,í de Il|20j e I l$3o0 po. 
arroba paia o typo n. 7. O movimeoi. 
para exportaç.^o era limitado, cxl tinilo 
iliirerenç.i de 30) uu 100 rs. per arrob 
entro compradores o vendedores ; ooii 
os primeiros liiditrerentea e 03 ultlmot 
Sy,3tent„niio SK sobro o b.tse do cerca 
• le llSátjO. As voudaa conhecidas á t^i 
de íoram riaozadas a 118100 a IlSSOe 
por arroba para o typo n 7, regulan 
do aa Idéas doa americanoa abaixo d. 
ii$ooy, 

o mercado de Nova-York fechou an 
te-hoiitem com baixa de 1(8 c. e » 
Bolsa Lum baii.a de 10 ^oiil- v, ahrlodi 
cnta hont :m sem alteração. ..o llavn 
a Bslsa abriu inaiterada depoii di 
baixar 50 c. oa terça loira o em Ham 
burgo a baixa desde segunda-teira f'., 
de 3|l pfeunlg. 

Entraram 1.577 saccas, barra den- 
tro. 

Cot&mos, para representar o míre?- 
do : 

Por arroba Por ÍO kilot 
N. «... I't.30O a l.'$i)00 7|ii94 a 7889!' 
N. 7... ll»00o a 11420.) 714911 a 76021 
N. 8... 108700 a IO«flOO 7»i85 a 7|i2 
N. 9...    lOtiit a lOWt»     78081 a 7*2)7 

EiD egual dat» do anuo passado cc- 
tamoa: 

-^<, 

liutrada pela E. F. Contra' 
no  dia 23  

!)osde o dia   1   ,   ,','.[ 
Nnia.—O   boletim   da   K 

eslA incompleto, por   Inturriii 
,,'raphica. 

(Do Jornal do Corniiiercio). 

Santoa, 25 de outubro do 1900. 
O mercado do café abriu om posl- 

;âo calma o com regular procun, 
londo adoptada para as voidas 1 
laso de fisSOO. 

Jnndlaby, 25 do   oulnbro de 1900. 
Entraram    hoie    da   Paulista   .10.Í.U0 

'aooaa de oafé. 

MERCADO 25 MRCO. 
PRIçOS COKBKNTES no.s PRINCIPAES 

OENERüS Al.1,1  EXISTENTES 

São Paulo Railway Conipany 

oTlmento do dia 2ü da outubro de I9> : 

SANTOS: Carregados no arirazsip.Ijo 
agoea; descarrega.!»» no armazoie, 341 
roecídos ao ctes, 120; carr^jgadoi,  i. 

4es, 88    floados (y j.t»   32   á-.apoa 
ao  do   cáes,   depcl,  <' roriM  d 
arde, 70 ;   sntraran   47.112  «aoi aa d' 

SISUItA: Correram ,25 -    ^„a, rspit 
enfando 4''3 Tobicnh 
BRAZ : Carregados Jon T^rlua genr 

ros, 41 TsgCes; desaavegrdss,   55 Ta 
<Oas. 

)-AftT r Carregados   coro   var;r.^ (.. 
•TOS, 118 vagí<ía ; d«acarrega.|of, 117 

lascarragados com materlaes, 42. 
8. PAI LO:   Carr^gadc.   cem varlir 

Arroz 
ii-iiala    .       .       ', 
'■'eij.to      . 
i''arinha mandioca! 

•       do milho  . 
Praiigos . 
'•allíiihas 
.Miih.)    .    .    ; 
^'alniltoa . 
i^erúa      . 
'■'atos       .        .        ] 
I.oitííes   . 
)vos (duila)  .       ; 
obüllas , 

.'ariie do 1». . 
» 2». . 

f.oiribo do porco 

ÍÚ$M) a 1S8I>00 
8. 00 o !'$'.0r 
i;.í'iOO o 7S000 
8$000 o OfoOO 

SjOOO 

oucli.iio (kllo). 

HOOO 
2- 000 
ll$000 
3ÍII00 

l:i$oiiO 
1 í Kua 
9(000 

$ 00 
81 wo 

l$':oo 
8i'>oil 

ISÜOO 
llviu) 

187 O 

-•no, iO 

ialíniãoSorocataeítaa 
1ÍA1.Ü«ÍÇA0 lU 8.  fAOI.O 

Movimenlododis 25de outubro dn iSftl : 

Despachado a S. Paulo.   .    .        **""" 
»       a Uiu da Janeiro 

(re-despaohado no Nona) ur 
"eapachado   a   Santos (pro- 

eodoute da   Ylui.ia e   ra 
iica(...^chaiio no Parv) 

líeopachadü   a   Santoo    (,i: 

p"rrrs:i-.^H^';\'-^""'" 

i..ir,3 

5!?0 

Tr.fal 
*''j»'am por bahloar | 

• ^»   -   •   .   . 

è   «$000 

$800 

KERCADO S JOÃO 

Notícias marítimas 

PHEI: 1)8 CORRENTKS 

OENERca At.1,1 E 

Vrroz 
lalala    . 

't^tata doce   . 
C»ri  .... 
'eljío     . ; 
'arluha   d.l   inaiiiiioü 
'larlnha do   milho. 
•'rangoa (um). 
lalliohas (uma)    . 
íilho      .       . 
Plnhio .       ; 
Palmitos "(doíia)   .' 
^erús (omi    . 
?atoa (um) 
'..elt^es (um) . 
Amendoim     .       , 
OTOS (dyzU)  . 
Cebolas (íílloj, 

ÜUHU 

nos I-HINC PAES 

\I8TENTE3 

Pr«ço de  ai, 
quoiro 

.    17Í..U0 22íOOC 
.      8flX)0 lOsO 0 
.      ÍÍS-O 3«-0C' 
.      SfSUO 4í00( 
.      7$ix,<) 8í0iX 
i.    1040JU 12*0. i 
.      9»iX>0 10»00<. 
.    itsoo «*x;.' 
•    «»au" «i-TO» 
.      6t5C»> e«0Ci. 
.      5«000 ôflAJC 
.    :tfH*) 4401X 
.    Itt(.u0 ibiCHX, 
.     2iO)0 2r..« 
.     «íOõO lüíO..!. 

.     ijõoo 
a»coi 

.      f»,<3 

Pt.rto de .sauton 

Hlo da Prata—íAl.saee. 
boulhainptein o Cs .«. ^.civdo» 
r.m novembro ; 
llio da Praia—«Oravia» 

VAHoHtB  A   ,XH1K 
I a«l)iirgo o csc—Ta^-uarv» 
Marselha o   eaca.-.AIaaco. 
r.iii novembro : 
Southamptoii e oscs.-.ciyde. 

««a  Eai'EKA0US 
Hamburi o e esc..!.—«.Mondoaa» 

Hlo da Praia -«■rh.„„.ü.^ 

I;Werpool r, es,,,._.Oih,,iu, 
fcm novembro : 
Hainborvü e  tucp    ■ ^ A 
P-rioa  ao norto-.T  "^"^"'P"'"" 
l.iverpooi o e.cs ^•'•'^'•"anv». 
Oenoia   e <-- ,    .r,    """['     . 
H<o da ITalatâiõrit 1':" '^ "■"'■=" 
Hio i!i p,at,_,., ,.;;•„ 

Oenova e esca.-..Sav„io. 
Tne.?„"" f «'''fl-o- «San Agosiln. 
bantos—«Clv.lc. 
Southampoju , «scs.—cTham. 1» 

Km novembro : 
jsi.va Vorl. ».Ilev 1 us» 
nZTr,^,  '^»c<.-.Cenlro   Amcrlea, 
Gênova c  esc».    «Qrionf » 
Bordíjs e eac-.-.l,j fls,,. 


